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E n L a C p r u ñ a , 

c o n 8 a ñ o s 

Fue 
expulsado 

del 

colegio 

por 

desnudista 
F e n e ( L a C o r u ñ a ) . ( E f e ) , 

— U n n i ñ o de 8 a ñ o s h a 
s ido expulsado del C o l e 
gio « L o s E x ó g e r i o s » , de 
r e n e , por « e n s e ñ a r sus 
p a r t e s » , dice u n a informa-
p i ó n que p u b l i c ó ayer «La 
V o z de G a l i c i a » . 

L a i n f o r m a c i ó n p u n t u a 
l i z a que la A s o c i a c i ó n de 
P a d r e s de A l u m n o s de l 
Centro a c e p t ó l a m e d i d a 
d i sc ip l inar ia por la a c c i ó n 
d e l a ludido a l u m n o c o n s 
tituye « u n acto i n m o r a l 
p o r es tar e l m u c h a c h o e n 
u n c u r s o m i x t o » , s e g ú n se 
desprende de las informa
c iones fac i l i tadas por l a 
A s o c i a c i ó n de V e c i n o s de 
B a r a l l o b r e . 

L a A s o c i a c i ó n de V e c i n o s 
de B a r a l l o b r e , s e g ú n r e 
coge « L a V o z de G a l i c i a » , 
mani f i e s ta que l a d e c i s i ó n 
d e l Colegio « c o n s t i t u y e u n 
c l a r o atentado c o n t r a los 
d e r e c h e s fundamenta les 
d e l n i ñ o , p r o c l a m a d o s por 
l a O N U » , a s í c o m o u n a fal
t a de c o n s i d e r a c i ó n p a r a 
l o s p a d r e s del n i ñ o expul
sado. 

n a g a n o , p e r o n o p a s a 

Adiós, Argentina, adiós 
España, con honor, ha dicho adiós a los mundiales de Argentina. L a 

victoria sobre Suecia, ayer, no bastó para lograr la clasif icación en el gru
po I I I porque, a l a misma hora, en Mar del Plata, Bras i l se imponía a 
Austria por un gol a cero, con lo que ambos conseguían el pase a la s i 
guiente fase, en detrimento de españo les y suecos. 

Los errores vinieron dados en el primero de los encuentros, el que 
disputó frente a los austr íacos . E l partido del debut suele ser siempre el 
m á s importante y España, que acumuló fallo tras fallo, vio evaporarse 
buena parte de sus posibilidades. Se equivocó Kubala, tanto en los hom
bres como -éh el planteamiento y el error se ha pagado caro. Varió, sus-
tancialmetíte, el equipo para el partido contra Bras i l donde, sin hacer 
grandes cosas, se las pusieron tiesas a los tricampeones del mundo y a 
punto estuvieron de dar la gran sorpresa si Julio Cardeñosa no malogra 
una oportunidad de oro con el encuentro casi vencido. 

Ayer, ante Suecia, España dio la medida exacta de sus posibilidades. 
Con un fútbol fluido —sobre todo en la segunda parte— rápido y con pe
ligro, hizo intervenir en muchas ocasiones al gran guardameta que es 
Heilstroem, mereciendo una victoria m á s clara que el solitario tanto de 
Asensi en el minuto treinta de la segunda parte. E l «once» de Kubala evi
denc ió que no es peor que algunos de los equipos que han conseguido el 
pase a los cuartos de final, pero, en una compet ic ión tan corta, los erro
res se pagan muy caros. 

J u a m t o 

s e m b r ó 

e l 

d e s c o n 

c i e r t o 

e n t r e 

i o s 

s u e o 

Con todo, la despedida española fue excelente. Emotiva, í amMen fuá 
la que dispensaron a nuestros jugadores los aficionados argentinos con 
una cerrada ovación a la se lecc ión cuando ya se conocía que Bras i l había 
conseguido la victoria ante Austria y, por tanto, España estaba eliminada. 
L O S C L A S I F I C A D O S 

Concluía, ayer, la fase previa, los equipos clasificados para la ronda 
final son los siguientes: 

Por é l grupo I : Italia y Argentina; por el I I : Polonia y Alemania; por 
el I I I : Austria y Bras i l y, por el I V : Perú y Holanda. 

L a compos ic ión de los dos grupos es tá a ú n por decidir puesto que, a 
úl t ima hora, quedaba pendiente la clasif icación del grupo tercero y habrá 
que dilucidar si Austria es primera y Bras i l segunda, o al contrario, en 
cuyo caso se intercambiarán las plazas en los grupos «A» y «B». De todas 
formas, se jugará así: 

Grupo «A»: Holanda, Italia, Alemania y Austria o Bras i l . 
Grupo «B»: Perú, Polonia, Argentina y Bras i l o Austria. 
Los encuentros de esta fase final comenzarán a disputarse a patir del 

miérco les próx imo. 

P I R R I NO V O L V E R A A L A S E L E C C I O N 

Hay que hacer constar, asimismo, que en el transcurso del partido 
Holanda-Escocia se logró el n ú m e r o mil de los Campeonatos del Mundo 
de fútbol . L o logró el neer landés Resenbrinck, de penalty. 

E n lo que se refiere a la se lecc ión española , P irr i anunció que é l en
cuentro disputado ante Suecia era el ú l t imo de su carrera deportiva como 
internacional. 

( I N F O R M A C I O N E N PAGINAS: 13, 14 Y 16) 

T e m a s l o c a l e s 

A i c a l d e H o r m a e c h e a , u n a ñ o 

e n i a C a s o n a : 

" L a s a s o c i a c i o n e s d e 

v e c i n o s s o n m i n o r í a s . . 

C u a t r o d e t e n i d o s e n T o l o s a y m í t i n e s S n d e p e n d e n t i s t a s 

Incidentes en el aniversario 
del primer etarra muerto 

T O L O S A . — C u a t r o personas han sido detenidas en 
Tolosa (GuipÚBcoa) a primeras horas de ayer tarde du
rante los incidentes registrados durante la ce lebrac ión 
de los actos conmemorativos del déc imo aniversario de 
l a muerte de Xabler Etxebarrieta, primer militante de 
K T A muerto en e n í r e n t a m i e n t o con las fuerzas del orden. 

Estos actos h a b í a n sido prohibidos por el goberna
dor civil de Guipúzcoa , pese a las gestiones raelizadas 
por la gestora municipal de Tolosa. 

U n a s dos mi l personas, en su mayor parte jóvenes , 
se concentraron hacia las doce del med iod ía en la plaaa 
M l á q u e z , donde se encuentra el Ayuntamiento tolosarra, 
s in que hic ieran acto de presencia las fuerzas del orden 
públ ico . 

Desde é l ba l cón de la S a l a Capitular del edificio, 
donde h a b í a sido colocada u n a foto de Etxebarrieta, d i 
rigieron l a palabra varias personas. E n primer lugar h a 
b l é Y o k l n Gorostldl. antiguo miembro de E T A , quien c r i 
t i c ó que fuera impedida d pasado martes l a co locac ión 
de una placa en el lugar donde c a y ó muerto e l militante 
de E T A , en «i paraje tolosano conocido como "Venta 
Anndi". 

M á s adelante, el ex miembro de E T A s e ñ a l ó que la 
prohib ic ión deL acto previsto para hoy era otra forma 
de repres ión que s© da en Euskadi . "A pesar de ello 
— c o n c r e t ó — el pueblo no olvida a sus gudaris muertos". 

LA OLIGARQUIA CENTRAL..* 

Seguidamente hiao una semblanza de Etxebarrieta, 
e ind icó que "su muerte es fiel testimonio de lo que fue 
su vida, una vida entregada a l servicio del pueblo vasco". 

H a b l ó t a m b i é n Miguel Castells, abogado de S a n S e 
b a s t i á n , quien, re f ir iéndose a Txabl , dijo: "Sabemos q u i é 
nes fueron los ejecutores 7 los que e s t á n detrás . Sabe
mos que de trás e s t á l a ol igarquía central del Estado es
paño l , que oprime a l P a í s Vasco. U n a muestra de ello 
es l a Pol ic ía , que nos humil la y es una fuerza extranjera 
de ocupac ión ." 

"No renunciaremos — a ñ a d i ó el abogado— a n lngu-
ma de las aspiraciones por las que T x a b l luchaba. L a 
dignidad de Euskadi exige que desde y a sean retiradas 
las fuerzas represivas.* (Efe ) . 

(PASA A L A F A G I N A 26) 

Cumplido un a ñ o con eiv b a s t ó n municipal, e l alcalde 
Hormaechea hace balance de su" g e s t i ó n y contempla el f u 
turo bien arropado, en principio, por U C D , aunque diga que 
no se afi l ió al centro para conservar la poltrona. Contes
tado por las asociaciones de vecinos por la subida de t a 
rifas y criticado por partidos de izquierda, que juzgan l a 
g e s t i ó n municipal como de excesivamente expansionista, e l 
alcalde de Santander dice que el Ayuntamiento es u n ejem
plo de buena admin i s t rac ión , que las asociaciones de vecinos 
son minoritarias y que no reconoce m á s poder que ©1 de las 
urnas. E l poder, afirma Hormaechea, no e s t á en l a calle y 
no h a b r á control n i c o m i s i ó n gestora hasta que las munici
pales den la vara y el mando a sus l eg í t imos representan
tes: los partidos pol í t icos . Partidario del divorcio, del abor
to y de un Estado Federal , confiesa que "la palabra auto
n o m í a no me dice nada". Sobre estos y otros temas p o l é 
micos amplia entrevista de A B C O N A D A en ú l t i m a pág ina . 

T r a b a j a d o r e s d e l m e t a l 

" N a d i e i n s u l t ó 

a l o s e m p r e s a r i o s ^ 

« E s totalmente falso, ca
lumnioso y, a d e m á s , ten
dencioso, que se insu l tase 
a lo s empresar ios . D e esto 
s o m o s testigos los t r a b a j a 
dores a l l í presentes , pero 
t a m b i é n lo s o n los m i s m o s 
empresar ios , que p a s a r o n 
l a m a y o r í a interoambiando 
sa ludos de c o r t e s í a c o n ios 
obreros de s u s respect ivas 
empresas , y son testigos 
t a m b i é n los m i e m b r o s de 
i a P o l i c í a A r m a d a . . . » , a f i r 
m a n los m i e m b r o s de l C o 
m i t é de H u e l g a de l M e t a l , 
e n respues ta a l a no ta d e 
l a A g r u p a c i ó n e m p r e s a r i a l . 

pub l i cada a y e r , e n l a que 
se a f i r m a b a q u e grupos de 
t rabajadores h a b í a n v e r t i 
do insultos c o n t r a los e m 
presar ios que se ac e r c aban 
p a r a reun ir se e n a sam ble a 
en l a C á m a r a de C o m e r c i o , 

E l C o m i t é de Hue lga , e n 
u n a entrevis ta que publ ica-
m o s en l a p á g i n a 5, a f i r m a 
que no es c i e r to que se h a 
y a n roto l a s negociac iones 
a c a u s a de e s te supuesto 
Incidente, c o m o a f i r m a l a 
par te e m p r e s a r i a l , en tre 
o t ras cosas p o r q u e l a s ne
gociaciones « p r á c t i c a m e n t e 
n o h a n e x i s t i d o » . 
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el tem3 montemés de T m semana m S o 
Sobre todos los temas montañeses m á s destacados de la 

semana, hubo uno en la úl t ima que sobresale de forma espe
cial y lamentable: las gravís imas inundaciones producidas al 
desbordarse algunos r íos en la zona oriental de la provincial, 
como consecuencia de las torrenciales lluvias caídas el mar
tes y en la madrugada del miérco les . Afortunadamente y pese 
a la importancia de los daños , solamente hay qae lamentar 
la muerte de un hombre, pues aun cuando en principio se 
dijo que habían sido dos, el segundo, al final, no murió. Aho
r a bien las pérdidas materiales han sido cuantiosas y aun
que por sa amplitud y volumen aun no se conocen con exac
titud, se asegura que alcanzan los mil rmllones, solamente en 
la comarca del Asón, puesto que además de los importantes 
perjuicios habidos en Ampuero, Marrón, Ramales, Gibaja y 
Guriezo, también las inundaciones han ocasionado p é r d i d a s 
notorias en Castro Urdíales , Laredo y el Valle de Gayón. 

Los daños m á s importantes parece que se han producido 
en la empresa Gursa, de Magefesa, donde las aguas invadie
ron todas las instalaciones, destrozando maquinaria y pro
ducción. Se calcula que durante siete meses, seiscientos de 
los setecientos operarios de, esta industria permanecerán en 
pro, si bien cobrando el seguro de desempleo y que los da
ñ o s pasan de los doscientos millones. E n otra industria de 
Limpias, la de Brasso. los daños se evalúan en uno ochenta 
millones y su centenar de trabajadores también quedará aco
gido al seguro de desempleo. E n el campo y la ganadería de 
esta comarca del Asón se dice que las pérdidas ascienden 
a casi cíen millones y que se han perdido 773 cabezas de ga
teado bovino y porcino y m á s de 4.000 aves. Una granja de cer
dos desaparec ió práct icamente con" sus 719 animales, otro 
tanto ocurrió con una serrería y las toneladas de madera allí 
almacenadas. 

Ante esta catástrofe, se va a solicitar del Gobierno que 
declare a esta comarca de nuestra provincia, zona catas tró
fica, para acogerse a ios beneficios que ello supone, si bien 
esto aliviará en una m í n i m a parte los cuantiosos perjuicios 
que las inundaciones han producido, y que llevarán a la ruina 
a numerosas familias que tenían su medio de vida en el ga
nado y la agricultura y quizá a que algunas de las industrias 
gravemente afectadas no vuelvan a ser lo que fueron o man
tengan tantos puestos de trabajo como tenían. Por ello pare
ce lógico que además de solicitarse esa declaración de zona 
catastrófica, se estudien otras soluciones para, si no resolver 
los muchos problemas planteados, sí paliar de forma m á s 
práct ica y eficaz. Autoridades, parlamentarios, organismos 
corporaciones, entidades y todos los m o n t a ñ e s e s tenemos que 
movilizamos y de forma eficaz en estos difíciles momentos. 

e C O N F L I C T O S L A B O R A L E a i 

Sigue en orden de importancia por su volumen y la dura
c ión de la inactividad, el problema laboral. E n Fírestone, en 
sus factorías de Torrelavega, Puente San Miguel y Cartes, 
llevan casi un mes de huelga legal y segrki la úl t ima nota he
cha pública por los trabajadores, la empresa no parece dis
puesta al diálogo. E n una asamblea celebrada el viernes los 
trabajadores piden a la empresa que se siente a dialogar. E s 
peremos que la pet ic ión sea atendida. De otra forma será im
posible hallar una solución. 

Y s i para los operarios la s i tuación se agrava a medida 
q u é transcurren los d ías de huelga, suponemos que para la 
empresa ocurrirá otro tanto. 

E n el otro conflicto importante, el del sector del metal 
de empresas de menos de cien trabajadores, donde llevan ya 
dos semanas en huelga legal, ocurre algo parecido. Los em
presarios, el sábado se hablan decidido a reunirse para nego
ciar, pero ciertos incidentes surgidos evitaron, la asamblea 
empresarial y como consecuencia, la solución, desgraciada
mente, parece' aplazarse. De desear sería que cuando antes se 
hagan realidad la so luc ión de este conflicto, pero para ello 
será preciso que cada parte es té dispuesta a comprender a la 
otra. Con mutua comprens ión y buena voluntad puede aca
bar esta huelga que, como todas, es tá contribuyendo —no en
tramos a culpar a nadie— a que la economía española, la de 
las empresas y la de los trabajadores, cada día esté péor y 
ello puede conducir a situaciones más graves aun de las ac
tuales. 

• N O BAJARAN L A S T A R I F A S 

A propós i to de economía , la de miles de familias santan-
derinas se ha visto perjudicada con las desproporcionadas 
subidas que el Ayuntamiento de la capital ha establecido pa
r a el abastecimiento de aguas, la recogida de basuras y los 
transportes urbanos, hasta el extremo de que las asociacio
nes de vecinos parecen dispuestas a presentar un recurso 
contencioso - administrativo contra dichos incrementos, por
que quizá sean necesarios, pero que son excesivos, desorbi
tados conforme al Pacto de la Moncloa, que ha de respetarse 
por todos, no solo para fijar los salarios. Todo ello m o t i v ó 
que el sábado ú l t imo se celebrase otra manifestación pací 
fica de protesta ante el Ayuntamiento pero el alcalde dijo 
que no podían reducirse dichas tarifas . a 

• E L T R A S L A D O D E L A S F E R I A S 

Hablando del Ayuntamiento parece que por una vez ha 
o í d o a algunos medios de difusión y conforme ped íamos en 

H O J A D E L L U N E S 
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Difusión controlada por la 

esta sección, el lunes pasado, las tradicionales ferioa de San
tiago no se trasladaran, como incre íb lemente había acordado 
la Comis ión Municipal Permanente —formada por el alcalde 
y los tenientes de alcalde— a la península de la Magda
lena. Pero el Ayuntamiento, ú l t imamente dispuesto a de
paramos sorpresa tras sorpresa, no se le ocurrió mejor so
lución que llevarlas a las proximidades de Mataleñas. Y ante 
nuevas protestas, ha terminado por trasladarlas a un lugar 
que parece m á s lógico: L a Albericia, m á s alejado de zonas de 
residencia, donde las molestias que pueden ocasionar las 
ferias serán menores, aunque suponemos que los campos 
de fútbol que serán transformados en ferial, volverán a 
quedar en perfectas condiciones para cuando se reanude la 
temporada futbolística. 

Una cosa parece cierta ante tanto bandazo como está 
dando el Ayuntamiento santanderino: "las decisiones hay que 
estudiarlas, han de tomarse y de hacerlas públ icas , para evi
tar que después de acordada haya que volverse atrás, ante 
las sugerencias de los vecinos que han demostrado conocer 
mejor los pros y contras. Algún día les diremos porque el 
Ayuntamiento ha mostrado tanto interés en que las ferias de 
Santiago no sigan ce lebrándose en la ensenada del camello. 
No por intereses generales. 
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P U E R T O C H I C O S A N T A N D E R 

artelera de espectáculos 

C O L I S E U M 
— Teléfono 2114 60 — 

H O Y , a las 4,30, 7,30 y 10. 
¡UN P I L M E D E L A S MAS JOCOSAS Y A T R E V I D I S I M A S 
S I T U A C I O N E S ! ¡E] caso del cr ío que no había venido pre
cisamente de París . . . ! ¡EXITO COMICO GARANTIZADO! ¡Dos 

horas en pura carcajada! 

U N A F A M I L I A D E C E N T E . . . 

(Autorizada mayores 18 años y mayores de 14 a c o m p a ñ a d o s 
de sus padres o tutores...) Juan Luis GALLARDO, Pilar V E -

L A Z Q U E Z , Paco ALGORA. (Eastmancolor-Cinemascope) 

— Teléfono 23 41 83 — 
H O Y , a las 4,30, 7,30 y 10. 

¡«NO Q U I E R O VOTAR» ..! ¡Decidió investigar por su cuenta 
qué tendencia le convenía. . . ! ¡Y E L R E S U L T A D O F U E UNA 
A U T E N T I C A F I E S T A D E CARCAJADAS. . . ! ¡Sexo, pol í t ica, 
risotadas...! ¡ESTO S I Q U E E S D E M O C R A C I A ! ¡IX) Q U E 

PUEDA R E I R H O Y NO L O D E J E PARA MAÑANA! 

E L A P O L I T I C O 

(Autorizada únicamente mayores de 18 a ñ o s ) Carmen S E V I 
L L A , José L . L O P E Z V A Z Q U E Z . (Eastmancolor) ¡MAÑANA, 
M A R T E S , a las 8, R E P R E S E N T A C I O N D E L AULA D E C U L 

T U R A D E LA CAJA D E A H O R R O S D E S A N T A N D E R . 

R O X Y 
— Teléfono 22 69 25 — 

H O Y a las 4,30 ,7,30 y 10.—¡SEGUNDA SEMANA 
A P E T I C I O N D E L P U B L I C O ! ¡EXITO A R R O L L A D O R ! 

¡El C I N E R O X Y , despu-ás de la importante reforma, se com
place en ofrecer al público santanderino U N G R A N E X I T O 
C I N E M A T O G R A F I C O ! ¡SUPERA E N AUDACIA T O D O 
CUANTO U S T E D HA V I S T O ! NOTA.—Se advierte al púb l i co 
que esta película, por su temática o contenido, pudiora he

rir le" sensibilidad del espectador. 

E N M A N U E L L E E N A M E R I C A 

(Exclusivamente mayores 18 años . Clasificada («S») L A U R A 
G E M S E R . Con Grabiele T I N T L (Technicolor) 

— Teléfono 211418 — 
H O Y , a las 4,30, 7,30 y 10.—¡DOS U L T I M O S D I A S ! 

¡AVENTURAS Y A C C I O N T R E P I D A N T E E N L O S B A J O S 
PONDOS D E H O N G - K O N G ! ¡La emoc ión alcanza su m á s alta 
cima! ¡Una pel ícula donde el principal protagonista es la ac

ción sin pausa! 

E S T A V E Z T E H A G O R I C O 

(Autorizada para todos los públ icos) Antonio SABATO, R o 
ban Me D A V I D .(Eastmancolor) ¡MIERCOLES, I M P R E S I O 
N A N T E PROGRAMA! ¡UNA D E L A S M E J O R E S O B R A S D E L 
G E N I A L I N G M A R B E R G M A N ! : «SECRETOS D E U N MA

TRIMONIO» (18 años ) Liv Ullman. (Technicolor) 

M O N A C O 
(Campogiro) — Especializado en Versiones Originales. 

(Teléfono 2340 49) 
H O Y , a las 4,30, 7,30 y 10.—¡ULTIMO DIA! 

¡TERCERA S E M A N A D E A R R O L L A D O R E X I T O ! ¡PREGUN
T E A C U A N T O S H A N V I S T O E S T A E X C E P C I O N A L P E L I 
C U L A ! ¡Un flime que causa profundo impacto en el espec
tador! NOTA.—Se advierte al públ ico que esta película, por su 
temát ica o contenido, pudiera herir la sensibilidad del espec
tador. ¡POR P R I M E R A V E Z E N E L C I N E , UNA M U J E R Y . . . I 

L A B E T E 

( L A B E S T I A ) 
(Exclusivamente mayores 18 años . Clasificada («S») . De Wa-
lerian B O R O W O Z Y K (autor de «Cuentos imorales») ¡MAÑA
NA, M A R T E S , N O H A Y E S P E C T A C U L O ! ¡PROXIMO A C O N -
SEKaMEENOTQ, E S T R E N O ! ; «THE RITZ» (18 a ñ o s ) Jack 

, . . . . i l . , Weston. (Oolor) 

C A P I T O L 
Teléfono 23 37 27 — 

t U L T I M O S D I A S ! A las 4,30. 7,30 y 10. 

¡La ú l t ima gran pel ícula de Lui s B U Ñ E L ! ¡Una historia 
alegre, brillante, actual y divertida, .v 

E S E O S C U R O O B J E T O D E L D E S E O 

(Mayores 18 a ñ o s ) E n Technicolor. Por Femando R E Y , A n 
gela M O L I N A y Carole B O U Q U E T . L a m á s original, la m á s 
intrigante... {La pel ícula de Buñuel , que m á s vivamente atrae 

la a t enc ión del espectadorl 

1 ^ 1 T r * ^ ^ l l ^ l E S Í l ^ ^ í 

Teléfono 23 54 67 — 

H O Y , a las 4,30, 7,30 y 10. N U M E R A D O 

¡La m á s emocionante operac ión de salvamento j a m á s 
realizada! 

A E R O P U E R T O 7 7 

(14 a ñ o s 7 menores a c o m p a ñ a d o s de sus padres o tutores) 
E n pantalla gigante y technicolor. Por Jack L E M M O N , Lee 
G R A N T , Brenda VAOCARO, George K E N N E D Y . . . ¡Mayor 
«suspense» y mayor aventura que en «Aeropuerto 1975»! P R E 

C I O U N I C O : 90 pesetas. 

— Teléfono 2103 33 — 

N U M E R A D O H O Y , a las 4,30, 7,30 y 10. 

¡Una extraordinaria y divertida pel ícula con mujeres be
l l í s imas y m ú s i c a inolvidable! 

L A M U J E R E S U N B U E N N E G O C I O 

(18 años y mayores de 14 a c o m p a ñ a d o s de sus padres o t u 
tores) E n Technicolor. I r i s C H A C O N , Didi S H E R M A N , Tere 
V E L A Z Q U E Z : Un trío de Jindas mujeres junto al ídolo de la 
canción MANOLO E S C O B A R . Con Antonio G A R I S A y Mary 

Santpere. P R E C I O U N I C O : 90 pesetas. 

B O N I F A Z 
4,30 y 7,30. 

J A Q U E A L A R E I N A 

(Autorizada para mayores de 18 a ñ o s o de 14 a c o m p a ñ a d o s de 
sus padres o tutores) Color. Bod S T E I G E R , Lee R E M T C K , 
Richard J O H N S O N . Un tema duro, violento, cargado de a c 
tualidad y de apasionante drama, incrustado en el cora

z ó n de la vieja lucha ante- el I B A y el e jérc i to inglés . 
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Qáio dos agencias especiad-
Badas en vigilancia y custodia 
ftmcionan en nuestra región. 
t » primera. E s a be Exprés, 
monopoliza los traslados do 
remesas de los bancos sanr 
tanderinos, gracias a una plan-
filia de medio centenar de v i 
gilantes jurados y una dota
c i ó n de cuatro furgonetas Land 
Eover Santana, blindadas y a 
prueba de atracador. Solo un 
banco, el Santander, posee 
vebículos de su pertenencia 
para esta clase de transferen
cias, en tanto que otros, oo 
mo Valladolid y Bankunión, 
fienen sus propios servicios 
&) vigilancia. E l resto tiene 
servicios contratactos en su 
gran mayoría con esta firma. 
SOlo otra agencia, Prosesa, 
S. A., le hace l a competencia 
Con seis vigilanT«ís jurados 
distribuidos en los bancos 
Gooa, Exterior y Herrero, y 
tsn empresas como Nest lé , 
XJN T I R O A L M E S 

Seguramente el lector poco 
avisado les habrá cont undido 
can policias, y aunque su ac 
tividad tenga puntos de coin -
Oúdencia, ambos son agentes 
de la autoridíid, lo aerto es 
Qae el observador atento pue
de apreciar que el úruco ras-
ge c o m ú n es é l arma en este 
easo un revolver dei calibre 
88; la defensa, de goma re
vestida de cuero; y ios gri-

3, alias esposas. Su uni-
3, aaul, es distinto, como 

«BSarente es el escudo que Uen 
ven en su brazo izquierdo con 
Ü nombre de la empresa v 
e t íádad y el distintivr con la». 

V. J . en rojo, que He 
en la parte izquierda del 

10. S u adiestrarmeno OO-
tne a cargo de la agencia para 
l a que trabajan, remendó la 
Obligación de realizar al me
nos un ejercicio de tiro a l 
mes. 

L a vida de un vigilante J u 
rado en Santander es relati
vamente tranquila. Fot for-
tana, estos Hombree de Ha-
rrelson llevan, al menos du-

S í u s t e d t i e n e m á s 4 a S I a l f ó s y m e n o s d a 

4 0 , s e r v i c i o m i l i t a r c u m p l i d o y a u s e n c i a d e a » 

t e c e d e n t e s p e n a l e s , u s t e d p u e d e s e r v i g i l a n t e 

[ o r a d o . 

E n S a n t a n d e r s o n u n a s c i n c u e n t a y s e i s l a s 

p e r s o n a s e n c a r g a d a s d e v i g i l a r l o c a l e s y b i e n e s 

d e a l g u n a s e m p r e s a s , e n t i d a d e s b a n c a r i a s , s o 

b r e t o d o , t r a n s p o r t a r s u s f o n d o s , v a l o r e s y o b 

j e t o s p r e c i o s o s y , e n m e n o r m e d i d a , p r o t e g e r 

a l a s p e r s o n a s . 

V i g i l a n t e s j u r a d o s c u i d a n s u d i n e r o 

60 hombres de Harrelson para 
empresas y Bancos santanderinos 

rante este año , una actividad 
mucho mág sosegada que sus 
h o m ó n i m o s de te levis ión. Se-
15 pagos asnales estipulados 
por un convenio nacional fir
mado el 7 de mayo del 77. E n 
algunos casos la cifra señala
da se sobrepasa ampliamente 
como es el caso de la agencia 
anteriormente citada, y sin 

GABINETE BARBER 
Asesoría esa Se lecc ión de Personal 

Plaza Santa Luda» S — Teléf. 27-16-27 
E M P R E S A R I O : 

E n la se lecc ión de personas no conf íe en la suerte 
ni en las recomendaciones. % Solicite de nuestra 
Asesoría Fsicotécnica l a garantía de éx i to y ren
tabilidad que ta empresa, el trabajador y la so
ciedad necesitan. 9 No acertar con la persona 
adecuada para cada puesto de trabajo es causa 
de fracasos y bajos rendimientos. 

R E C A I A N O S U N A U T O M O V I L 

V A L O R A D O E N 1 0 0 . 0 0 0 P t s . 

F A C I L I D A D E S 

C / S a n F e r n a n d o , 7 2 

A b i e r t o s á b a d o s t a r d e 

O R T I G A 

F O T O 

c i i m e ; 

f o t o g r a f í a 
I N D U S T R I A L 

VENTAYSERViaO 

S a n F r a n c i s c o , 1 3 

necesidad de computar horas 
extras. Otros datos recogidos 
a nivel nacional fijan 1os emo
lumentos a desembolsar por 
las empresas que requieren 
estos servidos. Según las nüs-
mas fuentes, contratar a un 
guardia armado de siete a 
quince horas diarias, excepto 
domingos, supone alrededor 
del mi l lón de pesetas anua4 
les, s u m á n d o s e 25.000 m á s si 
la protecc ión es nocturna. E a 
tanto que la atenc ión perma. 
nenie aproxima la cantidad 
a loa tres millones y medio 
de pesetas. A la vista de es
tas d i r á s , se. explica fácil
mente que sean las empresas 
gún nos informa la Brigada 
Criminal , no ha habido que 
lamentar n ingún atraco en el 
primer semestre del 78. Sin 
embargo, esto no es obs tácu
lo para que se e s t é prodigan 
do en nuestros bancos la ins-
taladdo de dispositivos de 
seguridad; a base, sobre todo, 

de sistemas de alarma y 
puertas blindadas. U n sistema 
do detectores sensores y mag
nét icos conectados a una uni

dad de control puede constar 
unas 60.000 pesetas. 

U N L U J O . . . N E C E S A R I O 

Venciendo la natural dis: 
c r e d ó n que rodea todo lo re
lativo a la seguridad de las 
empresas, hemos podido con
seguir algunos datos, que juz 
gamos de interés , sobre las 
condiciones de trabajo de los 
vigilantes jurados. Con una 
semana laboral de 44 horas 
(42 en el caso de Esabe E x 
p r é s ) , realizan tumos de 24 
horas y cobran un sueldo su-
perior a las 32.000 pesetas, en 
m á s potentes sus mejores 
clientes. Que sepamos, ¿J 
monos Corcho, S. A., Speci-
l£.it y Nestle posean servicios 
d<? seguridad. 

Cabe distinguir entre el v* 
giZante jurado y é l vigilante 
de seguridad. L a nota dife
rencial es que el segundo no 
puede portar armas. Una re-
dente d i spos ic ión aparecida 
eri el «B. O. E.» reducía m á s 
todavía él usuf ructo de arma 
corta, que antes era del ca

libre 9 y ahora del 38, y s ó l o 
utilimble por el vigilante j u 
rado, y no por los cajeros, 
como era frecuente. Das ar
mas se adquieren por las en
tidades o empresas y son de 
su propiedad, siendo entre
gadas y recogidas a ios V . J . 
a comienzo y fin del servido, 

Lguardadas en cajas fuertes. 
; guía d© tenencia de ar

mas es expedida por la Guar
dia Civil; en tanto que la con
ces ión del t í tulo de vigilante 
jurado es potestativo del go
bernador d v i l . E s cargo in--
obmpatible con la s i tuación 
en activo en los Cuerpos de 
Seguridad ctetl Estado, s i bien 
es relativamente frecuente 
—entre un 30 y un 50 por 100 
de la totalidad de la planti
lla— que entre el personal re
cluitado se hallen jubilados de 
la Pol ida Armada, Guardia 
CiVll o Pol ic ía Municipa., en 
ciiyo caso, la edad tope de 
admis ión se eleva a los 55 
arios. L a part ic ipación de es
tos cuerpos viene re^.uciéndo 
% en los ú l t imos años . 

Completando la labor de las 
asencias, la Guardia Civil 
ofrece servidos gratuitos y 
ae foruna habitual a entida
des ofidales como Hacienda, 
Correos y Banco de España, 
así como a empresas particu
lares que lo solicitan a la 
hora de recogida y traslado 
de n ó m i n a s . 

De uniforme, jóvenes en su 
mayor parte, distribuidos de 
ttes en tres en furgonetas 
azules y verdes, ellos son .os 
encargados de defender la 
propiedad privada; Ifos pro
tagonistas a n ó n i m o s de sal
vaguardar los dineros de las 
entidades bancarias que que
da raí el país . . . 

A R C O M A D A 

J A I M E RIB A]LAYGUA 

S e v e n d e 

l o c a l 

1 2 5 m 2 

S a n M a r t í n 

R . V i c t o r i a 

I n f o r m e s : 

T e l é f . 3 7 - 0 6 - 5 0 
. • • ••••. 

A R T E 

Y 

R E G A L O S 

U s t a s d e b o d a s 

R u a l a s a l , 1 1 

üRETA A LA MODA DE ESTE VERANQl! 
E n t r a fuer te , c o n g a r r a , c o m o 

c o r r e s p o n d e a t u j u v e n t u d » 
R e t a a l a ' m o d a l i b r e y viste c o m o 

q u i e r a s . 
A c é r c a t e a n u e s t r a s S e c d o n e s 
espec ia l izadas 7 p r u é b a t e l a s 

p r e n d a s q u e qu ieras b a s t a 
c o n s e g u i r l a q u e te guste s o l a m e n t e 

a t í . 
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E l d i r e c t o r p r o v i n c i a l d e A s i s t e n c i a S o c i a l e s u n a m u j e r q u e d e b e 

f i r m a r « L a D i r e c t o r : B e a t r i z B o d e g a S á n c h e z » ; a u n q u e e n s u o p i 

n i ó n e l c a r g o e n c a j a m e j o r e n l a s t r a d i c i o n a l e s l a b o r e s f e m e n i n a s , 

y a q u e s u t r a b a j o n o e s s ó l o d i r i g i r , s i n o o c u p a r s e d e c o m i d a s , v e s 

t i d o s y a l b e r g u e p a r a u n m o n t ó n d e n i ñ o s . U n a l a b o r q u e r e a l i z a h a 

c e c u a r e n t a a ñ o s . « Y l a m a y o r í a d e e l l o s s i n v a c a c i o n e s — d i c e — . N o 

t e n í a m o s d i n e r o , n o h a b í a g e n t e . . . A h o r a t o d o h a c a m b i a d o . L o s p r e 

s u p u e s t o s n o s e r e g a t e a n y y a p u e d o t o m a r v a c a c i o n e s s i n n i n g ú n 

p r o b l e m a . A h o r a , q u e y a m e v o y a j u b i l a r . » 

E n S u a n c e s s e f u n d ó e l p r i m e r h o g a r . A l g u n a l e c t o r a h a b r á c u m 

p l i d o a l l í s u « S e r v i c i o s o c i a l » . E n l a a c t u a l i d a d e s « E l H o g a r S u t i l e 

z a » d e l a c a l l e M e n é n d e z P e l a y o , c o n c a p a c i d a d p a r a c i e n n i ñ a s d e s d e 

l o s c i n c o a ñ o s h a s t a f i n a l i z a r l a e d a d e s c o l a r y d o n d e v i v e n c i e n 

t o t r e i n t a . 

B e a t r i z B o d e g a y e l a n t i g u o A u x i l i o S o c i a l 

"Hemos acogido lo mismo a rojos que a 
— ¿ H a y mucha demaaada de 

plazas, Beatriz? 
—Cada vez menos, afortu

nadamente. Antes t en íamos 
siempre que dejar fuera 
unas veinticinco. £1 interna
do es menos necesario, gra
cias a Dios. 

—¿Antes qu ere d e c i r 
cur.tn.do erais "Auxiiio So
c ia l"? 

—No. T e hablo de hace 
unos diez años , aproximada
mente. 

— Y ahora que h a desapa
recido la "Secc ión Pemeni 
n a " , ¿a qué organismo perte
nece "Asistencia Social"? 

—"Auxilio Social" nunca 
pertenec ió a Falange. 

_ ¿ N o ? 
—No, no. E s un error muy 

c o m ú n . I m a g í n a t e que a ú n 
l l aman a este te lé fono y pre
guntan por Falange. 

—Iñies los comedores de 
"Auxilio Social" los a tendía 
la Secc ión Femenina. 

—Lo que h » ocurrido es 
que entre los trabajos que 
serv ían para cumplir el Ser
vicio Social estaban nuestros 
comedores y nuestras guar
derías . Hasta hace unos me
ses, en q u é se h a extinguido 
este servicio, hemos tenido 
chicas en nuestros centros. 
Y o pertenec í siempre a la 
Secc ión Femenina, pero eso 

es algo que no tiene nada 
que ver con m i cargo. 

— ¿ A c u á n t o s organismos 
has pertenecido durante tus 
cuarenta a ñ o s de servicio? 

E s t a obra se creó como or
ganismo autónomo. Nació, 
como todo el mundo sabe, 
con la guerra. Conforme se 
liberaban las provincias es
p a ñ o l a s se iba creando el 
Auxilio Social con v íveres 
para tratar de remediar el 
hambre espantosa que h a b í a 
entonces. Luego pasamos a 
Gobernac ión , m á s tarde al 
Ministerio de Trabajo, y 
ahora pertenecemos a Sani-
dad y Seguridad Social. 

S E R " D E D E R E C H A S " 

—Antes, para entrar en es
tos centros, ¿era preciso ser 
"de derechas"? 

— ¿ C ó m o de derechas? 
—Adicto al Rég imen . 
—No, no. ¡Por Dios! Los 

n i ñ o s , no entienden de pol í 
t ica. A d e m á s , creo que fue 
todo lo contrario. 

— L a s nuevas publicaciones 
aseguran que h a b í a una gran 
d i scr iminac ión dentro de es
tos hogares. 

Eso es totalmente falso 
Los n i ñ o s no saben nada m á s 
que lo que ellos se cuentan 
entre sí. Aquí tengo yo las 

A y u n t a m i e n t o d e S a n t a n d e r 

S U B A S T A D E T E R R E N O S 

P A R A L A S F E R I A S 

D E S A N T I A G O 

L a subasta de terrenos para la i n s t a l a c i ó n de casetas 
y carruseles durante las F e r i a s de Santiago Apósto l t e n d r á 
lugar en el Palacio Municipal , a las cuatro y media de la 
tarde del p r ó x i m o d í a 30 del presente mes. 

Santander, 10 de junio de 1978. 
E L A L C A L D E 

P L A Z A S P A R A L O S C U R S O S D E 

E D U C A C I O N P E R M A N E N T E D E 

A D U L T O S ( G r a d u a d o E s c o l a r ) 

E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 

D E S A N T A N D E R 

Todas aquellas personas (especiamente mujeres) que 
deseen realizar los cursos de Graduado Escolar para adul 
tos, o que estando ya matriculados c o n t i n ú e n sus estudios 
durante el p r ó x i m o curso, d e b e r á n recoger y presentar sus 
instancias d é solicitud en e l Ayuntamiento hasta é l 15 de 
Jimio. 

' v 

P L A Z A S P A R A C O L E G I O S 

N A C I O N A L E S 

E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 

D E S A N T A N D E R 

Se pone en conocimiento de ios padres o tutores de n i 
ñ o s comprendidos en edad preescoiai (4 y 5 años ) o de en
señanza general b á s i c a ' q u e deseen ingresar en colegios na
cionales, pueden presentar sus instancias de solicitud en los 
propios colegios "que sollciteo hasta el 20 de jumo, a . partir 
de esta fecha y hasta el 15 de Julio podrán presentar d i 
chas instancias en el Ayuntamiento, para efectuar l a ade
cuada escolar izac láa . i j ^ ^ . l J 

fichas de ios m í o s y te ase
guro que no las ve nadie. 

Siempre hemos cogido lo mis
mo a rojos que a blancos. L o 
mismo a l hijo dei que mata
ban en un bando, como ai 
hijo del que m o r í a en el otro. 

L a ú l t ima frase de Beatriz, 
dicha con la naturalidad ló -
gima que emp eamoa para 
hablar de acontecimientos de 
hace cuarenta años , me hizo 
recordar el art ículo firmado 
por Isaac Montero en " I n 
formaciones". Asegura que la 
base del desastre humano es 
la» tonter ía . "Bajo las salva
jadas, ios yerros o las injus
ticias, lo que hay es una ton
tería. L o que vemos desde 
fuera —sigue diciendo Mon

tero— quizá sea el miedo, el 
acaso, la vanidad, la ambi
c ión . L o que se oculta es 
siempre una baja de la acti
vidad cerebral". 

—¿Qué satisfacciones te ha 
dado tu cargo? 

—Muchí s imas . He tenido 
a!gún contratiempo, pero, de 
veras, que no me acuerdo. Te 
podría contar cosas precios í 
simas de los n i ñ o s . Hace ya 
veinte a ñ o s que no tengo un 
trato diario con ellos, por eso 
cuando te hablo de mis ni
ñ a s tienen todas ya m á s de 
veinticinco. He tenido la 
suerte de que muchas se han 
casado muy bien, con inge
nieros, con gente preparada. 
Muy bien casadas. Aunque no 
viven en Santander, vienen a 
verme y vamos a cenar y p a 
samos unos ratos deliciosos. 
Alguna tengo misionera; ten
go maestras, enfermeras... Y 
ahora tengo una estudiando 
en Valencia ingeniero a g r ó 
nomo, ¿qué te parece? 

Me parece que cuando 
Beatriz , habla de s ü s n i ñ a s 
emplea el mismo tono que 
cualquier madre que ha ido 
casando a sus hijas, o bus
cándoles un puesto en la 
vida. 

JOSE VIDAL DE LA PEÑA 
P S 3 j | D p t o . C a r a v a n a s 

E C O S sr. d. lu í s de l cas t i l lo barcena 
TFNO 239464 ESTACION DE SERVICIO OJAIZ 

ISOS 
E n t r e g a i n m e d i a t a . E m p a p e l a d o s . P o r t e r o 

e l e c t r ó n i c o . M o l d u r a d e e s c a y o l a . S u e l o s 

d e m a d e r a a c u c h i l l a d a y b a r n i z a d a . A z u 

l e j o s e r i g r a f i a d o . J a m b a y r o d a p i é e n 

m a d e r a d e G u i n e a . C a l e n t a d o r d e a g u a . 

C o c i n a m i x t a . I n f o r m a c i ó n y v e n t a : 

N U R B A S A , P l a z a d e l P r í n c i p e , 1 , 4 . ° d r e h a . 

E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 

D E S A N T A N D E R 

A N U N C I O 
C O N C U R S Ó - O P O S I C I O N L I B R E P A R A 

O P E R A R I A S ( L i m p i a d o r a s ) 

E n el "Bo le t ín Oficial de esta Provincia", n ú m . 65, de 
81 de mayo ú l t imo , se publican las bases completas para c u 
brir cinco plazas en propiedad. 

E d a d comprendida entre 18 y 55 años . 
Certificado de estudios primarios o escolaridad. 
Derechos de examen, 200 pesetas. 
Plazo p r e s e n t a c i ó n de instancias, hasta el día 6, inc lu

sive, del p r ó x i m o mes de jallo. 
L a s bases completas se hal lan expuestas en el t a b l ó n 

de a n í m e l o s de este Palacio Municipal. 
Santander, 8 de jimio de 1978. 

E L A L C A L D E . 

" H E M O S I D O MUY 
D E P R I S A » 

— ¿ Q u é cambios importan
tes observas en l a Juventud 
actual? 

—Muchos, sobre todo en 
los dos ú l t i m o s a ñ o s . Cree 
que hemos ido muy deprisa 
en el cambio. Me gusta la 
apertura, las nuevas ideas y, 
sobre todo, la juventud. Me 
puede chocar que unos n iños 
de 15 a ñ o s me pidan m á s l i 
bertad sexual, religiosa y de 
expres ión, pero me gusta que 
piensen y que lo expongan' 
con entera libertad, pero lue
go viene la segunda parte, 
cuando les pido que me con
creten las peticiones no s a 
ben. Por eso te digo que he
mos ido muy deprisa. Aunque 
lo peor, bajo mi punto 4e 
vista, es la apat ía . Cuando 
ahora dices a un n i ñ o que 
le l laman por te léfono sus 
padres, lo normal es que con
testen " ¡ V a y a ! " , con aire de 
fastidio, porque espera a l g ú n 
consejo.^alguna pregunta so
bre los estudios. Se acusa la 
falta de afecto. A nosotros 
mismo? ya no nos profesan 
n i n g ú n agradecimiento, to
man nuestro trabajo como 
una obl igac ión. Personalmen
te nunca he tenido proble
mas con ellos. Pienso que 
para tratar a un n i ñ o bay 
que quererle. Creo que les he 
dedicado el m á x i m o in terés 
y ellos lo notan. 

— ¿ A d e m á s del Sót i leza y 
del Laredp q u é otros centros 
tené i s? 

—Tenemos guarderías por 
toda la costa, donde la m a 
yoría de las madres son 
productoras en fábr icas de 
salazón. E n S a n t o ñ a , una 
con 300 n iños , desde los diez 
meses; en Colindres, otra 
con 130, otra en Castro con 
125. 

— ¿ N o hacen falta muchas 
en Santander capital? 

— M u c h í s i m a s . T ú calcula 
que no tenemos m á s que una 
en L a Albericia con 125 p la 
zas. Afortunadamente e s t á n 
en proyecto varias: Cazoña , 

• f i a 

Cueto, Barr io Camino, 
rrio Pesquero, Barr io Tm 
tuán. . . Todas ellas absoluta
mente precisas. 

— ¿ Q u é requisitos son' npp 
cesarlos para entrar en tm 
hogar? 

—Se da preferencia a 1M 
huér fanos , a- las familias nu
merosas de m á s de cinco, s. 
los hijos de soliera, que tene
mos bastantes. Quizás é s t o s 
sean los m á s necesitados 
porque las madres deben 
trabnjar. por regla genera^ 
como empleadas de bogas, 
donde no les permiten llevar 
a sus hijos, pero sí ganar el 
dinero suficiente para m a n -
tenerles en vacaciones y es
tar con ellos. Y este a ñ o 
tandrén hemos recibido n i 

ñ o s de padres separados, d 
curso pasado no, pero é s t e 
bastantes. 

—¿Es engorroso el "pape
leo"? 
riguroso orden de pet ic ión . S I 
Habría que simplificar. Tt 
para entrar en guarder ía s 
también . Lo que sí te puedo 
garan izar es que se sigue u n 

—¡Oh! Creo que excesivo, 
se da a lgún caso de necesi
dad extrema, puede cambiar
se ese orden, pero el caso de
be de ser de auténtica urgen
c i a 

Dejamos a Beatriz optimis
ta porque acaba de conseguir 
en Madrid un presupuesto 
suficiente como para pones 
ca le facc ión en el Hogar S ó 
tileza, y porque una s e ñ o r a 
de San toña ha legado 50 m i 
llones para crear una re s i 
dencia para ancianos. Será' 
en r é g i m e n mixto, y a que ha^ 
brá también un club de a a -
c íanos como ei que existe en 
S a n t o ñ a Ochenta internos f_ 
otros ochenta medlopenslo-
nlstas "Hay muchos á n d a 
nos que pueden dormir en 
sus casas o en las de sus hit-
Jos —dice Beatriz—, pero no 
pueden vivir durante el dfa 
porque en las familias, noap* 
malmente. no hay un puesto 
para la tercerai edad". 

M a r í a T e r e s a L I A Ñ O 

A V E N I D A P A P A Y A S 

I E r ! T E 
C A S I M I R O S A I N Z 

E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 

D E S A N T A N D E R 

A N U N C I O 
O P O S I C I O N L I B R E P A R A O P E R A R I O 

( A l u m b r a d o p ú b l i c o ) 

i&i el "Bo le t ín Oficiai de l a Provincia" n ú m . 67. del d ía 
5 de junio en curso se publican las base.*, de esta convocatoria 
para cubrir luna plaea en propiedad ( 

Edad comprendida entre 18 y 55 años . 
Certificado de escolaridad. 
Derechos de examen 200 pesetas 
Plazo de p r e s e n t a c i ó n de Instancias. Has ta el 11, Inc lu

sive, del próx imo mes de julio. 
Las bases completas se ha l lan de manifiesto en el t a b l ó c 

de anuncios de este Palacio Consistorial j 
Santander. ~ de junio de 197& 

E L A L C A L D E . U i 3 
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H o y hace qtdnce d í a s 
One c o m e n z ó l a hue lga l e -
g¡¿ c o m o consecuenc ia de 
femptura, p o r par te de l a 
pa trona l , Ae l a s negoc iado
r e s del convenio colect ivo. 
E l n ú m e r o de trabajado-
fes en huelga es de u n o s 
seis m i l , pertenecientes a 
los se i sc ientas y p ico em
presas , de m e n o s de c ien , 
gteeminadas p o r toda l a 
prov inc ia . 

D i c e n los operar ios que 
$ a ac t i tud h a s ido en todo 
jnomento coherente c o n l a 
Responsabil idad que se les 
S n o o m e n d ó : negociar c a d a 
b o a de las pet ic iones de l a ra f o r m a re iv ind ica t iva 

los t rabajadores . E s t o 
m a r que e sa ac t i tud se h a 
estrel lado e n todo momen
to con l a de l a pa trona l , 
jrepresentada p o r l a P Y M E 
^ p e q u e ñ a y m e d i a n a e m 
p r e s a ) , p r i m e r o c o n u n a 
oferta tremendamente r a -
e a í t i c a y manteniendo, 
d e s p u é s , total negat iva a 
todo intento de negocia-
c t ó n . H a b l a m o s con el Co
m i t é de H u e l g a sobre l a 
p o t a de l a P Y M E , publ ica
d a e n la p r e n s a de ayer: 
parece ind icar que las ne
gociaciones se r o m p i e r o n 
e l s á b a d o a consecuenc ia 
de l a c o a c c i ó n de que fue 
objeto l a a s a m b l e a de 
empresar ios . 

— V a y a m o s p o r partes . 
Anal izando lo que ta i nota 
dice y lo que, a nues tro 
In ic io , no dice. E s c ierto 
que grupos de trabajado-
fea se d ieron c i t a e n l a 
P o r t í c a d a a l a s doce del 
s á b a d o , s e g ú n acuerdo to
mado en l a a s a m b l e a de 
Santander , c iudad , que h a 
b l a tenido lugar u n a h o r a 
antes. T a l acuerdo no s u 
p o n í a novedad p a r a l a 
a samblea n i d e c i s i ó n ex
t r a o r d i n a r i a . D í a s anterio
r e s se h a b í a n hecho m a n í ' 
testaciones p o r dist intos 
pinitos de l a c i u d a d , lo 
m i s m o que ea C a m a r g o y 
Torre lavega . T a m b i é n es 
c ierto que p o r p a r t e de loa 
m i e m b r o s de l C o m i t é , que 
p r e s i d í a n l a a s a m b l e a , se 
a d v i r t i ó p ú b l i c a y reitera* 
damente que no hubiese 
n i n g ú n gesto p o r parte de 
nadie que pudiese r e s u l t a r 
ofensivo a l a persona de 
a l g ú n empresar io a medi
d a que fuesen l legando a l a 

L o s t r a b a j a d o r e s n i e g a n h a b e r i n s u l t a d o a i o s e m p r e s a r i o s 

No se adivina aún el fin 
de la huelga del metal 

a i d a d , sm c o m o u n a g r a n 
i c l d a d de o r g a n i z a -

C á m a r a de C o m e r c i o . S i n 
embargo , es inexacto que 
e s t u v i é s e m o s o o n centra
dos ante l a p u e r t a de e n 
t r a d a de l a C á m a r a de C o 
merc io . L a v e r d a d exacta 
es que e s t á b a m o s a lo l a r 
go de los soportales de l a 
P laza P o r t i c a d a . 

N I E G A N L O S I N S U L T O S 
— E n t o n c e s , ¿ n o hubo ta

les insul tos? 

— E s to ta lmente fa l so , 
c a l u m n i o s o , a d e m á s de 
tendencioso, que se i n s u l 
tase a los e m p r e s a r i o s y 
de esto somos testigoa l o j 
t r a b a j a d o r e s a l l í p r e s e n » 
te, p e r o t a m b i é n lo s o n 
los m i s m o s e m p r e s a r i o s 
que p a s a r o n l a m a y o r í a , 
i n t e r c a m b i a n d o s a l u d o * 
de c o r t e s í a ^on. , los obr©>» 
ros de sus r e s p e c t i v a s 
e m p r e s a s , y s o n testigos 
t a m b i é n de que n o se d io 
el m á s m í n i m o inc idente , 
los m i e m b r o s de l a Pol i^ 
c í a A r m a d a c e r c a n o s en, 
todo m o m e n t o y c o r r e c 
t a m e n t e e x p e c t a n t e s . E a 
posible que n o les gusta-* 
se a los e m p r e s a r i o s —eo 
espec ia l a a l g u n o s d i r l -
g e n é s de l a P Y M E , por Jo 
que p a r e c e — v e m o s , pr^ 
c i samente en a q u e l m o 
mento , r e u n i d o s e n gru-* 
po y e s taba e n s u dero^ 
cho de h a c e r l a v a l o r a 
c i ó n que q u i s i e r a n , p e r o 
lo que n o e s d e s u d e r e 
cho es f a l s e a r l a r e a l i d a d 
o b j e t i v a y m a n i f i e s t a . 
P o r n u e s t r a p a r t e , les de^ 
c imos t a m b i é n que es 
conven iente q u e s e p a n 
que l a c a l l e es de to 
dos c o n u n a e x i g e n c i a 
c o m ú n : c o m p o r t a r s e co
r r e c t a y c í v i c a m e n t e y 
a s i fue, s i n d u d a n i n g u ^ 
n a , n u e s t r a b r e v e c o n c e n 

t r a c i ó n de l s á b a d o . Que* 
dan,, p o r supues to , a l 
m a r g e n l a s i n t e r p r e t a 
c i o n e s s u b j e t i v a s , í r u t n 
de a l g u n a s e n s i b i l i d a d 
e x t r e m a . 

— ¿ S e h a n roto o po, 
las negoc iac iones? 

— T o d o esto, en d e f i n í 
v a , n o h a c e s i n o d i s i m u 
l a r e l v e r d a d e r o fondo 
de l p r o b l e m a , que l a no^ 
t a de l a P Y M E n o p l a n a 
fea d e c a r a , q u i z á p o r q u s 
n o se a t r e v e , y p o r eso 
se h a v i s to ob l igada a 
b u s c a r u n a e x c u s a m u y 
poco s e r i a , p u e r i l y la-* 
raentablemente d e s m a 
d r a d a , p o r q u e l a P Y M E 
h a c e . r e f e r e n c i a a l a 
a s a m b l e a de S a n t a n d e r , 
pero ¿ y l a s de T ó r r e l a ^ 
vega y L a r e d o , que t a m 
b i é n e s t a b a n c o n v o c a d a s ? 
L o s de l o o m i t é de h u e l g a 
sabemos , p o r q u e e s t u v i » 
mos presentes , que l a 
c o n v o c a t o r i a de e s t a 
a s a m b l e a fue u n compren 
miso , d i r i a m o s forzado , 
de l a P Y M E , c o m o ú n i c a 
re spues ta a l a e x i g e n c i a 
que el delegado de T r a - i 
b a j o les p l a m t e ó c l a r a 
mente , de n e g o c i a r , y 
que l a e j e c u t i v a de l a 
P Y M E d i j o e n a q u e l l a 
r e u n i ó n de lante d e nos^ 
otros a l de legado de T r a 
b a j o que l a a s a m b l e a de 
e m p r e s a r i o s c e l e b r a d a l a 
s e m a n a a n t e r i o r se h a b í a 
mani fes tado , por abruma-* 
d o r a m a y o r í a , p o r l a nea 
ga t iva t a j a n t e a cual-» 
qu ier i n t e n t o d e n e g o c i a 
c i ó n que i m p l i c a s e modi* 
f i c a r , e n lo m á s m í n i m o , 
l a o fer ta e n s u d í a y a h e 
c h a . P a r a e l c o m i t é de 
hue lga , a u n q u e de f o r m a 
oficiosa, p e r o fidedigna, 
en d i c h a .a samblea l a s 

m C A L I D A D 

S e a c u a l f u e r e su a d q u i s i c i ó n de m o b i l i a r i o ^ e n HABITARE, 
t e n d r á l a g a r a n t í a de una c u i d a d o s a s e l e c c i ó n y un 
r i g u r o s o c o n t r o l de c a l i d a d . Porque HABITARE compra a l o s 
m e j o r e s f a b r i c a n t e s n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s y e x i g -
c a l i d a d . 
Consecuentemente t o d a s s u a compras quedan a v a l a d a s por, 
e l C e r t i f i c a d o de . G a r a n t í a de- HABITARE. 
Ho l o o l v i d e , H A B I T A R E - e s c a l i d a d y g a r a n t í a . 

~ en pleno campo 
el c e n t r o del mobiliario y la decorac ión 

voces que p r e v a l e c i e r o n 
sobre c u a l q u i e r a l t e r n a t l " 
v a de n e g o c i a c i ó n c o n loa 
t r a b a j a d o r e s c o m o v í a de 
s o l u c i ó n a l a h u e l g a , fue
r o n l a s d e aque l los que 
d e c í a n : " Y a se c a n s a r á n ; 
l a n e c e s i d a d les h a r á 
v o l v e r l nosotros , n i u n a 
peseta m á s . . , , ' ' . 

N o se h a n roto , pues , 
a y e r , c o m o d ice P Y M E , 
las negoc iac iones . P r á c t l -
o a m e n t e n o h a n , ex i s t ido 
desde h a c e m u c h o t i e m 
p o y e n l a s dos ú n i c a s 
r e u n i o n e s que h e m o s te^ 
n i d o d u r a n t e estos q u i n c e 
d í a s de h u e l g a , l a patro^ 
n a l n o h a d e m o s t r a d o n i 
los m á s m í n i m o s in tentos 
de negoc iar -

N A D A , S O B R E E L F I N 
D E L A H U E L G A 

— ¿ Q u é p i e n s a h a c e r el 
c o m i t é de h u e l g a ? 

— S i lo que se p r e g u n t a 
es c ó m o y c u á n d o a c a b a * 
r á l a h u e l g a , nosotros n o 
l a sabemos . L a r e s p u e s t a 
s ó l o v e n d r á de l a ser ie 
de factores que se d e n a 
p a r t i r de hoy , y p o r los 
a n á l i s i s y d i s cus iones de 

los t r a b a j a d o r e s todos, 
o r g a n i z a d o s a t r a v é s d e l 
c o m i t é de hue lga , a s a r a 5 
blea de delegados y a s a n * 
bleas genera le s e n c a d a 
c o m a r c a l . P e r o e n este 
conven io p r o v i n c i a l del 
m e t a l a l g o e s t á m u y cía-» 
r o p a r a loa t r a b a j a d o r e s 
y que debe t a m b i é n ean 
t a r l o p a r a l a o p i n i ó n p ú 
b l i c a : 

1. — T e n e m o s m u c h o s 
conven ios de l m e t a l f ir
m a d o s este a ñ o y de to1 
das l a s reg iones d e E s 
p a ñ a , y todos el los e s t á n 
m u y p o r e n c i m a d e l a 
o fer ta que l a p a t r o n a l de 
S a n t a n d e r , dice , e s t á d i s 
pues ta a m a n t e n e r . S e 
desprende de e l lo u n a 
c o n c l u s i ó n i n m e d i a t a , 
que l a p a t r o n a l de C a n * 
t a b r i a es, i n c o m p r e n s i 
b lemente , l a m á s r«ac-« 
c l o n a r l a y l a c la se obre 
r a , l a c e n i c i e n t a . 

2. — Q u e este sector 
o b r e r o d e l p e q u e ñ o m ^ 
ta l , f rente a l a - c e r r a z ó n 
de l a p a t r o n a l , e s t á d a n 
do u n a r é p l i c a que es 
u n a l e c c i ó n de s o l i d a r i 
d a d n o e x e n t a de g r a n d e s 
dos is de sacr i f i c io y s e r e -

4* Que ei objetivo de e»-
ta lucha por parte de h » 
trabajadores nunca ha sido 
un desafio, a ver quien 
aguanta más para que se vea 
quien es más fuerte* Cree
mos que este no debiera ser 
nunca criterio para regular 
las relacionas y solucionar 
las tensiones que surjgn en
tre las personas y los gru
pos sociales. De sobra sabe
mos» además, que el pote«-
cial económico de los em
presarios desnivela, quizá 
abismaimente, la relación de 
fuerzas. Ni hemos ido ni va
mos a este desafia Nuestra 
objetivo es negociar para 
sentar unas bases que aun
que, mínimas, de acuerdo 
con todos los condiciona-
mientes económicos de ia Si
tuación dle sector y nacional, 
sean más dignas. Y esta lu
cha se apoya no, en nuestras 
reservas económicas, sino ea 
nuestra fuerza moral, cuy» 
capacidad de resistencia pue
da que no sea tan pequeña. 

Las centrales sindicales 
UGT, CCOO, i ü . UbO y CSUT, 
ante la situación de 9.000 
trabajadores del pequeño 
metal, Rilez y Hrestone, ha 
convocado para hoy, a las i2 
del mediodía una jorn¿dad8 
apoyo y solidaridad, con pa
ros hasta de una hora como 
máximo o asambleas infor
mativas, como minimo, don
de previamente no hayan si
do celebradas. 

El comité de huelga del 
metal, por otro lado, ha or
ganizado también para hoy, 
una asamblea de delegados, 
a las cinco de la tarde en 
lo» locales de UGT de lorro» 
lavega y ea Santander y 
Camargo, a las seis en loe 
locales habituales. 

ULTIMOS 

DIAS 

| 

LCHAS 
1 0 . 0 0 0 C O L C H A S C O N L O S 

P R E C I O S M A S B A J O S D E E S P A Ñ A 

P l s . 

C o l c h a a c r í l í c a , d e s d e 3 2 3 

C o l c h a e s c o c e s a , a c r í L , d e s d e 3 5 9 

C o l c . t e r g a l , s u e l t a s , d e s d e 4 9 9 

C o l c . f a n t a s í a , a c r í i . d e s d e . 5 7 5 

C o l c h a t e r g a l , d e s d e 5 9 9 

C o l c h a t e r g a l , d e s d e 6 2 5 

e n C O R T I N A S , s e g u i m o s o f r e c i e n 

d o u n a e x t e n s a v a r i e d a d : e n d i b u 

j o s , e s t i l o s ^ n o v e d a d e s . 

P R E S U P U E S T O S G R A T U I T O S 

I N S T A L A M O S A D O M I C I L I O 

almacenes 

k m . 8 c a r r e t e r a S a n t a n d e r - T o r r e l a v e g a 

J u a n d e H e r r e r a , 3 

P r í n c i p e , 1 • C u b o , 7 

R u a l a s a l , 2 3 ( S e l e c c i o n e s ) 

y e n A S T I L L E R O , 

P l a z a G e n e r a l í s i m o , 7 
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Exposición - homenaje 
a 
en el Museo Municipal 

Se está celebrando una ex
posición de obras de] pin
tor madri leño Franc i S c o 
Arias, en el Museo Municipal 
de Pintura de Santader. Arias 
murió el 30 de mayo de 1977 
y coincidiendo con el pri
mer aniversario de su falle
cimiento, los muchos amigos 
con que el pintor contaba en 
Santander, han organizado 
la exposición - homenaje, 

co lgándose en la misma úni
camente los cuadros existen
tes en la reg ión cántabra. 
La exposición permanecerá 
abierta hasta el 20 de Junio 
y ha sido patrocinada por la 
Delegación de Cultura, Ayun
tamiento y Caja de Ahorros. 

hn el catálogo se reprodu
cen en color algunos de ios 
cuadros expuestos y apare
cen comentarios de Víctor 

T r a s e l " I D í a I n f a n t i l d e C a n t a b r i a " 

Agradecimiento 
de A. D. l. C 

La Asociación para la De
fensa de los intereses de 
Cantabria (A. D. I. C ) , de
sea hacer las siguientes pun-
tualizaciones por medio de 
este comunicado: 

1. Remarcar el estimulo 
que ha tenido para la Aso
ciación la masiva presencia 
de niños y su ejemplar 
comportamiento en el í)ia 
Infantil • de Cantabria. 

2. Hacer extensivo nuestro 
agradecimiento a maestros y 
profesores, como a ios Ayun
tamientos que posibilitaron 
la presencia del niño, como 
asimismo a los padres y de
más personas por su inleré-
an acompañarles . 

3. Reconocimiento de nues
tros errores y deficiencias 
©n el i Festival, motivada^ 
en parte por la urgencia y 
la carencia de tiempo sufi
ciente para su materializa
ción. 

4. Sugerir a los niños nos 
remitan a esta Asociación 
domicilio social, calle Pablo 
Cárnica, 31, iorrelavega. De
legación en Santander, Ed^í! 
cío del antiguo Cine letuan; 
10 que esperaban iba a ser 
esa fiesta, lo que les disgus 
té y como entienden ello1-
que deberla ser. 

5. Compromiso superaflot 
a que nos obligamos para ei 
segundo dia infantil de! pró
ximo año. 

6. indicación a los edu
cadores de que en fecha 
próxima haremos una convo
catoria, para tratar de arti
cular con su participa
c ión— el festival del año 
próximo; dicha convocatoria 
gerá premisa básica para ir 
creando en las escuelas v 
colegios, comisiones de' tra
bajo y deporte al objeto de 
su partic ipación. 

7. Señalar a los educado
res y Ayuntamientos., que ha
biendo sido filmado el fes
tival, en el supuesto de es
tar interesados en verla, 
gustosamente le proyecta
ríamos dónete se nos indica
se. 

8. Reconocimiento al Ayun
tamiento de Santander, Caja 
j a de Ahorros, Joven Cruz 
Roja del Mar y demás enti
dades sociales por su espe
cial colaboración. 

9. Esta Asociación estima 
que el objetivo máximo que 
se habla trazado al recoger 
!a iniciativa del Colegio lo-
rreblanca, consistente en 11» 
mar la atención de padres y 
educadores sobre sus res-
ponsablidades en la forma 
ción de los hijos y alumnos 
invitándoles a meditar sobre 
la reg ión e InstándoTgs *a) 
pjanteamiento de iniciativas, 
que inviten a la particlpa-
cón del niño en la defensa 
del patrimonio a 11 istico, 
cultural, folklórico, etc., de 
nuestra reg ión , se i a logra
do glenamente. , g 

10. En ese sentido agrade
cemos a todos los que con su 
participación y el interés 
demostrado con su buena 
acogida y colaboración, po
sibilitaron la celebración del 
l Dia Infantil de Cantabria. 

de la Serna, José Hierro, Jo
sé García Nieto, tnrique de 
Azcoaga, Gerardo D i e g o , 
Carlos Areán, Gayá Ñuño y 
Campoy, entre otros. Anas 
estudió en la Escuela de San 
Fernando (1926-1931). Ya en 
1931 obtuvo la pensión de 
E l Palar; cuentan también 
con el Premio Nacional ae 
Pintura de 1952 y la pri
mera medalla de la Nacional 
(medalla de oro) en 1964, 

además de otros muchos pre
mios de los que se sentía 
orgulloso, pero de los que 
nunca presumía. 

Unico en sus paisajes cas
tellanos, ricos en profun
didad ron Inrps ascendentes, 
tratando la materia de un 
modo especial y propio, dan
do fuerza de gran maestro, 
simplificando, quitando los 
superfluo y llegando a la 
abstracción dentro de una 
verdadera realidad, sus pai
sajes son como personajes 
de luz que inundan la reti
na en una milés ima de s i -
gundo. 

J P. 

H o m e n a j e a J u a n R a m ó n J i m é n e z 

Antología del santanderino 
i 

Arturo del Villar 
E l 29 de mayo de 1958 m o r í a en el exilio 

J u a n R a m ó n J i m é n e z . Hac ia a ñ o y medio 
que l a Academia Sueca le concedió el premio 
Nobel áe Literatura, a p e t i c i ó n de varias 
universidades norteamericanas, mientras en 
su patria se le ignoraba e incluso escr ib ían 
contra él los crí t icos oficiales del r é g i m e n 
franquista. P a r a conmeimorar este aniversau 
rio publica Aldebarán una anto log ía de ho
menaje a l poeta bajo el t í tu lo de " C o n Juan 
R a m ó n " , seleccionada y prologada por A r 
turo del Vi l lar , critico notable, especializado 
en la p o e s í a juanramoniana, • y poeta él mis
mo. Con anterioridad. Arturo del Vi l lar h a 
bía dado a conocer dos libros inéd i to s de 
J u a n R a m ó n J i m é n e z : "Crít ica paralela", 
en prosa, y " L a obra desnuda", en verso, 
editada igualmente por Aldébarán. 

Dice el prologuista que ahora es el mo
mento de rendir homenaje al Andaluz U n i 
versal, ahora que é l y su esposa, Zenobia 
Camprubí , hubieran regresado de su volun
tario destierro. Por eso recoge en este vo
lumen el testimonio de cuarenta poetas que 
dedican otros tantos poemas a l autor de 

"Fletero y j o " . Ordenado por la fecha da 
nacimiento de loa autores, abarca desde 
npmbre insigne y y a c l á s i c o de don A a t a o i | 
Machado hasta e l dei jovenc í s ímo poeta gran 
n a d í n o J o s é Lupiáñez . E n medio quedan loa 
poetas de las generaciones del 27, del xesJOs* 
mo social y de l a p r o m o c i ó n l lamada del leau 
guaje. 

Se explica en el pró logo la actitud ftf 
J u a n R a m ó n decididamente partidaria d $ 
Gobierno republicano, y se recuerda sq 
a d h e s i ó n personal a J u l i á n Besteiro en los 
momentos finales de l a guerra. Insiste el 
prologuista a l s e ñ a l a r c ó m o a pesar de ha* 
liarse enfermo de ausencia e incluso v i é n 
dose solo en Puerto Rico d e s p u é s de M 
muerte de su esposa, el poeta se n e g ó a re* 
gresar a s u patria mientras no se restaurase 
la democracia. E s t a actitud mot ivó el des
dén oficial hac ia su obra y las cr í t i cas a d 
versas, que Arturo del Vi l lar revisa y comen
ta en su prólogo . Indicando c ó m o esta m i s 
ma a n t o l o g í a demuestra l a vigencia de J u a ü 
R a m ó n J i m é n e z y su repercus ión sobre todos 
los poetas <|ue le h a n seguido en E s p a ñ a . 

¿ u t o P a í a j , & 

AUPAS/V' 

C o n c e s i o n a r i o d e 

P E U G E O T 

• R e c o g e m o s s u 

v e h í c u l o u s a d o 

9 F a c i l i d a d e s d e 

p a g o 
SANTANDER 

Calle Castilla, 71 
Teléfono: 21 48 00 

GUIA 
DEL 

AUTOMOVIL 

alqui auto 
R E N T A C A R 

AUTO 
C O C H E S S I N 

C O N D U C T O R 

T e l é f o n o s : 

2 3 8 4 8 5 y 2 3 8 4 8 6 

tálleres velardé 
E S P E C I A L I D A D E N 

M O R R I S , S E A T , 

S I M C A Y R E N A U L T 

Y M O T O R E S D I E S E L 

M E C A N Í C A G E N E R A L 

D E L A U T O M O V I L 

C a l l e C a s t i l l a , 9 3 

T e l é f . : 3 7 - 3 0 - 1 6 

i 
Es el único AUTORIZADO L E G A L M E N T E con 

homologac ión para la confecc ión de placas de matr ícu
la en Santander y provincia. 
L E O F R E C E : 

T R I A N G U L O S D E P R E S E N A L I Z A C I O N 
HOMOLOGADOS 

O B L I G A T O R I O 

B . O. E . n ú m . 317 de 9-9-76. 
B . O. E . n ú m . I I de 13-1-76. 

Real Decreto 2.100/7t» 
Decreto 3395/75. 

G E M A " — Calle Madrid, 10 — T e l é f o n o 22 43 05 
S A N T A N D E R 

^ C o c h e s d e ^ £ Q . 

' a l q u i l e r ^ g ^ g 

diñOCQf 
C a l d e r ó n d e la B a r c a , 1 7 ' T f h o s : 2 2 0 8 5 0 - 5 4 Santander 

Asociada a interRent 
1.4.00 Oficinas Internacionales. \ R 

P a r a mejor serv ic io a nues t ros cilentesi abr imos 
s á b a d o s tande y d o m i n g o s y 

festivos p o r ia m a ñ a n a . 

auto-escuela 
paz 

C o r i l o s m á s 

m o d e r n o s 

s i s t e m a s a l e m a n e s . 

T r á m i t e s ícfel a u t o 

m ó v i l • S e g u r o s 

A r n é s ele E s c a l a n t e 

S a n t a n d e r 

loríente 
S E A T 

P U E R T O C H I C O 

:-¡ i ! Pesetas 

133 Lujo ss .... 196.90U 

127, dos puertas 233.400 
127, tres puertas 242.801» 
127, cuatro puertas ... 245.400 

1 2 4 / D L S ..í s í as 285.400 
128/3 P . . . . s s s ' - 388.400 

W ..; . . . . . . W - , S5 847.600 

131/1430 L u j o ... . . . i . 361.800 

182/1800 ..í M » m m 

R A M O N 

G O N Z A L E Z 

C h r y s l e r 

D o d g e 

S l m c a 

B a r r e i r o s 

P.0 d e l N o r t e 

T O R R E L A V E G A 

CONCEBIONAniO DE OHRYSLE! 

talleres, wünseh 
Reparaciones, limpieza y 
montajes de Radiadores 
nuevos, depós i tos de gasoli
na y gas-oil, tubos de escape 
siIenciosos para turismos, ea-
miones o tractores. Chapa y 
pintura. 

Apareamiento propio. 

C o n c e s i o n a r i o 

I N T E R R A D I A 

S E R V I C E 

S a n L u i s , 6 

T e l é f o n o 2 3 3 0 2 0 

A U T O 

N O R T E , S . A 

D O D G E • S I M C A 

F a c i l i d a d e s de pago* i 

V e h í c u l o s u s a d o s % 
p r o c e d e n t e s d e c a m b i a » 

T o t a l m e n t e r e v i s a d o s | 

T O D A S L A S M A R C A S 

( C a r r e t e r a d e P a r a y a s l 
é 

garaje moro 
Este escudo 
defiende se 
auícmóTÍI 
contra l a 
C O R R O S I O N 

Tratamos su coche m ¡ 
veinticuatro horas con i 

plena garantía :j 

S e r v i c i o a u t o r i z a d o ! 

G A R A J E M O R O i 

General Dávila, JL1& 1 
Teléfono: 23 90 39 ~ SanteMef 



.Tino 

f la fecha <k 
arca desdo ej i 
í don A a t o r ^ i 
no poeta g n ^ 
io quedan log 
27, del reai ls , ! 
tnada del leju | 

la actitud d0 
lartidarla de) ; 
recuerdá sq | 

Jsteiro en log 
i. insiste es 
pesar de h&. 
incluso v i é n -
spués de Ja i 
e nega » re*" 
sie restaurase 
3tivo el áeo* 

crí t icas a d -
isa y c o m e ó 
lo esta mis* 
^cía de J u a n 
i sobre todos 
i España . 

r 
¡ntander 

m c A 
p a g o . | 

a d o a m 
cmblOk 
i s a d o r i 

A R C A S 

escudo 
ade sai 

a la 

J m 
con 

O 

a - n 
i t e M e f 

1 2 d e j u n i o d e 1 9 7 8 — P á g i n a 7 

N AHORA 

u disposición en; 
S A N T A N D E R : 

O f i c i n a P r i n c i p a ! 

A g e n c i a U r b a n a n ú m . 1 

A g e n c i a U r b a n a n ú m . 2 

A g e n c i a U r b a n a n ú m . 3 

A g e n c i a U r b a n a n ú m . 4 

A g e n c i a U r b a n a n ú m . 5 

A l c e d a - O n t a n e d a 

A m p u e r o 

A r e n a s d e I g u ñ a 

A s t i l l e r o 

B á d a m e s 

B e r a n g a . 

C a b e z ó n d e l a S a l 

C a s t r o U r d í a l e s 

C o l i n d r e s 

C o m i l l a s 

G a m a 

L a r e d o 

L i é r g a n e s 

L i m p i a s 

L o s C o r r a l e s d e B u e l n a 

M a l i a ñ o 

M e r u e l o 

M o l l e d o - P o r t o l í n 

P e d r e ñ a 

P o l i e n t e s 

P o t e s 

P u e n t e n a n s a 

P u e n t e V j e s g o 

R a m a l e s 

R e i n o s a 

R e n e d o d e P i é l a g o s 

S a n t a C r u z d e B e z a n a v 

S a n t i l l a n a d e l M a r 

S a n t o ñ a 

S a n V i c e n t e d e l a B a r q u e r a 

S a r ó n 

S e l a y a 

S o l a r e s 

S u a n c é s 

T o r r e l a v e g a 

U n q u e r a 

V e g a d e P a s 

V i l l a c a r r i e d o 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
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B u e n o , G o n z á l e z T a r r í o y d e l P i ñ a l 

len que se negocie un acuerdo 
squero similar al de la C. E. E. 

Cincuenta y dos --senado
res, han solicitado que sea 
incluida en el orden del dia 
del próximo pleno de la Cá
mara una proposición no de 
ley, para que el Gobierno, 
después de escuchar al Se
nado, tome las medidas ne
cesarias para el sector pes
quero. Se pide que con ca
rácter urgente, tengan efec
tividad una serie de solici
tudes, a la vista de las du
ras restricciones impuestas 
por la C. E . b. a nuestra 
actividad pesquera, que con
dena a la flota de fresco dei 
Cantábrico y Galicia a cesar 
en su actividad, al permitir
se solo una simultaneidad en 
caladero de 85 unidades 
trente a la cifra de medio 
millar de pesqueros españo
les que faenan en aguas de 
la Comunidad. Una comisión 
de senadores de UCü, trata
rá el tema con el Gobierno 
estando integrada la misma 
por , Baldomero Hernández, 
de La Coruña; David Pérez 
Puga. de Pontevedra; José 

Maria Alonso Vega, de Ovie
do, Ricardo Bueno Fernán 
dez de Santander y Martin 
Fernández Palacios, de Viz
caya. 

IKATAMfENlO SfN 
DISCRIMINACIONES 

Los senadores piden qut 
se negocie con toda urgen
cia un acuerdo que ofrezca a 
España un tratamiento slml» 
lar al de los paises que in
tegran la C. E . E . que en to
das las acciones diplomáticas 
desarrolladas con cada uno 
de los paises de la C. E . t. 
estén presentes siempre cr i 
terios de global ización del 
tema pesquero con el con
junto de nuestro comercio 
exterior, teniendo en consi
deración la balanza comer
cial de los productos pesque
ros, y adoptando, si fuera 
preciso, medidas restrictivas 
a las importaciones, espe
cialmente a tas procedentes 
de Hrancia. Asimismo que en 
la linea de la propuesta de 

A I O A S f p a r e c e q u e s ó l o 

p r e s e n t a r á a J u s t o d e l a s 

C u e v a s v G ó m e z H e r r e r í a s 

Hoy, elecciones 
residente 

de ja Cámara 
A las doce del med iod ía de boy se ce lebrará en la 

sede de la De]ega<;lón Provincial de; Ministerio de 
Agricultura la elección de presidente de la C á m a r a 
Agraria, Provincial. & acto s e r á público, y la propia 
mena electoral es tará a cargo de los compor./rites de 
la Junta Provincial Electoral, que preside Va.entin 
Almansa delegado provincia] del citado Ministerio. 
Como se sabe, son veinticuatro personas las que pue
den optar a os cargos, tanto de presidente como de 
dos vicepretíidentes, que tamb én serán elegidos noy 
entre esos veinticuatro vocales provinciales r e c í e ^ e -
mente designados por los integrantes de las C á m a r a s 
Locales. 

Se sabe que la Junta directiva de A I G A S , formada 
por unas sesenta personas, se reunió el pasado viernes 
para p anifioar su postura, y s e g ú n op in ión de Justo 
de las Cuevas, será presentada una sola candidatura. 
Aunque éi no nos lo confirmara, circulan rumores de 
que la Asociac ión Independiente de Ganaderos y Agri
cultores de Santander p r e s e n t a r á a Justo de las Cue
vas a presidente, y como vicepresidentes, a Agus t ín 
G ó m e z Herrerías y Antonio Bernó. 

L a coa ición de P. T . T . , Sindicato D e m o c r á t i c o e 
Independientes no parece que presentará candidatos 
dadas las p r á c t i c a m e n t e nulas posibilidades de que s a 
lieran sus representantes, pues como se sabe son ve in
te ios vocales provinciales de A I I A S y cuatro los de la 
coal ic ión. De todas formas, no es tá suficientemente 
claro, entre ellas, que no exista div is ión dentro del 
seno de A I G A S , y hoy, a las once de la m a ñ a n a , deci
dirán a quién deben votar en las elecciones. 

Con re lac ión a la carta publicada en "Aler ta" esta 
sem-ana. firmada por unas personas que p e d í a n que no 
se votase a Justo de las Cuevas, ei parlamentario nos 
ha manifestado que "será de una maniobra de mis 
queridos enemigos", y que estas personas debieran 
identificarse m á s que con sus nombres, apellidos y 
carnet de identidad, indicando en qué grupo o en qué 
l ínea se hallan, para luego poder defenderse. 

E s previsible que hoy sea elegido presidente de» 
la C á m a r a Provincial Justo /de tas Cuevas. Tras as 
elecciones no habrá, ^n principio otras a Cámara na
cional, dado que este organismo no existe en la actua
lidad, aunque sí ios propios ganaderos io solicitasen, 
no sería difícil la const i tución de una Confederac ión 
Regional de C á m a r a s Agrarias, para la que seria ore-
ciso elegir presidente entre los existentes de las oro-
vinciales que entrasen en la misma. 

recomendación aprobada en 
el últ imo pleno del Consejo 
de Europa, se patentice a la 
Comunidad Económica Euro
pea y bilateralmente a los 
estados integrantes, la re
percusión de las medidas 
protectoras en los intereses 
económicos y sociales del 
sector pesquero español, so
bre la base de que las limi
taciones que se vienen es
tableciendo con respecto a 
terceros países carecen dé 
todo rigor científ ico y lesio
nan los derechos humanos. 

UN P L A N D E 
R E E S T R U C T U R A C I O M 

Los senadores soliritan que 
de no ser posible conseguir 
un acuerdo aceptable, se 
adopten las medicas urgentes 
necesarias para alcanzar un 
plan de reestructuración de 
la flota afectada por la con-
tingentación de 'as licencias 
o de las capturas, estabie-
c iéndose previsiones especia 
les para el colectivo de los 
trabajadores que Pegue al 
desempleo. 

E n ei escrito remitido al 
Gobierno, los senadnes afir
man que a partir del régi
men transitorio .mpuesto a 
España por el Corsejo de 
Ministros de la C . & E . , el 
30 de febrero i^ltimo. actual
mente en vigor, el cual Cija 
las licencias y cupos de pes
ca, la s ituación, lejos de me
jorar, se va deteriorando a 
pasos agigantados Recüerda, 
que en dicho régimen fueron 
reducidas las licencias para 
is flota de altura pasando 
de las 202 concebidas hasta 
aquella fecha, a 121 un 40 % 
de reducción, bafrér.cose re
di1 cid o íguálmcn:e e] cupo 
de capturas, hxplican cómo 
e* clima se ha agrad ado oon 
los 54 apresamientos conta
bilizados, sin que eparente-
mente exista una acción efi
caz neutralizadora de esta ac

titud, recibiendo el sector im
presiones pesimistas por par
te de la Administración. 

F U T U R O I N C I E R T O 

PARA BAJURA 

Dicen, asimismo que se 
presenta un futuro incierto 
para las embarcaciones de 
bajura, aunque las ñotua.es 
circunstancias viabilizan la 
pesca de la anchoa, pero de
claran que existe unp Inquie
tud fundada de que corre
rán una suerte para ela a la • 
de las embarcaoíone de al
tura. 

Est iman que la lüsosteni 
ble s i tuación creada e1 20 de 
febrero se prolongará Inde
finidamente, ya que el Con
sejo de Ministros de la O. 
E E . , no se reunirá al pa
recer, para discutir los te
mas pesqueros hasta el p r ó 
ximo día 20 deQ presente mes 
de Jimio. Así, consideran que 
deben tomarse medidas ur
gentes frente a la actual dis
criminatoria que la C E . E . 
ha impuesto a loe pescado
res españoles , por medio de 
una l ínea de negociación que 
respete los tratados en vigor 
oon Inglaterra y Francia, y 
que tenga lugar dentro* de] 
contexto general de nuestro 
cr mercio, para que ít» pesca 
s u p o nga la contT«partid4 
principal de las importacio
nes procedentes de los pa í 
ses de la Comunidad 

Todo eile. «ln perjuicio de 
que sea estudiado un amplio 
plan de rees tmoturac lón de 
la flota deí Cantábrico y G a 
licia, para los pesqueros 
afectados por limitaciones o 
prohibiciones impuestas por 
la C . E . E . que en el futu
ro íes impidan faenar en esas 
aguas. 

Entre los senadores fir
mantes de la pronoslc iún, 
s o e m á s de Ricardo Bueno se 
encontraban les m o n t a ñ e s e s 
Gonzáiez Tarrlo y Del Piñal. 

H a s t a a h o r a s ó l o h a b í a u n o . . . 

D o s n u e v o s p r a c t i c a n t e s 

p a r a L i é b a n a 

Algo que v a a o c u r r i r 
e s t á const i tuyendo l a ver
d a d e r a not i c ia que, s i n d u 
da, h a de a legrar a quie
nes conocen las funciones 
de los A. T . S . en E s p a ñ a . 
T r a s largos a ñ o s de cas i 
inex is tenc ia de pract ican
tes en l a r e g i ó n lebanlega, 
en l a que s ó l o u n profesio
n a l e j e r c í a s u s funciones 
como ta l , dos prac t i cantes 
m á s t o m a r á n p o s e s i ó n en 
breve en sendos A y u n t a 
mientos de l a c o m a r c a . L a 
inexis tencia de estos fun
c ionar ios a l serv ic io de l a 
san idad n a c i o n a l tuvo el 
mot ivo m á s que f u n d a 
menta l : s e g ú n el decreto, 
el m á s in jus to de los d e 
cretos , que se d i c t ó p a r a 
d iv id ir y o p r i m i r a estos 
san i tar ios , e l n ú m . 3,907/77, 
parece e s tar concebido pa
r a e l i m i n a r en el m e d i o 
r u r a l a los A. T . S. 

E l c i tado decreto, _ no 
obstante, d e j a u n m a r g e n 
de a c t u a c i ó n a los jefes 
provinc ia les de S a n i d a d 
p a r a en c a d a caso deter
m i n a r las neces idades de 
c a d a part ido m é d i c o , ha
biendo s ido e jemplo de ta l 
reconoc imiento los jefes 
prov inc ia les c o m o Zarago
za y o t ras prov inc ias , 
m i e n t r a s que prec i samente 
el que rige los dest inos de 
S a n t a n d e r dice que en c r i 
terio propio no es p a r t i d a 
r io m á s que de a c u m u l a r 
las p lazas a los m é d i c o s , 
s in que sus expl icaciones 
al respecto tengan otro 
sentido m á s convincente . 
De hecho, los m é d i c o s per
c iben l a m i t a d de los hono
r a r i o s p o r l a s funciones de 
pract icantes , c u y a q u e j a 
y a se h a v is to re f l e jada en 
la p r e n s a p r o v i n c i a l y na
c ional y entre las publ ica
c iones h a s ido s e ñ a l a d a 
de f o r m a des tacada H O J A 
D E L L U N E S de Santander , 
pero l a pregunta que a h o 
r a nos h a c e m o s es l a s i 
guiente: ¿ E j e r c e n l a s fun
ciones de pract i cantes e n 
el medio r u r a l los m é d i 
cos? ¿ E s que s u l abor en 

este sentido s ó l o etoewé 
para ser r e m u n e r a d o s <le| 
una labor que sa lvo honro* 
sas excepciones, cas i nun
ca c u m p l e n ? ¿ A c a s o a l g ú n 
super ior s e r á p a r t i d a r i o del 
que se incrementen tes 
nada despreciables sue ldos 
de sus colegas y s i n mayo-i 
res beneficios p a r a l a ha* 
manidad dol iente? 

L a s respuestas s iguen «tí 
el aire, pero lo c ier to es 
que a cua lquier m é d i c o 
que d e s e m p e ñ e sus fundo* 
nes en el medio r u r a l s e H 
a c u m u l a n a s u p laza c o m o 
propie tar io las pertene
cientes a otros par t idos 
cuando é s t a s quedan va-
cantes y a s u vez a e l las 
las de A T . S . y m a t r o n a 
de los l i m í t r o f e s t a m b i é n . 
C o m o el pueblo no es ton
to, hora es de p e n s a r q u e 
algo no func iona b a j o le 
m á s m í n i m a a t e n c i ó n d é 
quienes deben ve lar p o r Sai 
j u s t i c i a por l a s a n i d a d 6 
hasta por e l deseo de q u é 
los inferiores en u n a c a 
r r e r a t a m b i é n tengan un 
m í n i m o derecho a l a e x i s 
tencia. ! 

Y f inal izamos esta infor
m a c i ó n s e ñ a l a n d o que l i é 
bana e jemplo q u é se pro
d i g a r á n en breve a p a r t i r 
de un corto plazo, e s t a r á 
atendida p o r dos prac t i can
tes m á s , s in que en lo eco-i 
n ó m i c o repercuta en «A 
erar io p ú b l i c o , que i todo 
hay que dec ir lo , de e s t é 
p a í s cuya AdministracidtS 
acaso no sea u n e j e m p l o 
pleno de honradez y s i de 
p r o t e c c i ó n a los m á s fuer
tes 

N A C H O V I A J E 

A. D. I . C , E N P O T E S 

Hoy, lunes, día 12, a las c in 
co de la tarde, en los loca
les de A I S S , de Potes, cele
brará a. D. I . C . un acto so
bre la Autonomía y la pro-* 
blem¿it-,ina económica regional. 
Intervendrán en el mismo los 
meimbros del Comité E j e c u 
tivo Rafael de la S ierra , 
Eduardo Obregón Barreda y 
Misiiel Angel Revilla Rolz. 

C r i s i s e n l a D i p u t a c i ó n 

portazo de Leandro Valle 
E n el próx imo pleno de la Corporac ión Provincial, 

Leanciro Valle va a dar el portazo. E l hombre que desde 
hace m á s de un a ñ o , con una Corporac ión progresiva
mente disminuida y deteriorada, ha logrado mantener e l 
programa de a c t u a c i ó n de la etapa piñeir is ta y exten
derlo hacia .otras áreas inéd i tas a base de ser ie4 ^ y ri
gor, va a presentar su d imis ión como presidente para 
seguir siendo, exclusivamente, diputado. E l trance que se 
la avecina a la D iputac ión es de si l la de pista: s e g ú n 
cómo desemboque esta crisis, el organismo provinciaJ 
nos puede proporcionar d ía s die imprevisible folklorei, 
informativamente hablando. P a r a no ir m á s lejos, soio 
nay que aventurar la sust i tuc ión . 

E l actual presidente se va por varias razones. Pre 
sidir una. ins t i tuc ión que tenia que haberse renovado tras 
la« elecciones generales, encabezar una Corporación en 
una s i tuac ión tan ambigua como la actual, viene a ser 
algo as í como conducir un elefante por una cacharre
ría, e riesgo de romper hoy un piato del "lobby" de los 
nos tá lg icos de ayer mismo o una copa de los del bastión 
de anteayer o una artificiosa porcelana de los conversos 
de hoy. Mantener en esta s i tuac ión presentable la vaji l la 
para los de m a ñ a n a ee un milagro, y cuando muchos no. 
e s t á n por la labor, una utopía . S in respaldo moral de 
nadie, con una c o n t e s t a c i ó n exterior e interior m á s o 
menos acentuada, hasta simples asuntos de t r á m i t e se 
convierten en temas de Estado. Que es una f o m a de pa
ralizar. 

Mientras, la A d m i n i s t r a c i ó n mantiene a las Corpora
ciones en el papel de meros administradores, con unas 
haciendas depauperadas y una normativa especialmente 
destilada para frenar toda Iniciativa en profundidad: 

"desafortunados decretos del Ministerio del Interior que 
desmesura l a responsabilidad de corporativos y funciona
rios de tal forma que no ser ía descabellado Incluir ra 

los expedientes, a titulo informativo, l a . s a n c i ó n a que 
se hacen acreedores si los asuntos se torcieran 

ü n tercer factor de t e n s i ó n habría que buscarlo en 
los beneficios de inventario que Leandro Valle ha tenido 
que apechugar, en las herencias elecujraies que ha or i l la 
do, g a n á n d o s e no poca animosidaa. > en los constantes 
desfases pol í t icos con quien debía s incroníaarse la po l í 
tica provincial. L a Independencia part dista, junto a una 
a d m i n i s t r a c i ó n t écn ica y eficaz, ha servido para que se 
ganara credibilidad, pero t a m b i é n para que se cerrara 
el acceso a ios viejos modos, tremendamente vigentes, de 
la polít ica de sacr i s t ía . 

A muy grandes rasgos, é s t e es ei oaisaje con figura. 
E l detonante del portazo h a sido, claramente, la elecctóoi 
frustrada del director de la Inst iruc ión Cultural de 
Cantabria. A l margen de lae person mades de las dos 
ternas presentadas, cuya respectiva mi a no se discute, 
si cabe detenerse en el e spec tácu lo ofrecido por unos 
diputados que luego de aceptar unas "^las de Juego, d i s 
putan y pierden la partida para inmediatamente des
p u é s romper ta baraja. 

A esta acreditada ceremonia le na sucedido una ta 
rascada en nombre del deporte y en representac ión de 
un organismo nacionaH que h a sido ei orimero en incum
plir su compromiso, tanto en 19Ti ^omo en 1978, des
viando la responsabilidad de un r e t r a e que só lo a aqué' 
corresponde. 

Estos dos temas han sido suficienres pera desbordar 
ei aguante de un hombre cuya cap ci tad para circular 
por las trastiendas pol í t icas es prárt-ra mente nula. L a s 
alforjas del de Oamargo transportar capacidad de t r á 
balo, v a l e n t í a y honestidad. Pero, a io que se ve. para 
algunos és tas s o » , en estos mamen rnv mercanc ía s poli
tices devaluadas. Antes la cosa era mfcs vistosa... 

P r a n * " ^ F R C X I N E T 
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M A § C E R C A D É U S T E D 

S E R C L I E N T E D E K I N D E S E S I N I C I A R U N C A M I N O H A C I A É L 

A H O R R Ó 

Ásls teutcs a l acio áe l a entrega del pasaje para Argentina en Vitoria, uno de los comer

cios de l a IGadena Kindes , E n l a fotcgrafíaJ~dob Mariano Rodr íguez , de ia.firmai W E R N E R : 

don J o s é ¡Manuel Vidárü, de K I N I > E S ; en Vitoria; don J o s é Antonio Aiblz, conocido pro

fesional de los medios de comunicac ión , ij« e l afortunado -don Agust ín .POrSuoiido, 

Wemer 
el televisor que se adelanta al tiempo por linea, 
disefio,ÍX)IDR. 

Marta Diai de Háro, 24 
Teléfono 442 32 72 
BILBAO 
Colon de Larreategut, M 
Teléfono 421 27 3», 
BILBAO 
General Eguis. 23 
Teléfono 681 1846 
D U R A N O O 
Burgoi. num 1 
Teléfono 33 99 01 
SANTANDER 

E n S A N T A N D E R , B u i r g o s l ó ^ 

C O l O ! P » d e s e a n b u e n v i a j e a l a f o r t i m a d o ^ a m a l o s m u n d i a l e s 
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Antes que tíiera eouoien»^ « 

reunión informativa ^ue ex p » 
sado martes sos tav íerpn los 
miembros de la Corporación 
municipal de Laredo y el 
equipo redactor del Plan de 
Ordenación Urbana para la 
localidad, con los •nppresea-
t^i tes de los partidor poiit--
cofe. asociaciones y medios 
de c o m u n i c a c i ó n social, te
mamos nuestras dudas con 
relación al motivo principal 
cue impulsaba a los grupos 
de pres ión a oponerse tajan
temente al aludido plan. 

Hoy, lunes, a bastantes ho
ras de aquel interesante de
bate, considero, posiblemen
te con rico conocimiento de 
c tusa, que el retraso de la^ 
elecciones mumcipaks. acon
sejaba a partidos, cer-tralés y 
asociaciones manifestarse de 
tal manera y ¿orma. Con 
ello no descarto, en modo <- i-
guno, que existan discrepan
cias técnicas con respecto a 
algunos pJanteamieaioe qua 
contempla el plan, ? aborado 
por Femando Terán y su 
equiix) de colaboradores, lia 
construcc ión de viviendas en 
zonas adyacentes a ia Puebla 
Vieja, y la posible conexión 
víaria que pueda existir en
tre el núc leo históriof, - ar t í s 
tico, y una especie de mini-
ciudad, a erigir, iue uno de 
los puntOg que m á s po lémi 
ca ocas ionó . L a caiificació:i 
de Laredo, como mgai tur í s 
tico por excelencia, y la im 
portancia que pars los reda? 
tores del plan ha tenido esta 
peculiaridad, fue asimismo 
discutida en el transcurso de 
la reunión. 

Evidentemente, pudiera te
ner razón nuestro compañero 
Saiz Viadero al lanzar repe 
tidamente la pregunta, aco
g iéndonos a la segunda pre-

L a r e d o y s u P l a n d e O r d e n a c i ó n U r b a n a 

Técnicamente , no es malo 
misa, es decir a la excesiva 
importancia que a l techo se 
le haya podido dar. Pero no 
menos clara se nos aparece 
una realidad palpable, que la 
tocamos todos los d ías , cual 
es el « m o d u s vivendu de n u 
merosos laredanos: e. comer
cio, y la repercusión favora
ble que sobre é l ejerce eu 
turismo. Además , y creo que 
su ubicación no merece dis
cus ión alguna, existe una zo 
na de reserva industrial ( E l 
Pol ígono de «El Regatón») . 
ES problema sobrevendría, 
c ó m o bien se expuso, si las 
empresas no vienen, pero eso 
n » es competencia de un 
H a n de Ordenación Urbana; 
qüe tampoco, según la ley 
del suelo, puede prever ios 
lugares específ icos destinados 
a la construcc ión de vivien 
das sociales. Sí existen cau
ces para exigir a j,a Corpora
ción Municipal la firma de 
un documento formal com
promet iéndose a aoometer 
este problema de lleno. 

L U Z V E R D E 
D E L O S P A R T I D O S 

Algún partido en concreto, 
de los que en princip'o, y de 
acuerdo con su prograna so
cial, se opuso al plajn daría 
luz verde ai mismo, de tener 
la perteza de que tochas es 
tas peticiones de vivienda 
económica iban a ser escu
chadas, de una vez por todas. 

Al considerar por parte 
nuestra la existencia de un 
origen pol í t ico en la oposi
c ión al plan, hemos tenido en 
cuenta las repetidas ooasio-
nes en las que se recalcó 
«una Corporación no demo-. 
crática no es tá en condicio
nes de aprobar un pian de 
tanta transcendencia para el 
futuro de Laredo». Se da la 
circunstancia a d e m á s , y es
timo que es coincidente con 
ía opinión de uno de ]os con
cejales, si no estoy equivo
cado, que dio su voto nega
tivo al p-an, que ia Córpora-
ción municipal de Laredo 
numéricamente e s tá en Infe
rioridad de condiciones, con 
problemas internos lo cual 
dificulta enormemenre la tra
mitac ión oficial del Plan de 
Ordenación Urbana; la labor 
de estos concejales es difícil, 
por eso comprendemos la 
postura de desasosiego del 
alcalde en funciones. Santos 
Marino Linaje, agar ado por 
todas las partes s ía apoyo 
moral, y con tmeno*, deseos 
de caminar hacia delante. 

G E S T O R A M U N I C I P A L 

Quien me decía al o ído 
aquella frase de «la culpa de 
todo la tiene Suárez y su 
equipo ministerial (retraso 
de las elecciones municipales) 
posiblemente tenga ?u parte 
de razón; de ahi que en el 
transcurso de la reunión del 

Y f a c i l i d a d e s 

A ¿ g u a l m o b i l i a r i o , c a l i d a d 
por c a l i d a d , HABITARE m á n t i é n e 
l o s prec io s más bajos d e l mercado. 
Estamos en e l campo p o r q u e ' a q u í e l 
terreno es 6 a l o veces más barato 
que en"la ciudad y é s t o abarata nuestros 
nuestros c o s t o s . y , por tanto , n u e s t r o s ' p r e c i o s . 
Además avalamos su compra con nuestro 'Cert i f i cado de G a r a n t í a 
y puede disponer Vd. de d i v e r s a s condiciones de pago. 
Seguro que s a l e s a t i s f e c h o . d e una v i s i t a ' a HABITARE. 
VENGA A VEBNOS. 

en pleno campo 
el c e n t r o del mobiliario y la decorac ión 

k m . 8 c a r r e t e r a S a n t a n d e r - T o r r e l a v e g a 

martes quedará en e. aire la 
factible actuac ión de una 
gestora muMcipal. Gestora 
municipal, que ser ía nombra* 
da, de acuerdo con unos pro
cedimientos democrát icos ; y 
que conste que no soy de 
ÜCD, de acuerdo también con 
.los resultados del quince de 
jimio (mera sugerencia). 

Conviene tener presente, j 
en el caso de que los grupos 
de pres ión llegasen a un 
acuerdo (que es problemát ico , 
aunque no descartable) que 
e1 trámite inicial —prefiero 
usar el vocablo trámite y no 
el de aprobación— deberá da 
obtener el refrendo de los 
nueve concejales que en la 
actualidad, integran la Corpo
ración municipal. Basta un 
voto en contra para que el 
Pian de Corporación Urbana 
elaborado por el señor Terán 
y su equipo de colaborado 
res, vaya a la cesta de los 
papeles. L a vida municipal 
pudiera paralizarse, el mar
gen del Plan en cualquier 
momento. 

Ante las humanas suspica
cias respecto al contenido del 
párrafo anterior, debe decii 
que no es mi invención pre
disponer a nadie sobie una 
determinada postura, aunque 
a t í tulo personal, considere, 
tras la minuciosa exposic ión 
del señor Terán, que el pian, 
técnicamente no es malo, 
aunque pudiera merecer a l 
guna que otra c x r i e c c i ó n 
Temo, de otro lado, la edifi
cación en zonas verces o de 
servicios, y creo que ello se
rá difícil de evitar Entre 
otras cosas, porque el «si
lencio administrat ivo» (ba
luarte legal para frenar la so-
l'citud de - .os permisos de 
obras en zonas concretas) 

me parece ni correcto, ni 
ét ico. 

Me preocupa, .^inusmo, el 
congelamiento de Iokí traba
jos en el gremio de la cons
trucción, tan importante en 
Laredo. Por todo ello mos
tramos nuestra opción de que 
el plan siga adelante, solici
tando piib-icamente la m a 
yor ampl iac ión posible del 
plazo fijado para la exposi
ción públ ica . Ser ía del agra
do popular, que en su día , 
una vez hayan tenido lugar 
las elecciones municipales, 
fuera objeto de revis ión. 

LA R E U N I O N 
I N F O R M A T I V A 

Finalicemos nuestra Inter
vención, hoy, narrando tele
gráficamente, porque el es
pacio en prensa manda, lo 
acontecido en ¿a r e g i ó n i n 
formativa, que convocada por 
el Ayuntamiento de Laredo 
tuvo lugar en días pasadlos 
(reunión in íormat íva que de
biera de ser la primera en
tre una serie de ellas). 

Abrió la misma el arquitec
to municipal, Miguel Angel 
Montes Fernández, presentan
do al jefe del equipo técnico 
que e laboró el Pian, Fernan
do Terán, y el economista 
asesor, s e ñ o r Bringas. Fer
nando Terán, comentar ía p r i 
meramente 3u predispos ic ión 
favorable a que se produje

ron modificaciones, s i lo esti
maba asi ed pueblo —«no 
tengo un pueril orgullo de m i 
trabajo»— dando paso a una 
serie de explicaciones t écn i 
cas, tendentes a comprender 
e. sistema que se habla se
guido para elaborar el Plan 

Determinó las diferentes zo
nas en las que se hab ía cla
sificado el suelo dK? Laredo, re
saltando las peculigridades 
—a grandes rasgos— de es
tas; subrayaría aquello de 
que no existe m á s zona u r 
bana que la que ya existía, la 
cual era suficiente, tras la va-> 
loración de los movimientos 
demográf icos que pudieran 
producirse en los próx imos 
años . Abundar m á s minucio
samente en el contenido de 
'a intervención de Fernando 
Terán nos llevada mucho 
tiempo, y oportunidades ten
dremos de que sea él en per
sona quien nos exponga to
dos los detalles de cierto in
terés . 

A cont inuación se dio paso 
al tumo de pregunta£, que 
duró aproximadamente una 
hora y media. 

L O S P A R T I D O S 
P O L I T I C O S OPINAIS 

E n nuestro deseo de re- * 
dondear la información so-
bre este tema a delre.te, he* 
mos solicitado la opinión ex
plícita de los partidos políti* 
eos. Contestarán a las si
guientes preguntas: 1 • ¿Plan 

de Ordenación Urbana pam 
Laredo? 2.» ¿Si discrepa oqq 
respecto a algunas de las qot> 
mas que conforman el Plan, 
estima que pudiera negarse fe 
un acuerdó tác i to con $ 
Corporación Municipal? 
¿Es su partido favorable a & 
creación de una junta gestora 
municipal? 

Hoy. nos contesta, en reí 
presentac ión del P C E , Jcs;iá 
Gutiérrez Diego: - i 

«1.* Consideramos que en 
estos momentos de transí'» 
ción democrát ica , una Corpo
ración no elegida democrátl-» 
camente no debe moralmente 
aprobar un Plan que para 
bien o para mal determina el 
futuro irreversible d» Laredo, 

2» Un pian que hipoteca «9 
futuro de un pueblo debe ser 
sometido a consulta de loa 
habitantes de ese pueblo, pa
ra que en definitiva sea te
da la comunidad dueña de su 
propio destino con sus acier
tos y sus errores. 

S.6 Por lo anteriormente ex* 
puesto creemos que l a xe* 
ponsabí l ídad de la actual 
corporación debe snaasaúnas-» 
se a su' propia d imis ión , y a 
la formación de una nomtsíón 
gestora autént icamente repre-
sentat íya del pueblo de Lare
do, que estudie a fondo dltíba 
Plan e informe y censúate a 
los laredanos sobre al mismo,, 
subsanándose los erroras y 
omíeá.ones que * va juicio 
encuentren, t ra tándose asi* 
mismo de favorecer a las 
chases medias y popularas 
con l a posibilidad de acceder 
a viviendas sociales, dignas f 
asequibles. 

E n la próxirfia semana, 
aportaremos las estantes 
opiniones sobre el Plan de Oír » 
denac ión Urbana para Lar* 
redo. 

A L E X A C C I O N E 

P E G A S O 3.060 G L 

D U M P E R con basculante, del a ñ o 
1976... L200.000 P ías . 

P E G A S O 1.083 D O B L E D I R E C C I O N , 
cabina cuadrada con caja de c a 
rretera del a ñ o 1974. 900.000 Pta& 

P E G A S O 1.065/L, caja de poliester-
carretera con basculante del a ñ o 
1975 1200.000 Ptas. 

B A R R E I R O S 42/17-B con basculan 
te, del a ñ o 1974 800.000 Ptas. 

F A C I L I D A D E S D E PAGO 
O P O R T U N I D A D E S 

t l Ü Ü L L l B U R G O S S . A . 

O F I C I N A S : 

A v d a . d e l C i d 

T A L L E R E S : 

V i l l a f r í a . K m 

Un fuera de serie con prisa... 
EL GAS PROFANO, energía no contaminante 
U n i c o d i s t r i b u i d o r p r o v i n c i a l a g r a n e l : Estroda-BlltanO 
E S T U D I O S , P R O Y E C T O Y M O N T A J E : 8 9 2 2 3 9 - T O R R E L A V E G A 

http://satisfecho.de
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P a s a g u e r o y P i e d r a s l u e n g a s p l e i t e a n 
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La "Dehesa de 

Linares" es de Líébana 
Acaba de ser fallado, por el magis

trado de Falenc ia el pleito de mayor 
c u a n t í a que el valle de S a n t a Mar ía de 
Valdeprado, del Ayuntamiento de P é s a -
guero, sostiene con Piedrasluengag y el 
abogado del Estado de P a l e n d a en reola-
m a c i ó n de a l "Dehesa de Lares y L i n a 
res» de 100 H a . de ex tens ión , e á el alto 
del puerto .de Piedrasluengas, atravesada 
por la carretera Potes-Cervera, d e c l a r á n 
dose propiedad de Pesaguero. 

E n el a ñ o 1384 las entidades que hoy 
litigan, Valdeprado y Piedrasluengas, l le
garon a una s o l u c i ó n . para el aprove
chamiento de los pastos de esta Dehesaj 
propiedad de los primeros y aprovecha
do por los de Piedrasluengas. y a que é s -
tOfi ced ían otros terrenos en sus montes 
para pastarlo todo en comunidad. 

Existieron varios litigos entre ambas 
entidades y el 17 de diciembre de 1627 l a 
Real Chanc i l l er ía de Valladolid declaró en 
sentencia vteta y revista que la propie
dad de la Dehesa de Leres y Linares era 
áel valle de Pesaguero. Desde esta fecha 
hasta 1926 fueron numerosos los inciden
tes promovidos por los de Piedrasluen
gas para apoderarse de dicha finca, s in 
lograrlo, puesto que son muchos los do
cumentos que prueban, a lo lai^o de es
tos años , la propiedad de la Dehesa pa
ra los lebaniegos. 

Ji3n el a ñ o 1926 el Ministerio de Agr i 
cultura apo-obó el deslinde y amojona
miento del monte "Hoyo Espedroso", pro
piedad de Piedrasluengas, e i n c l u y ó l a 
Dehesa de Leres y Linares como parte 
integrante de dicho monte y, por tanto, 
propiedad de los vec ino» de Piedrasluen
gas, desestimando cuantas reclamaciones 
hicieron los lebaniegos. 

Los vecinos de Pesaguero, desanima
dos y por falta de medios económicos en 
aquella fecha y t a m b i é n porque no exis
t ió el hombre ideal para ponerse a l 
frente, cayeron en el total desaliento y 
no se atrevieron a recurrir a los. T r i b u 
nales ordinarios. Posteriormente a la gue
rra civil y a la postguerra, llegamos con 
esta misma s i tuac ión a l a ñ o 1964, en que 
los vecinos del valle de Santa María de 
Valdeprado, decidieron poner en marcha 
la defensa de sus intereses, encomendado 
de ello al vecino de Pesaguero M á x i m o 
Lobato Mart ínez . 

L a r g a , penosa y trabajosa ha sido la 
búsquera y loca l ieac ión de documentos 
por todos los archivos de varias pro
vincias, para lograr demostrar plenamen
te la razón de los de Pesaguero y poder 
promover este pleito que acaba de fa l lar
se en Palencia, reconoc iéndoles en just i 
cia la propiedad de la Dehesa de Leres 
y Linares . 

A m p u e r o . . . o F u e n t e o v e j u n a 

Dirigidos por "Los Silenciosos" 
indígenas y foráneos lim pian 
la Villa como un solo hombre 

D e s p u é s de la tempestad, 
l a calma. L a vi l la de A m -
puero, y s a comarca, des-
palés de la tragedia —que 
pudo ser peor a ú n — vivida 
el pasado miércoles , resurge 
s e r e n a y resignadamente, 
i n t e n t a n d o solucionar, en 
principio los problemas m á s 
acuciantes. C o n ejemplar 
civismo,, dirigidos por esa 
ejemplar p e ñ a de "Los S i 
lenciosos", pudimos ver "in 
situ" el pasado s á b a d o e i n 
cluso ayer, domingo, c ó m o 
hombres de la vi l la y s im
patizantes de l a misma, ras 
trillos, palas y mangueras 
en mano, l impiaban las em
barradas calles de ía "villa 
m á s alegre de la Moi taña" , 
que hoy, paradój i camente , 
sigue viviendo momentos de 
angustia y necesidad. 

Quizás no hubo suficientes 
herramientas para todos los 
voluntarios que deseaban 
—estamos seguros— unirse 
a este grupo de hombres 
v e r d a d eramente encomia-
bles. 

Nos consta que los repre-
sentanteg de la vi l la han 
solicitado ayuda para esta 
ardua y laboriosa ocupación 
apremiante, y creemos, se
g ú n nuestras informaciones, 
que ninguna hasta la fecha 
se h a recibido, pero en la 
mente de todos es tá , por lo 
que pudimos recabar, que 
una llamada de auxilio a l 
resto de las hermanas loca

lidades de esta s i m p á t i c a v i 
l l a hubiera tenido u n b r i 
llante eco popular. L a vil la 
de Ampuero precisa en es
tos momentos de toda a y u 
da — h a sido una ca tás tro fe 
de Incalculable magnitud— 
que se l a pueda brindar, y 
queda dicho que muchos 
fueron los f o r á n e o s que en 
estos d ías h a n aportado "su 
grano de arena". L a m e n t a 
blemente, no podemos por 
menos que afirmar que to
do ello no es suficiente. 

Ampuero y su comarca 
van rehac i éndose ordenada
mente, no y a de los d a ñ o s 
causados ,que Son, como se 
sabe, cuantiosos, m á s bien 
d ir íamos de las secuelas en
contradas después tkr la ca
tás tro fe y que algunas de 
ellas, como és ta a la que nos 
referimos, afectan muy m u 
cho a l estamento social en 
general. 

Nada añadiremos por nues
tra parte a todo ello, a m 
pliamente relatado en estos 
días pasados por log medios 
de di fus ión. S i n embargo, 
no pod íamos pasar por alto 
esta generosa y valiente l a 
bor realizada por toda una 
peña como l a de "Los S i 
lenciosos", s in d i s t inc ión de 
clases y categor ías , por m u 
chos de los hijos de la vl l ia 
—todos los ampuerenses, 
nos consta, hubieran desea
do un puesto— y t a m b i é n 
por todos aquél los qué, s in 

ser ampuerenses, han de» 
mostrado serlo con bu bene
m é r i t a y elogiable actitud. 

L a s calles de l a vi l la es* 
t á n quedando "Ihupias", pe
ro insistimos que todo ello 
no es suficiente para paliar, 
a l menos en alguna medida, 
los cuantiosos d a ñ o s ocasio
nados. Sabemos que tí p r i 
mer regidor y l a corpora
c ión de la Casona han rea
lizado las gestiones oportu-
nas y necesarias, solicitando 
con ellas una ayuda inmi 
nente de carác ter urgente. 
L o que no sabemos es si en 
verdad se h a dado a esta^ s i 
t u a c i ó n la importancia que 
la misma requiere, pero sí 
sabemos, en definitiva que 
la magnitud de la c a t á s t r o 
fe es acreedora de una ur 
gente a tenc ión . 

De momento, aquí queda 
dicho esta ejemplar actitud 
de unos hombres a los que, 
s in duda, Ampuero les e s tá 
agradecidos. 

Paco DE ASON 

V e r d a d e r a 

Se vende S E A T 124 Fami l iar 
en m a g n í f i c o estado general. 
Matr ícula S - B . Buen precio. 
I n f o r m a r á n en el Tl f . 213035, 

Absténgase compraventas 
y curiosos. 

Un piso 
no es un grupo 

de paredes. 

E R R E R O Y C I A . , S . A . 

C R I S T A L E R I A S O R I A N O 
F A B R I C A D E E S P E J O S 

Concesionario de R E L O N (antiguo «FILON»), placas 
onduladas y planas de plást ico , ún icas reforzadas 

con «Nyloa». 

ALCAZAR D E T O L E D O , 4 — T E L E F O N O S : 23 4700 - 08 - 09 
D I V I S I O N A Z U L , 3 y 5 — T E L E F O N O t 28 45 80. 

SÍ V A R I E D A D 

D e b e d e h a b e r a l g o m á s . 

Por ejemplo: 
LOS PLANOS 

En PLACINSA, pensa
mos que ios pianos 
de un piso no son lí
neas caprichosamente creadas por un 
arquitecto. 

.Los planos de RESIDENCIAL SAN FER
NANDO cuentan con muchas horas de R E S I D E N C I A L 
trabajo con el único fin de dotar a su vi
vienda de iqs mejores condiciones de 

habitabilidad. 
Venga a vernos un día 
de éstos . Tenemos los 
planos que se ajustan a 

la necesidad de su familia. 

S A N F E R N A N D O 

PLACINSA 
Castilla, 39 - Entio. izqda. - Telfs. 21 58 00 - 04 

N u e s t r a e x p o s i c i ó n e s d e l a s m á s a m p l i a s d e E u r o p a . 
E n e l l a p u e d e e n c o n t r a r , s e g u r o , e l m o b i l i a r i o q u e 
m e j o r s e a d a p t e a s u s n e c e s i d a d e s , a s u g u s t o , 
a s u b o l s i l l o . 

E n H A B I T A R E p u e d e v e r V d . d e u n a v e z , m u c h o m á s 
m o b i l i a r i o q u e e n l o s d e m á s e s t a b l e c i m i e n t o s q u e 
c o n o z c a , V I S I T E N O S . 

en pleno campo 
el c e n t r o del mobiliario y ia d e c o r a c t ó » 

k m . 8 c a r r e t e r a S a n t a n d e r - T o r r e l a v e g a 
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"El gran problema del homosexual, o del asimi
lado como homosexual —escribe ei psiquiatra Baldo
mcro Montoya, en un trabajo de divulgación sobre el 
tema, recientemente publicado— es precisamente su 
conciencia de diferenciación, rechazable por un gru
po que propugna la validez exclusiva y excluyente de 
la heterosexualidad. Pero ei problema no termina 
aquí ; el propio homosexual, genéricamente hablando, 
no es sólo portador de un diferente modo del des
arrollo, de su personalidad sino también un individuo 
que está inmerso, asume y representa los valores de 
la cultura a Zo que pertenece. De esta forma, no sólo 
es persiguible por su "defecto", sino que se erige en 
perseguidor de ¡A mismo en nombre de la sociedad en 
la que se quiere considerar integrado." 

EL HOMOSEXUAL, ¿NACE O SE HACE? 

Este es uno de log puntos m á s conflictlvos del debate, 
sobre todo cuando se formula a niveles populares. A par
tir de la idea del pecado, de la homosexualidad como peca
do, todo el mundo pretende reducir el estgima de la homo-
sexualiad a un pequeño y reducido n ú c l e o que trae consigo 
el pecado original- de la homosexualidad. E n este caso, los 
homosexuales se encuentran cercados: la homosexualidad 
se transporta en los genes, lo mismo que pretende e] a r 
tista con respecto a su i m a g i n a c i ó n o el genio en cuanto a 
su inteligencia. Quienes no somos portadores de este virus, 
podemos estar tranquilos: pertenecemos a la amplia serie 
de hombres normales.- Ñi artistas, n i genios, ni homosexua
les. Simplemente, hombres y mujeres felices ¿Fel ices? 

Hasta tal punto se encuentra extendida la teor ía here-
. ditaria, incluso entre los mismos homosexuales, que — s e g ú n 

dice Montoya— muchos "se sienten tal vee m á s justifica
dos ante su propia conciencia si aceptan ser portadores de 
una tara genét ica , que haciendo indagaciones que les po

ndrían deparar el hallazgo de culpables. Desmitificados tales 
culpables — c o n t i n ú a — y reconocido el origen del problema, 
el individuo vería incrementarse sus sentimientos de a n 
gustia con un nuevo coeficiente de soledad, razón por la 
que, inconscientemente, se reprime toda i n d a g a c i ó n acep
tándose de buen grado la supuesta es t imat izac ión genét i ca" . 

E n todo caso y simplificando el tema, podemos recu
rrir a las palabras de un siquiatra m o n t a ñ é s : "Opino que 
la homosexualidad es un problema, como todos los d e m á s , 
con implicaciones de carácter f ís ico, orgánico y social o cul 
tural. Desde este punto de vista, puede haber alteraciones 
gené t i cas no bien demostradas hasta el momento, dado el 
retraso que esta ciencia arrastra y, por lo tanto, la homo
sexualidad podría heredarse. T a m b i é n , al menos en una 
proporción, se podría explicar en t é r m i n o s hormonales por 
inversiones en la proporc ión de la secrec ión entre los com
ponentes masculinos y femeninos; pero estas dos proce
dencias s ign i f i car ían b á s i c a m e n t e proporciones escas í s imas . 
L a m á x i m a proporción se explica por e] lado adquirido o 
ambiental." 

S i l imi táramos la homosexualidad al componente ge
nét i co o el hormonal no solamente desv ir tuar íamos su pro
cedencia, gino que, a l mismo tiempo, e s t a r í a m o s cometiendo 
un e n g a ñ o social dirigido a acallar los gritos de l a buena 
acogida por e l medio: de a h í que el aspecto m á s vistoso 
—pero menos real— de las manifestaciones homoesxuales 
(amaneramiento, - afeminamiento, a fec tac ión , trasvestlsmos, 
etc.) sea tan celebrado en sociedad, como ú n i c a defensa 
que tiene el machismo para autoasegurar su propia vir i l i 
dad. Ellos los Indecentes, son completamente diferentes, no 
se parece en nada a m í ; luego yo, totalmente distinto a 
ellos, soy un hombre en todo el sentido de la palabra. 

LA CAZA DE LA MARICON A 

Y aquí surge un aspecto del tema —que, en muchos ca 
sos puede considerarse problema, pero que en otros m u 
chos no lo es— a partir de la d i ferenc iac ión de las con
ductas homosexuales. E s lógico, pues, aplicar la extendida 
frase, vá l ida para todo momento, de que ni e s t á n todos los 
que son n i son todos los que e s t á n . L a aprec iac ión popu
lar h a hecho un co loño con todas las manifestaciones ex
ternas que resultan culturalmente a n t a g ó n i c a s con el c r i 
terio viril y ha concluido esj un confusionismo que los pro
pios homosexuales son ios primeros en lamentar y los m á s 
interesados en esclarecer. ¿Quién es homosexual? ¿Cuáles 
son sus variedades, en f u n c i ó n de sus motivaciones? ¿Quién 
no es homosexual, aunque lo parezca? Son preguntas que. 
demandan ya una respuesta clarificadora. 

" E Cuyas Dictionry traduce el vocablo "gay'' por ios s i 
guientes s i n ó n i m o s e s p a ñ o l e s : alegre, festivo, gayo, ledo, 
ulano, ügero de cascos y calaveo-a (és te ú l t imo en sentido 
figurado). E l vocablo i n g l é s se aplica a los homosexuales en 
los países de habla sajona". E n nuestro idioma, tan aficio
nado a las palabras agudas y terminantes para el denuesto, 
al homosexual masculino se le denomma como mar icón y, 
ciando se quiere rebajar el calificativo, se utiliza su variante 
femenina: mar leona. Este juego de palabras tiene, incluso, 
cierto eco en el "ghetto" homosexual, toda vez que los pro
pios implicados l laman maricona o loca a quienes disfrutan 
asumiendo el rol femenino y echando tanta carne en el asa 
dor (gestos, maquillaje, véstuariQ»..) que su presencia ter
mina siendo una parodia de la mujer, una interpretac ión 
muy aui -géner i s de su papel, una pasada ilena de reprimido 
histerismo. Aunque este ^personaje precisamente por sus 
cualidades llamativas, resulte a ojos dei munao "exterior" 
como elemento catalizador de a homosexualidad, de la ma-
riconería andante, o cierto es que en el propio mundo ce
rrado de los homosexuales su papel es bastante despreciado. 
Un ejemplo muy c'aro es el eme fn fort^g casi parabólica. 

P o s i b l e m e n t e m u c h o s l e c t o r e s d e H O J A 

D E L L U N E S s e H a b r á n v i s t o s o r p r e n d i d o s p o r 

l a p u b l i c a c i ó n , e n n u e s t r o n ú m e r o a n t e r i o r , 

d e u n c o m u n i c a d o e m i t i d o p o r e l F H Q C ( F r e n 

t e H o m o s e x u a l d e C a n t a b r i a ) c o n m o t i v o d e 

l a c e l e b r a c i ó n d e l D í a I n t e r n a c i o n a l d e i O r g u 

l l o G a y , c u y a p r i m e r a m a n i f e s t a c i ó n e s p a ñ o l a 

s e d e s a r r o l l ó f u n d a m e n t a l m e n t e e n B a r c e l o n a 

e l ú l t i m o d o m i n g o d e j u n i o d e 1 9 7 7 y q u e , s e 

g u r a m e n t e , s e v e r á r e n o v a d a e n c a s i t o d a E s 

p a ñ a e l ú l t i m o don) 

c h a r e a l d e l a conrru 

j u n i o , c o m o e q u í v o i 

b r o s d e l F H O C . 

S o b r e l o s honiQj 

l a p o b l a c i ó n , s u s fq 

c í a , s u a g r u p a c i ó n , 

H o m o s e x u a l d e Cani 

e l r e s t o d e l o s f r e i ^ 

H o m o s e x u a l e i 

presenta Visoonti en su "Muerte en Veneeia", con el dis
tinto trataminto dado al gondolero "salido" y al protago
nista de la pe í c \ a: son dos ángulos de la homosexusaidad 
bien deferentes, teniendo como vértice la presencia tentadora 

.de Tadzio. 

"Es realmente interesante desde el punto de vis
ta sociológico —escribe Montoya en el ensayo cita
do— la curiosa confusión que existe con respecto al 
fenómeno homosexual. La homosexualidad se iden
tifica con la falta de virilidad, a pesar de que entre 
las posibles formas de manifestación, rara vez se 
elaboran formas feminoides, siendo habituales las 
que pasan absolutamente desapercibidas. Por otra 
parte, ni las manifestaciones de afeminamiento tie
nen inexcusablemente que emparentarse con la ho
mosexualidad n i tan siquiera asimilarse necesaria
mente con las prácticas homosexuales." 

Precisamente la e lecc ión de oficios se encuentra muy 
delimitada por el entendimiento que la sociedad tiene so
bre lo que debe de ser un homosexual y cuá l es su f u n c i ó n 
social. Profesiones como la de artista, bai larín, peluquero, 
modisto, d iseñador, etc., son contempladas con cierta I n 
dulgencia por parte de la pres ión social y el encasil lamien-
to en las mismas del sector homosexual parece hasta co
rrecto. L a mayor ía prefiere pensar que la f u n c i ó n crea el 
ó r g a n o y no al revés, porque de esa manera alivia su m a 
la conciencia y salva su virilidad. "Ellos —se piensa— son 
los maricones, no yes las tendencias que tienen, que oficios 
tan raros escogen. Y o no s^ría uno de ésos . Luego yo no 
soy marica." Estamos creando, entre todos, el n i ñ o de los 
cabellos verdes, que diría Losey. • 

L a sociedad se defiende contra un grupo social a l que 
considera agresor, por haber transgredido las pautas de 
comportamiento establecidas; relega a l "ghet to» a sus 
miembros, intenta que se escondan, que se esfumen, o que 
presten determinados servicios entre los cuales no se des
carta el de bufón de la mayor ía . S in embargo/cuando a l 
gún aspecto de la conducta homoxesual se manifiesta entre 
quienes observan rigurosamente las normas establecidas, la 
soceidad se pone nerviosa. E n mis "Conversaciones con ia 
Mary Loly" recogía yo las manifestaciones de és ta en re la
c ión con a lgún transgresor fortuito u ocasional: 

"Ellos siempre te vienen con el mismo cuento: 
que están ya cansados de sentir las mismas sensa
ciones. Después de haber probado de todo con una 
mujer queiren pasar a un jovencito a modo de con
tinuación Para mí que buscar jovencitos es una es
pecie de cambio sin apenas sentirlo... Sólo una vez, 
te dicen algunos para saber cómo es. Los hay que 
después de hacerlo un temporada, les entra el abu
rrimiento o viensan que aquello no da más de si y 
vuelven. Algunos se quedan ya en el otro barrio y 
continúan con hombres vara siempre: yo creo que 
eran maricones y no estaban seguros ellos mismos o 
no lo sabían, hasta que lo probaron y les gustó. Casi 
todos empiezan probándolo como una prolongación 
de su papel de machos..." 

L a respuesta fácil sería incluir a estos nuevos trans-
gresores en el campo de los viciosos y simplificar su con
ducta con una degnerac ióh . Tampoco hay que pasarse, d i 
r í a m o s . Pero resulta que el sexólogo Galier afirma que "en 
el hombre dé edad madura, las modificaciones del deseo 
sexual con reducc ión de la actividad y del interés pueden 
aparecer... P a r a algunos, inclusive, la fuente misma de la 
sexualidad sufre una mutac ión . Bruscamente, pueden apa
recer tendencias homosexuales en un hombre normal has
t a entonces, o un homosexual puede convertirse en un he
terosexual .» Complicado. 

«3 

i 

VIVIR COMO HOMOSEXUAL 

L a primera parte de la problemát ica del homoseXO^ 
es tá basada en su propio yo, en el reconocimiento de «o te0* 
dencia y en la a s u n c i ó n de la misma. Ü n a vez asumida d*" 
ramente ha de prepararse para no quedar demasiado maf' 
ginado de la sociedad: para seguir viviendo en la común*' 
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H t í m o cfornj 
de la c e n j 
tno e q u í v c 
F H O C . 

* i o s homo 

i o n , s u s fq 

g r u p a c i ó n , . 

u a f d e Cany 

le l o s fren 

c u a l e s 

« i 

el homosextifll 
nto de isa ten* 
z asumida cte* 
;masiado nutf*' 
en la comui^ 

P e s e a v e n c e r a S u e c i a ( 1 - 0 ) 

España, eliminada del Mundial 
BUENOS A l K t S (Por José 

MhLENDLZ. de "Efe).—hs-
paña se ha ido del Mundial 
78 con la cabeza alta, al de
rrotar ayer tarde en el es
tadio de Véiez Sarfieid a 
Suecia por un tanto a cero, 
tras cuajar un gran partido 
donde las diferencias pudie
ron ser mucho mas ampliar 

El equipo español fue de 
vicisitud en desgracia en su 
actuación en esta copa del 
mundo, hasta llegar al en^ 
cuentro de ayer, donde, no 
solamente bastaba ganar a 
Suecia, sino que habla que 
esperar a ver que ocurría en 
Mar del Plata, pero ésto no 
influyó en los jugadores que 
en esta tarde soleada y fres
ca dieron una muestra eco-
tundente y definitiva de la 
que puede hacer este fútbol 
hispano, tan mal tratado y 
criticado. 

GRAN PARTIDO DE ESPAÑA 

Hubo ambición de conjun
to, voluntad constante de 
triunfo, calidades individua
les y esquema de juego. Pa
ya quienes creen que Espa
ña no sabe jugar al ataque, 
auedan noventa minutos de 
un constante acoso, con los 
tí'elanteros españoles colán
dose por todas partes y la 
fortuna aliada con los suecos 
como ese doceavo jugador 
que nunca se alinea con ts-
paña. 

Manían transcurrido sola
mente tres minutos de jue
go y ya Uria y Asensl ha
bían prooucido ios dos pri
meros sustos para el legen
dario Helstroem, que habrá 
de dar gracias a todo el 
santoral escandinavo por ios 
inverosímiles balones que 
atajó o que se encontró cuan
do ya se cantaba ei gol. 

La defensa hispana, con 
Marcelino, Olmo, Hiosca y 
San José en un plan de 
aciertos tai quw por su de
marcación no pasaba un sue* 
co, fue ei sostén de un ex
traordinario juego, ya que 
los centrocampistas Asensl 
—formidable partido el su
yo al pelear todos los balo
nes, cortar, crear y hacer el 
gol del triunfo —Leal v 
Cardeñosa pudieron dedicar
se a la tarea de construir 
avance tras avance, mien
tras Urla, Juanito y Santi-
ilana se intercambiaban los 
puestos, se filtraban y pro
ducían numerosas situaciones 
de peligro. 

Por este juego y por la 
ci rcunstancia de que habla mu 
chos españoles en el campo, 
la selección española jugó 
arropada por el calor popu
lar y, sobre todo, impulsada 
por su furia, su tesón y su 
clase. 

Ni cuando Brasil marcó su 
tanto en Mar del Plata, trans
mitido por el marcador elec
trónico, bajó el rendimiento 
de los españoles^ La puerta 
sueca se mantenía imbatida 
sólo por milagro, porque la 
espectacular escapada de 
Juanito en el minuto 20 con 
tiro despejado a córner en 
última Instancia, el remate 
de Santillana tres minutos 

más tarde; la gran jugada 
de Juanito y Uria en el mi
nuto 41 y varias ocasiones 
más pudieron y debieron su
bir al marcador. 

En la segunda parte y a 
pesar del ritmo de la pri
mera, España apretó aún 
más, en busca de un victo
ria que merecía y que se 
mostraba esquiva. 

SUECIA: SOLO SUERTE 

Kubala cambió a Olmo por 
Pirr i y el veterano maestro 
fue uno más a empujar a 
sus delanteros- A ios nueve 
minutos de este segundo 
plazo rondó el gol hispano 
en un córner >anzado por 
Juanito y a los quince mi
nutos de nuevo Cardeñosa 
vio como la adversidad le 
ha irnpfidido marcar en este 
mundial. Juanito hizo una 
más de sus -grandes jugadas 
se internó y tiró a puerta. 
El rechazo lo empalmó Car
deñosa, estrellando el balón 
en la cepa del postfe 
cho. La peliSta recorrió toda 
la linea de puerta y salió 
fuera. 

D o s m i n u t o s m á s tarde, 
en p lena eufor ia h i s p a n a 
de juego, U r i a l a n z ó u n 
zambombazo que He l l s -
t r o e m r e c h a z ó desde e l 
suelo y t o d a v í a , e n e l mi 
nuto 24, hubo o t r a o c a 
s i ó n ú n i c a a l meter C a r d e 
ñ o s a u n b a l ó n bombeado 
sobre l a defensa sueca , y 
Juani to , c o n e x t r a o r d i n a r i a 
v i s ta , lo j u g ó a l a ca ida , 
se a d e l a n t ó , d i s p a r ó y v io 
c ó m o , o t r a vez, H e l s t r o e m 
l legaba inveros imi lmente 
p a r a despe jar a c ó r n e r . 

Asensi —cuajó na gran partido— hizo el ún ico gol de España 
cuando be jugaba el minuto treinta del segundo tiempo. 

i i i W l i i i i i l 

Con su movilidad, sus dribUngs y oportunidad, Juanito fue constante pesadilla para 
la defensa sueca. 

P o r f in vino e l p r e m i o 
a l a t r e m e n d a v o l u n t a d de 
l a s e l e c c i ó n e s p a ñ o l a . Asen-
s i d i s p u t ó u n b a l ó n e n el 
m e d i o campo , se a p o y ó en 
S a n t i l l a n a , se i n t e r n ó esco
r á n d o s e a l a i z q u i e r d a y 
l a n z ó u n c a ñ o n a z o a m e d i a 
a l t u r a que, e s t a vez, no 
pudo a t a j a r el m e t a sueco. 

P a r a que no se o lv idara 
l a a d v e r s i d a d e s p a ñ o l a , 
S u e c i a estuvo a punto de 
e m p a t a r a l e s tre l larse en 
e l t r a v e s a ñ o , s o b r e Miguel 
Angel , u n cabezazo de R a l f 
E d s t r o m . H u b i e r a s ido i n 
j u s t o porque E s p a ñ a m e 
r e c i ó e l tr iunfo m i n u t o por 
m i n u t o , p o r s u juego inci
s ivo , suelto, m u c h a s veces 
a l p r i m e r toque y s i e m p r e 
buscando el hueco l ibre del 
d e m a r q u e de sus h o m b r e s 
de vanguardia . 

S i h a n de hacerse distin
c iones en el equipo e spa 
ñ o l , p u e d e n sobresa l ir 
Asens i , Juani to , que estuvo 
en todas partes; C a r d e ñ o 
s a , que se m o s t r ó genial en 
m u c h a s ocasiones; Sant i 
l l ana , que b a t a l l ó lo indeci
ble c o n l a d u r a defensa 
sueca . Pero todos los de 
m á s r a y a r o n a g r a n a l tura , 
y a que cada h o m b r e cum
p l i ó c o n s u m i s i ó n s in fa
l los y s in t itubeos. 

S u e c i a es u n equipo 
fuerte, con h o m b r e s que 
d o m i n a n el b a l ó n y no d u 

d a n e n emplear l a s entra
das b r u s c a s , pero se v io 
s u p e r a d a de p u n t a a punta 
p o r los e s p a ñ o l e s . 

E l á r b i t r o a l e m á n Perdi-
n a n d B i w e r s i tuvo u n a a c 
t u a c i ó n d i scre ta en u n 
part ido s i n compl icac iones , 
c o n l a so la a m o n e s t a c i ó n 
a l duro defensa B o r g , con 
lo que c o r t ó l a pos ib i l idad 
que se desencadenara e l 
juego violento. 

A L I N E A C I O N E S 

E s p a ñ a : Migue l Angel; 
U r i a , B i o s c a , O l m o ( P i r r i ) , 
Marce l ino; Asens i , Carde
ñ o s a , L e a l , S a n J o s é ; - J u a 
nito y S a n t i l l a n a . 

S u e c i a : H e l l s t r o e m ; 
B o r g , R o y A n d e r sson, 
Nordvis t , E r l a n d s s o n ; L e n -
n a r t L a r s s o n , N o r d i n , B o 
L a r s s o n ; S j o b e r g (Linde-
r o t h ) , E d s t r o e m (Wendt ) 
y N i l s o n . — ( E f e ) 

A s í q u e d ó e l g r u p o 

Buenos Aires.—Austria, en primer lugar, y Bras i l , como 
segundo, se clasificaron ayer como representantes del grupo 
tres para la segunda ronda f inal del U n d é c i m o Campeonato 
Miundiai de Fútbo l . E s p a ñ a , que g a n ó su ú l t i m o partido a 
Suecia, por un gol a cero, quedó eliminada junto a los nór
dicos. 

L a tabla de posiciones del grupo tres q u e d ó de la si
guiente forma, concluida la primera vuelta eliminatoria: 
toria: 

J . O. E . P. C. Ptos. 

1, —Austr ia .. 

2, —Bras i l . . . ., 

3 _ E S P A Ñ A . . 

4.—Suecia ... 

3 2 0 

3 1 2 

3 1 1 

3 0 1 

1 3 2 4 

0 2 1 4 

1 2 2 3 

2 1 2 1 

Tabla de goleadores del grupo tres: C o n dos goles: 
K r a n k l (Austr ia) ; con un gol: D A N I y A S E N S I ( E S P A Ñ A ) , 
Reinaldo y Roberto (Brasi l ) , Schachner (Austria) y Sjoberg 
(Suecia). 

Austria, que se adjudicó e l primer lugar del grupo por 
mayor n ú m e r o de goles marcados. Jugará la segunda vuelta 
(cuartos de final) con Alemania, I ta l ia y Holanda. 

Por su parte, Bras i l , que logró angustiosamente su cla
s i f i cac ión en el grupo, j u g a r á los cuartos de f inal en la l l á -
Uave que i n t e g r a r á n Argentina, Polonia y P e r ú . (Efe.) 

¡VIAJE AL POLO NORTE CON BIYOK! 
C o m p r a n d o a h o r a s u T V . a c o l o r p o d r á d i s f r u t a r d e u n a p a s i o n a n t e v i a j e c o n t o d o p a g a d o 

p a r a d o s p e r s o n a s . 

T V . A C O L O R D E 2 4 P U L G A D A S , P O R 6 5 . 0 0 0 P T A S . 

T V . A C O L O R D E 2 2 P U L G A D A S , P O R 8 0 . 0 0 0 P T A S . 

1 0 M A R C A S D I F E R E N T E S E N E X P O S I C I O N , F A C I L I D A D E S , E T C . 

¡ B I Y O K . . . S A N T A N D E R , S O L A R E S , T O R R E L A V E G A ! 

— S I N P U N T O D E C O M P A R A C I O N — 



P á g i n a 1 4 1 2 d e j u n i o d e 1 9 7 8 m M & DEPORTIVA 
U n c l a m o r v i b r a n t e , t r e m o l a r d e b a n d e r a s 

r o j l g u a l d a s y f l a m e a r d e p a ñ u e l o s , 

d e s p e d i d a a r g e n t i n a 

Emotivo adiós a España 
B U E N O S A I R E S ( P o r 

J o s é M a r í a C A L L E , s u b 
d i r e c t o r de " E f e " ) . — C o n 
fútibol de s a l ó n y e n l a 
p r i m e r a o c a s i ó n e n q u e 
los h o m b r e s de L a d i s l a o 
K u b a l a se a p o y a r o n 
b ien , E s p a ñ a se h a des
pedido de l m u n d i a l 78 
esta so leada t a r d e b o n a e 
rense , en la que v e n c i ó 
a S u e c i a y l a puso en 
ev idenc ia . 

A d i ó s tr iste y t a n t o 
m á s l a m e n t a b l e c u a n d o 
que, u n a vez m á s , los 
e r r o r e s del p r i m e r d í a 
h a n puesto í u e r a de c o m 
bate a l once r e p r e s e n t a t i 
vo de E s p a ñ a . Como' ocu
r r i ó en B i r m i n g h a n , 
e n 1966, y c o m o o c u r r i ó 
en V i ñ a de l M a r , e n 190'-; 

D e los e rrores del pr' -
m e r d í a , frente a A u s 
t r i a , es c u l p a b l e el t é c 
n ico , que p r o c u r ó enmen
d a r l o s en l a s iguiente 
o c a s i ó n , a n t e B r a s i l , s m 
t e r m i n a r de e n c o n t r a r la 
f ó r m u l a de defensa , bus
c a n d o la c a b e z a de S a í i -
t i l l a n a , p a r a , con la pe
lota m u e r t a e n el s u e l u 
h a l l a r la o c a s i ó n de! re
mate , e n t r a n d o d e s d i 
a t r á s . 

D E M A S I A D O S 
P A R T I D O S 

D e l estado f í s i c o e « 
que los j u g a d o r e s e s p a 
ñ o l e s se p u s i e r o n a las 
ó r d e n e s de K u b a l a , es 
re sponsab le el a p r e t a d í 
s imo c a l e n d a r i o o f i c i a r d^ 
la t e m p o r a d a . D e l ego^s 
m o de los cub l s , que^ 
como s o n los que paga a , 
ex igen . 

E s s ign i f i cat ivo que e] 
„ equipo e s p a ñ o l h a ido a 

m á s e n A r g e n t i n a . D e 
a q u e l d e s b a r a j u s t e ofen
s ivo frente a l c á l c u l o 
a u s t r í a c o , a l h e r m e s o 
juego que p r a c t i c ó a y e r 
tarde a n t e los suecas , 
m e d i a u n ab i smo, que so
l a m e n t e p u e d e n l l e n a r 
esos dos factores : los 
e r r o r e s de K u b a l a y l a 
m a l t r e c h a a n a t o m í a dei 
once h i s p a n o . 

E s de s u p o n e r que p a 
r a e l c o m p r o m i s o de 1982 
el c o m b i n a d o ospa ñ o 1 
t enga m á s d í a s de prepa
r a c i ó n y. m e n o s desgaste 
en los torneos oficiales. 

R E D U C I R L A 
P R I M E R A D I V I S I O N 

E s l ó g i c o s u p o n e r que 
en la p r ó x i m a a s a m b l e a 
p l e n a r i a de la F e d e r a 
c i ó n E s p a ñ o l a , e n j u l i o 
p r ó x i m o , en M a d r i d , se 
p lantee la abso lu ta nece
s i d a d de r e d u c i r el m i -
m e r o de equipos en las 
tres d iv i s iones o, por lo 
menos , en la p r i m e r a , a 
p a r t i r de 1980. 

Y s e r í a t a m b i é n n o r 
m a l a n t i c i p a r el comien-

,zo del C a m p e o n a t o de ía 
L i g a de 1982 o j u g a r en 
tre s e m a n a los e n c u e n 
tros de la C o p a del R e y , 
p a r a a l i g e r a r al m á x i m o 
el c a l e n d a r i o . 

O t r a cosa s e r i a l o c u r a 
y d a r s e de c a b e z a c o n t r a 
la m i s m a p i e d r a , c o m o 
v iene o c u r r i e n d o desde la 
e d i c i ó n del m u n d i a l de 
1950, que a n o t a r o n J o h n -
sson, M e l l b e r g y P a l m a r , 
p a r a los e s c a n d i n a v o s , y 

Z a r r a el tanto e s p a ñ o l . 
E l b a l a n c e e s t á e q u i l i 

brado e n u n a v i c t o r i a 
por b a n d o en encuentros 
de m u n d i a l , pero con d i 
f erenc ia de goles f a v o r a 
ble a los suecos. 

E M O C I O N A N T E 
D E S P E D I D A 

L a despedida a E s p a ñ a 
a y e r fue • emoc ionante . 
U n m i n u t o antes de que 
e l á r b i t r o F e r d i n a n d B i -
wers i s e ñ a l a r e l f ina l del 
p a r t i d o y c u a n d o y a se 
s a b í a que B r a s i l h a b í a 
derro tado a A u s t r i a y 
que los e s p a ñ o l e s t e n í a n 
que h a c e r las m a l e t a s , 
u n c l a m o r v i b r a n t e y u n 
t r e m o l a r de b a n d e r a s ro
j l gua ldas y f l a m e a r de 
p a ñ u e l o s fue el a d i ó s 
que A r g e n t i n a t r i b u t ó a l 
once r e p r e s e n t a t i v o his
pano. , 

L o peor es qne E s p a ñ a 
se v a del m u n d i a l por 
errores y no porque s u 
f ú b o l sea in fer ior a v a 
r ios de los equipos que 
se h a n c las i f icado . p a r a 
la r o n d a s i g u i e n t e . — ( E f e ) 

la ni 
R I O D E J A N E I R O . — £ i 

gol de Roberto puso í in a la 
augustia que acompaho en ios 
ú l t imos 10 días ai pueblo de 
Brasi l . 

L a pitada final dei arbitro 
íirancés Robpr Wurte marcan-
»lo la victoria de B-as i l so
bre Austria por uno a cero 
y su clasif icación para los 
wartos decisivos del mundial 

Argentina, trajo alma a' 
cuerpo a los af ic ionít íos . 

No hubo carnaval como di
rán algunos observacores â  
hacer el análisis a «•'-uelo de 
pájaro» de este j j b L ' medi
do que mostró la afición 
brasileña luego de it victo 
ria de Mar de Plata 

Más que carnaval fue un 
suspiro de alivio. 

E í pulso de Rio de Janei
ro se detuvo desde las 10 de 
la mañana Un dia poco apa

cible, nublado j con una 
temperatura de 20 graaos, hi
zo que no hubien los aoos-
rumbrados paseos de la ma
ñana del domingo y muchos 
menos el desahogo de la p ía-
va. 

Un cálculo de TV. g.obo es 
t imó que al comenzar el par
tido de Mar del Plata habla 
60 millones de brasi leños 
pegados al televisor (Efe.) 

N U E V O S M O D E L O S D E F U R G O N E T A S 

n o 
: 0 N T R A C C I O N D E L A N T E R A Y T R A S E R A 
Motor Perkíns de 57 CV. 
Caja de cambios de"4 velocidades totalmente sincro
nizadas. 
Doble circuito de frenos, independiente, con depresor 
incorporado. 
Capacidad volumétrica de carga: 7,1 m3. 
Seis amplias puertas. 
10 versiones distintas. 

CONCESIONARIO EXCLUSIVO Castilla. 16 »T9lC 222500 (10 lineas) 
SANTANDER 

/ I \ G. Mola. 9 - TOR^ELAVEGA-
a U J ) a Franco. 36 • REINOSA. 

Cuando el fútbol 
se hace tormenta 

Buenos Aires. (Por J o s é Mar ía Calle , sub
director de M K f e » ) ^ _ E n Méj i co se amenaza 
la integridad f í s i ca de los Jugadores del com
binado nacional y en Escocia ae espera a sus 
futbolistas con una tumultuosa m a n i f e s t a c i ó n 
de repulsa, que en E s p a ñ a se traduce en 
agudas cr í t i cas a la labor de Ladis lao K u 
bala, de las desavenencias internas de la de
legación hispana, pero en B r a s i l ocurren su i 
cidios y asesinatos, se quema un m u ñ e c o 
(retrato de Claudio Coutinho) y se arrojan 
al At lánt ico a t a ú d e s con un s imból i co entre
nador bras i leño en su interior. 

L o s aficionados, que primero ensalzaron 
a sus equipos representativo^ por haber lo
grado la ca l i f icac ión para el Mundial — r e 
cuerdo la tumultuosa llegada a Madrid de 
la se l ecc ión hispana después de la victoria 
de Belgrado— arremeten ahora contra sus 
representantes aquí, sin comprender que a l 
guien es mejor. 

Claro, que la respuesta es: "Por lo me
nos pudieron haberse dejado la piel en la 
cancha". Y no les falta razón, porque el po
bre e spec tácu lo que brindaron los e s p a ñ o l e s 
ante el once aus tr íaco no tiene paliativos. 
Como no lo tiene la dolce vita de los esco
ceses, fugándose del hotel por la noche o l i 
bando de lo lindo durante el día. 

Como no tiene expl icac ión e¡ descalabro 
brasi leño ante Suecia y España , cuando lle
garon aquí l l enándose la boca con la ame-
n:jza de comerse al mundo. 

E S P A Ñ A 

¿Qué h a fallado en España, en Escocia, 
. en Méj ico o en Bras i l? 

Ladislao Kubala se equivocó en el pri
mer partido, que en un mundial juele ser de
cisivo, la derrota equivale a tener que hacer 
las maletas. Erró el t écn ico en la e lecc ión 

, de los hombres, en el esquema de juego y en 
el plantamiento. 

Hizo jugar a De lá Cruz, cuando era p ú 
blico y notorio que no estaba en condiciones 
ópt imas , y Schanchner le trajo jpor la calle 
de la amargura, y a n o t ó el primer gol, que 
rompió la ofensiva española . 

S-acó a la cancha a R u b é n Cano, que es 
resolutivo en un sistema de contragolpe, 
pero que no encuentra sitio n i tiene habi
lidad con un proceso de juego ofensivo. 

Quiso asfixiar a Austria, envolverla, y 
se encontró con un equipo calculador, frío y 
disciplinado. L o peor asaque se sabía de a n 
temano que Austria era as í e iba a jugar 
así. 

Y se perdió l a papeleat. P a r a tratar de 
remediar los males nada menos que frente 

a los bras i leños , que aun con muchos 6m>* 
res y «i á n i m o desangelado, son un señóse 
equipo, que Juega a l fútbol con mucho re»-» 
peto. 

Se volv ió a equivocar a l colocar ai Jxz&* 
nito en .una punta de ataque en l a que no 
lüzo m á s que caraco.ear s in eficacia, con 
un nuevo error: tratar de e n s e ñ a r l e a BrftJ 
sil c ó m o se raisea l a pelota y c ó m o se entra 
en vertical, cuando lo prác t i co era enviar 
largos balones por alto a l centro, buscando 
a S a n t í i l a n a , para que dejase la pelota muer-* 
ta ai pies de dos c o m p a ñ e r o s . 

E n una jugada as í se produjo l a Inefa
ble oportunidad que f a l l ó Julio Cardeñoatii, 
y con ese sistema vimos hace a ñ o s c ó m o A 
Barcelona v e n c í a a l R e a l Madrid en el " B e r -
nabeu" con solamente dos Jugadores, peni 
qué dos Jugadores: L u i s Suárez y Eulogio 
Mart ínez . 

E n aquel partido, y a raíz de mediado 
el primer tiempo, L u i s c o m e n z ó a envlajt 
balones por alto sobre Eulogio Mart ínez , que 
el paraguayo peleaba con J o s é S a n t a m a r í a . 
Hasta que uno de aquellos pelotazos dlscU^ 
tidos entre* Y el Barcelona venció . 

No estoy de acuerdo en que K u b a l a sa 
dejó en E s p a ñ a a muchos Jugadores que de
bieron haber estado aquí. E l t écn ico trajo 
lo que ten ía y en la s i t u a c i ó n f ís ica en que 
estaba. E n lo que erró fue en la e lecc ión de 
los hombres y en el planteamiento de los 
partidos, 

E S C O C I A 

hos errores de Escocia son otro cantaac 
Los highlanders llegaron a Argentina con 
la lengua en los pies. Agotados por una t«na^ 
perada oficial de calendario apre tad í s imo . 

M E J I C O 

Y los mejicanos es que no dan m á s 48 
"sí, como se comprobó en G r a n a d a cuando f6 

enfrentaron a España . E l error puede haber 
estado en exagerar l a calidad ,de un equipo 
que exhibe una pobreza t é c n i c a y de es
quema impropia de un mundiai, en e l qgm 
equipos de menos campanillas, como los ds 
T ú n e z e I r á n han realizado un papel d igní 
simo. 

B R A S I L 

E n cuanto a los brasileiros, les pierde se 
grandeza y su carácter . Que son un grandb 
del fútbol mundial es incuestionable, p e t ü 
que son v í c t i m a s de su voracidad, tsmhi&k 
lo es. ( E f e ) . 

O Ai I I A G E S A K Í d S O 
C o n c e s i o n o n o « t e 

M E R C E D E S - B E N Z 

L a m a r c a d é p r e s t i g i o , ¡ l a p e r f e c t a f u r g o n e t a ! 

LADRO 

C A S T I L L A , 6 2 - T e l é f o n o s : 3 7 0 0 1 7 - 2 3 3 8 2 8 

HERC0S, S. L E l A T 
C O U N D R E S - ( S a n t a n d e r ) 

S a i n z H e z q u e r r a , 4 3 T e l é f o n o s : 6 5 - 0 0 - 0 0 , 6 5 - 0 0 - 0 1 y 6 5 - 0 0 - 2 5 

C A S T R O U R D I A L E S 

S A N T A N D E R 

T e l é f o n o : 8 6 - 0 9 - 4 2 

T e l é f o n o 2 3 - 9 3 - 5 0 
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C o n l a S e l e c c i ó n E s p a ñ o l a 

Pirri jugó su último partido 
Uttenos Aires .—El sqleccio-

jjador español Ijadisiao K u -
fctfn. acog ió con f i losófica se-
jenbted tanto el triunfo de 
0} equipo frente a Suecia 
como su e l iminación por la 
victoria de Brasil- frente a 
j^ostria, que hace válida la 
brfllante actuación española 
so el partido. 

Kubala se presentó a la 
Conferencia de prensa des-? 
pnós del encuentro, con el 
presidente de la Federación 
Españo la ^ablo Porta, el au
tor del gol del triunfo. Asen-
ai, 7 el capitán de la selec
ción, José Martínez «Pirri», 
qfjien reaf irmó que ha sido 
s i tSltimo partido que juega 
con la se lección española. 

E l técnico hispano expl icó 

61 cambio de Olmo por Pirr i 
duratne el descanso, diciendo 
que el primero estaba lesio
nado, por lo que fue preferi
ble cambiarlo durante el in 
termedio paro el plazo que 
ha de jugar. 

E n cuanto a l hecho de te
ner a Guzmán haciendo ejer
cicios d é calentamiento sin 
darle entrada después , K u b a 
la a f i rmó que p e n s ó utilizar
lo porque varios hombres del 
medio campo español daban 
muestras de cansancio, pero 
al superarse esa fase ya no 
fue necesario alinear al cen-
trocampista de refresco. 

«Por mér i tos —dijo K u b a 
la— E s p a ñ a pudo haberse 
clasificado, pero en el fútbol 

existen imponderables que a 
veces no coinciden con el ren
dimiento de los equipos». 

No p id ió Kubala excusa ni 
intentó señalar dónde se ha
bía perdido la clasif icación, 
ya que el factor suerte —di
jo— es importante y aquí 
puede haber estado la clave. 

PIRRI se ha despedido de 
los mundiales de fútbol y se 
fe l ic i tó por el triunfo sobre 
Suecia, "aunque és te haya 
sido —dijo un triunfo tris
te". 

t í jugador explicó su de
cisión de retirarse basándo
la en que tiene 33 años y 
tanto Kubala como la Fede
ración han de buscar ahora 
jugadores jóvenes para el 

Mundiai-52, que se celebra
rá en España. 

ASENSI, capitón de la se
lección y autor del gol de 
la victoria, creyó que Aus
tria habla empatado al final 
de su encuentro con Brasi l , 
por los gritos del público, y 
se s intió muy contenta por 
la hinchada española. Se en
teró de la triste verdad del 
triunfo brasileño al entrar 
en el túnel camino de los 
vestuarios. 

"Los jugadores y técnicos 
del equipo español han dado 
un ejemplo de trabajo —di
jo el presidente de la Fede
ración Española de Fútbol, 
PABLO P0R1A— por lo que 
a pesar dé quedar elimina
dos, los miles de españoles 

residentes en Argentina no 
se sentirán defraudados". 

E l presidente añadió que a 
Kubala se le renovó el co i -
trato por otros dos años en 
Montevideo y que desde 
ahora, se comenzará a traba-
Jar de cara al mundial de 
1982 que organizará Espa
ña. * 

E l seleccionador sueco, 
GEORG ERIKSSONI afirmo 
que España ha sido la selec
ción que mejor fútbol ha he
cho en éT gTupo tercero, a 
pesar de no clasificarse. 

"Felicito a los e ^ a ñ o l e s 
—añadió porque son los 
que mejor han jugado con
tra nosotros en este mun
dial» 

Ediksson opuso al gol «9* 
pañol la duda de una su
puesta falta previa, pero re^ 
conoció la validez de la v i o 
toria; ya que en su opinión 
España montó perfectamente 
el partido en el medio cam
po, con peligrosidad, y mo
vilidad en los delanteros. 

Con respecto al árbitro que 
d ir ig ió el crucial encuentro 
Austria - Brasi l , el francés 
Robert Wurtz, trflcsson afir
m ó : " Aunque se supone que 
todos los que intervienen en 
el mundial son personas ho
nestas, yo no estoy de acuer
do con esa des ignac ión por 
saberse que es arbitro pro* 
brasileño". 

Curiosidades del Mundial 
# L o s a lcances de este 
M u n d i a l no tienen l imites 
en lo que a notas cur io sas 
se refiere. A l centro de 
¡Prensa de l a subsede de 
Mendoza , por e jemplo , l l a 
m ó u n s e ñ o r preguntando 
e l peso de l a pelota util iza
d a en los part idos C l a r o 
que u n a vez evacuada l a 
constdta, l a cur ios idad de 
quien l a c o n t e s t é pudo 
m á s y p r e g u n t ó para q u é 
e r a . S é t ra taba de un pa
dre , a c u y a n i ñ a le h a b í a n 
dado en l a escuela un cues

t ionario p a r a responder so. 
bre e l M u n d i a l , y u n a de 
las preguntas e r a é s a . 

—x— 
• No obstante s u des lu 
c ida a c t u a c i ó n en el t o r 
neo, M é j i c o fue quien a c a 
p a r ó las s i m p a t í a s y los 
aplausos durante su estan
c i a en l a subsede de R o s a 
r io . C o m o despedida, los 
aztecas lanzaron , en su úlr 
t imo part ido frente a Polo
n i a , a l a s c o l m a d a s tr ibu
nas , u n a gran cant idad de 
pelotas de f ú t b o l con l a 

i n s c r i p c i ó n de u n a afama
d a l í n e a de pantalones v a 
queros . P u b l i c i d a d aparte , 
los que tuv ieron l a suerte 
de l l evarse u n a pelota, que
d a r o n contentos, y los- m e 
j i c a n o s , con ese «rec la 
m o » contr ibuyeron a sol
ventar los gastos de l a 
p r e p a r a c i ó n del equipo. 

—x— 
# E l n ú m e r o 17 es, p a r a 
m u c h o s cabal i s tas , desgra
c ia: E l p a r t i d o I t a l i a - A r 
gentina fue e l n ú m e r o 17. 
L o s supers t ic iosos juegan 

FERTA VERÁN 

1.095 PTS 

p r e c i o 

t a m b i é n a eso y p iensan 
que es l a r a z ó n de que Ar
gentina p e r d i ó . 

P o r o t r a parte , como en 
ese encuentro no hubo eso 
que gusta a los r iop la ten-
ses: toque cambiante , en
trega de p r i m e r a , fluidez, 
los aplausos fueron t ibios 
el s á b a d o en el estadio mo
n u m e n t a l de R i v e r P í a t e . 

—x— 
# S i n embargo, l a p a s i ó n 
argent ina p o r el f ú t b o l y 
las esperanzas de ser cam
peones del M u n d o sigue 
f i rme . I n n u m e r a b l e s fes
tejos mant ienen l a a l e g r í a 
ante l a s e l e c c i ó n « b l a n q u i -
c e l e s t e » en c a r r e r a en la 

segunda vuel ta y a ú n per
diendo ante I t a l i a , se r e 
p r o d u j e r o n l a bu l languera 
a l g a r a b í a de d í a s pasados , 
correg ida y aumentada . 

Pi tos , m a t r a c a s , bocinas , 
toda c lase de es tr idenc ias 
en l a cal le , que sigue sien
do el « e s c a p i s m o » n a t u r a l 
de los af ic ionados locales. 

9 L a p u b l i c a c i ó n por par
te de algunos ó r g a n o s de 
p r e n s a holandeses de fo
t o g r a f í a s adul teradas del 
Campeonato M u n d i a l de 
f ú t b o l , donde se ve d i b u j a 
do u n tanque de guerra en 
u n tablero e l e c t r ó n i c o , h a 

provocado entre l a a f i c i ó n 
argent ina u n a ola de indig
n a c i ó n . 

L a s publ icac iones fueron 
conocidas a q u í a l l legar 
e j emplares de d iar ios de 
ese pafis conteniendo tex
tos, d i b u j o s y f o t o g r a f í a s 
que h a n s ido ca l i f i cadas 
como « t e n d e n c i o s o s , a b 
surdos y f a l s o s » por los 
per iodis tas locales. 

E n uno d é esos d iar ios 
f igura inc lus ive e l emble
m a del M u n d i a l 78, adulte
rado con d ibujos que re
presentan a l a m b r e s de 
p ú a s y u n a pelota de f ú t 
bol de la q u é e m a n a san
gre,—(Efie) . 

I n t e r e s a d o s e n c l i m a y h o s t e l e i r í á 

A i r e a c o n d i c i o n a d l o , d f f o s i ó n d i r e c t o o c o n d u c t o s 
E x t r a c c i ó n y r e n o v a c i ó n de a i r e v i c i a d o 
C á m a r a s f r i g o r í f i c a s , a m e d i d a y g a m a c c m p í e t a 4 * f r í o 

víc E s t u d i o de C a f e t e r í a , i n c l u s o b a r r a y m o b i l i a r i o 
-:;c- E q u i p o s p a r a g r a n d e s c o c i n a s , s e g ú n r e n d i m i e n t o 
^ M á q u i n a de l a v a d o , c e n t r i f u g a d o y p l a n c h a d o 

B a l a n z a s e l e c t r ó n i c a s y m e c á n i c a s 
I n s t a l a c i o n e s d e c a l e f a c c i ó n y a n t e p r o y e c t o s 

Estrada-Butano 
D I V I S I O N I N D U S T R I A L 

T e l é f o n o s ; 8 9 . 2 2 - 3 9 y 8 8 - 2 6 - 4 7 T O R R E L A V E C A 

AUTO GOMAS, S. A. 
q u e s i e m p r e 

f u e C i t r o e n 

C I T R O E N P E U G E O T 

A H O R A T A M B I E N E S « P E U G E O T » . 

C O M P R E S U « C I T R O E N » 

A L A E X P E R I E N C I A D E C I N C U E N T A A Ñ O S . 

B O D A S D E O R O : 1 9 2 8 - 1 9 7 8 

AUTO GOMAS, S. A. 
H e r n á n C o r t é s , 2 5 T e l e f o n a r 2 2 - 0 2 - 2 1 
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S o b r e H o l a n d a ( 3 - 2 ) S o b r e I r á n ( 4 - 1 ) 

Inútil victoria escocesa Fácil triunfo de Perú 
M E N D O Z A (Argentina).—El equipo de 

Escocia venc ió al de Holanda por tres goles 
e dos. 

Rensenbrink abrió el marcador, a l eje
cutar el penalty con el que el arbitro aus
tr íaco E r i c h Linemayer, a l que auxiliaron en 
las bandas el tunecino Hedi Seoudi y el 
h ú n g a r o Karo ly Palotai, s a n c i o n ó dos faltas 
m á x i m a s , una a favor de cada conjunto. . 

Cuando se rebasaba el tiempo reglamen
tario de 45 minutos, el e scocés Dalglish igua
ló para su equipo. 

E n el segundo tiempo, y a los 12 minutos 
y 20 segundos, el escocés Donachie fue ob
jeto de un penalty, que Gemmil conv ir t ió . 

A los 23 minutos, Gemmi l real izó una 
gran jugada personal, batiendo por tercera 
vea al meta ho landés , Jongbloed. 

Pero a los 27 minutos, Rep agarró un tre
mendo disparo, poniendo el tres a dos defi
nitivo en el tanteador, y que significaba la 
ca l i f i cac ión de Holanda, y a que Escocia hu
biera necesitado tres goles de diferencia pa
ra pasar a la ronda final. E l partido entre 
escoceses y holandeses, fue excelente. F ú t 
bol europeo, sól ido, serio, con velocidad, po
tencia en el disparo y toque de ba lón en los 
ve int idós jugadores. 

L a s alineaciones fueron: 

Escocia: Rough; Donachie, Buchan, 
Rioch, Kennedy; Forsytr, Gemmil l , Dalglish; 
Jordán, Hartford y Eouness. 

Holanda; Jongbloed; Poortviliett, S u u -
bier, K r o l , Neeskens (Boskamp); H a a n , W i -
lly van de Kherkov, Rijdbergen (Wildschut): 
Rep, Reinar van de Kherkov y Rensenbrink. 
(Efe.) 

C O R D O B A ( A r g e n t i 
n a ) , — P e r ú se c l a s i f i c ó 
vencedor del g r u p o cuar^ 
to de l a fase de c l a s i f i c a ' 
c i ó n de l a u n d é c i m a C o 
p a del M u n d o , a l v e n c e r 
a q u í por c u a t r o tantos a 
uno a I r á n . 

E l p r i m e r t i e m p o t e r 
m i n ó c o n el r e s u l t a d o de 
tres a u n o . 

E x c e l e n t e t a r d e y u n a 
g r a n e n t r a d a , c a s i r o z a n 
do e l l leno. D i r i g i ó e l 
par t ido A l o j z y J a r g u z , á e 
P o l o n i a , que e s tuvo m u y 
flojo. N o a p l i c ó l a ley de 
l a v e n t a j a e I g n o r ó dos 
c l a r o s d e r r i b o s e n el á r e a 
p e r u a n a . E l y u g o s l a v o 
D u s a n M a k s i m o v i c y el 

COMERCIAL 

U N I C A E M P R E S A M O N T A Ñ E S A Q U E H A H E C H O P O S I B L E Q U E D O S D E S U S C L I E N T E S 

P U E D A N E S T A R P R E S E N T E S E N E L M Á X I M O A C O N T E C I M I E N T O D E P O R T I V O D E L A Ñ O : 

« L O S M U N D I A L E S D E L A A R G E N T I N A 1 9 7 8 » . 

L a f o t o r e c o g e e l m o m e n t o e n q u e D O N M A N U E L G A R C I A ' 

B A R R E R O , a c o p a ñ a d o d e s u e s p o s a , D O Ñ A A M E L I A G A R C I A 

G U T I E R R E Z , c o n d o m i c i l i o e n c a l l e G e n e r a l D á v i l a , G r u p o 

S a n F r a n c i s c o , 2 2 , 5 . ° d r c h a . , d e S a n t a n d e r , i n i c i a b a n e l v i a j e 

c o n q u e r e s u l t a r o n a g r a c i a d o s e n e l s o r t e o c e l e b r a d o a n t e e l 

n o t a r i o d e S a n t a n d e r , D O N A N T O N I O D E D I E G O Y M I R O , e l 

p a s a d o 8 d e m a y o , p o r e s t a r e n p o s e s i ó n d e l b o l e t o 

n ú m e r o 3 . 8 1 9 , S e r i e B . 

AL GUCI 
C . / A L O N S O , 1 2 - S A N T A N D E R • B O O - A S T I L E R O Y S O L A R E S 

( A B I E R T O S A B A D O S T A R D E ) 

c a n a d i e n s e W e r n e r W i n -
s e n m a n n e s tuv i eron en 
las b a n d a s , 
G O L E S : 

2 m i n u t o s : C ó r n e r que 
l a n z a M ú ñ a n t e y VeWks-
quez, v i n i e n d o desde 
a t r á s , c a b e c e a a l fondo 
del m a r c o . 

35 m i n u t o s : D e r r i b o de 
N a z a r i a O b l i t a s d e n t r o 
del á r e a . E l p e n a l t y lo 
t r a n s f o r m a C u b i l l a s . 

38 m i n u t o s : E l m e t a 
H e j a z i t r a b a a C u b i l l a s 
c u a n d o é s t e le h a b í a s a l 
vado. E l n u e v e pena l ty lo 
conv ier te o t r a vez C u b i 
l las. 

,42 m i n u t e s : P a s e de F a -
r a k i desde l a i z q u i e r d a y 
R o w s g a n , en el l ado de-
recho , c r u z a de l o r m a 
i m p a r a b l e . 

78 m i n u t o s : C u e t o l a n 
z a a C u b i l l a s , q u i e n dr i 
b la a dos c o n t r a r i o s y 
por b a j o m a n d a a la red. 

COMENTARIO 

Un primer tiempo excelen
te, en el que Perú, empleán
dose al contragolpe, resol
vió el partido, sin que Irán 
diese nunca por perdido un 
balón, luchando sus hombres 
a fondo. 

En la segunda parte, cor 
el encuentro resuelto. Perú 

jugo en conserva lo que 
aprovecho Irán para atacar£ 
pero sin lograr nada positth 
vo, pese a que 'dispuso de 
numerosas ocasiones. Pero 
sus delanteros fallaron siem
pre 

Por Perú destacafoa M 
meta uuiroga y Cubillas» átf-: 
tor de tres goles. 

Por irán Uanaltar y KovkH 
shan , i 

Peni: Quiroga; Duarte^ 
Manzu. Chumpitaz; Uíer , 
Cueio; Veiasquez, CubiHas, 
Múñame, La Kosa y Oblitas. 
Som i elevó a La Kosa a ka) 
60 minutos y Leguia a Man* 
zo, a os 69. 

irán.- Hejazi; Nazari, AU-
dolíame. Kazeram; AUalnfar^ 
di ^adeghi; Ghaslmpour, 
Parvin. Kowshan, Faraki J 
Danaijai 

Jaham entró por Farskl^ 
a lo» si minutos, y iart tm 
por Kowshan a los 66.- Sfífijí 

R e n s e n b r i n k : G o l n ú m e r o m i l 

M E N D O Z A (Argea t ína ) .—El no iandés Robert Ptetef 
Rensenbrink a n o t ó , a las 17,20 horas dp la tarde de ayer j ; 
35 minutos del encuentro Holanda-Escocia, el gol n tunnn 
mil de los Campeonatos ded Mundo ai ejecutar un penalty, 
con ei que el eoleglado aus tr íaco sef"* Linemayer sanctaoo 
el derribo a Rep por el guardameta escocés Rough y e i de
fensa Donachie. (Efe.) 

Así quedó el grupo IV 
B U E N O S A I R E S . — P e r ú , i » reve lac ión del Mundial ^ A r * 

gentina 78" se ad jud icó Invicta el ¿ m p o cuarto del U n d é 
cimo Campeonato Mundial de Pütbol 

J . G . p. f. a ptosé 

1. — P e r ú , 

2. —Holanda . . . . . . 

3. —Escocia . . . «.« . . . . . . 

4. — I r á n •« 

i r 

• ! 
•A 

« i 

Tabla de goleadores: Oon 6 goles Cubillas ( P e r ú ) } Con 
4: Rensenbrink (Holanda) ; oon 2 Jordán (Escocia) y G e m 
mill (Escocia); con 1: Cueto (Peni Oanalfar ( I r á n ) , V e -
lásquez P e r ú , Rowshan ( I r á n ) , Daignish (Escocia) j[ Bel» 
(Holanda), , v~ f . 

U l t i m a h o r a d e l M u n d i a l 

A u s t r i a o B r a s i l ? 

¿ C a m p e ó n , 

S e d i s c u t e l a c l a s i f i c a c i ó n 

d e l g r u p o I I I 

P a r a dec id i r la clasificar 
c i ó n f inal del grupo teroe^ 
ro han surg ido , a ú l t i m a 
hora, p r o b l e m a s c o n l a to-
t e r p r e t a c i ó n de l r e g l a m e n 
to I n c l u s o se b a r a j a b a l a 
posibi l idad de e fectuar u n 
sorteo AI parecer , l a s nor
mas d icen que en caso d e 
empate a p u n t o s m a n d a l a 
d i ferencia de goles ( A u s 
tr ia y B r a s i l empatan , e n 
este apartado , a m á s u n o ) ; 
en segundo lugar se e s t a -
olece u n a c l a s i f i c a c i ó n c o n 
el equipo que m á s m a r c ó : 
A u s t r i a , 3, y B r a s i l , 2. 

Mas , d ir igentes de 
p i f a aseguraban^ a y e r . 

l a 

e s c era en caso de txiple 
e m p a t f y que lo j u s t o esaí 
hacer un sorteo. D e aUf 
que r o a a v í a . puedan p a s a r 
los a u s t r í a c o s de l g r u p o 
«A» * <B». ocupando su' 
plaza os b r a s i l e ñ o s , e s de
c i r i * C ó r d o b a a Mendoza . 
E n ^aso de p r o s p e r a r e i 
argimiento de l a P I P A , 
B r a s i p a s a r í a a l g r u p o 
«B» v Austr ia , a l «A», c o n 
lo cua. en l a j o r n a d a d e l 
m í e n - o í e s A u s t r i a se e n -
f r e n t a n a a P e r ú , y B r a s a , 
a Ho landa D e s p u é s , l o a 
brasiifi-ios se e n f r e n t a r í a n 
a I r a ih y A lemania y l o s 
a u s r n R r o s , a P o l o n i a 8 
Argent ina . • | nitÉM 
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P o l o n i a , B é l g i c a y F r a n c i a m e j o r q y e E s p a f i a 

José Manuel Abascal, 
tercero en Lille 

E n la fotografía de Bustamante, equipo del Tenis que sufrió, ayer, el descenso de 
categoría. E l segundo de los agachados, por la derecha, es Upe Santamaría , que 

con este partido se despidió del hockey sobre hierba. 

H o c k e y s o b r e h i e r b a 

El Tenis descendió, y Club 
de Campo, campeón de Copa 

En Lille (Francia) se dis
putó, ayer, un encuentro in
ternacional de atletismo, ^ en
tre las selecciones de tspana, 
Francia, Bélg ica , Polonia y 
Portugal, bn los m ü qui
nientos metros participó el 
santanderi no José Manuel 
Abascal, que ocupó la ter
cera plaza con J minutos y 
43 segundos. Mejoró, asi, el 
montañés, el registro anota
do en la misma prueba la 
pasada semana, en el curso 
de un "meeting" que se ce 
lebró en ia localidad yugos
lava de Zagreb, donde hizo 
3-45, muy lejos de su ré
cord. 

La clasif icación por equi
pos quedó asi: I . Polonia, 
162 puntos; ¿. Bélg ica , 
144,5; 3. Francia, 143; 4. 
España, 96 y 5. Portugal, 

F r a n c i a r o m p i ó l a r a c h a 

d e s u p r e m a c í a a l e m a n a 

Finalizó, ayer, al mediodía 
en el Complejo Municipal de 
La Albericia la fase final de 
la Copa del Rey de hockey 
sobre hierba que este fin de 
semana, se disputó en ban-
tander. En el encuentro de
cisivo contendieron los eqin-
pos de Polo y Club de Cam
po. El partido resultó muy 
emocionante y disputado, 
hasta e¡ punto de que fue 
necesaria una prórroga eri el 
curso del cual los madrile
ños del Club de Campo lo
graron el tanto de la victo
ria y, con ello, el tituló de 
campeones de España de co
pa. Ambos cuadros practica
ron un hockey de notable ni

vel, dejando bien claro que 
se hallan en buena forma, 
como evidenciaran en las 
semifinales del sábado, ei 
Club de Campo superando 
por 4-0 al San Pablo Valde-
luz y el R. C. de Polo im
poniéndose, por el mismo 
tanteo, al C. U. i arrasa, 1er-
cero en la genera! definitiva 
fue San Pablo Valdeluz que 
ganó al C. U. I arrasa, por 
4-3. 
EL TENIS PERDIO 
LA CATEGORIA 

Difícil lo tema y, al final, 
no pudo ser. A pesar de po-
ner en iinéa a sus mejores 
hombres, el lenis, en parti
do que se inic ió , ayer, a 

B a l o n m a n o : E l A t . d e 

M a d r i d c a m p e ó n d e C o p a 

Las Palmas de Oran Ca
naria El Atlético de Ma
drid se na proclamado cam
peón de la Copa del Key d̂  

alonmano al vencer hoy 
al Granollers por ¿9 a 23 en 
partido disputado en el pa
bellón municipal üarcla San 
Román de Las Palmas, que 

registró una excelente cu 
trada. 

, Justo triunfo del At'ético 
de Madrid cuya veterania y 
mayor experiencia se ha im
puesto a la juventud, el en
tusiasmo del equipo vallesa-
no. De todas maneras el üra-
nollers hizo en lineas gene
rales un buen partido (Efe) 

AHORRE 
NERGIA 

y d i s f r u t e l a c o m o d i d a d q u e l e d a r á s u 

v i v i e n d a a i s l a d a . 

"AISLANTER" 
e s u n a e s p u m a p l á s t i c a p a r a i n y e c t a r a 

p r e s i ó n e n c u a l q u i e r c á m a r a d e a i r e , lo 

q u e p r o p o r c i o n a u n l l e n a d o a b s o l u t o , e v i 

t a n d o h u m e d a d e s p o r c o n d e n s a c i ó n , f r í o , 

c a l o r , r u i d o s , a l t i e m p o q u e a h o r r a r á h a s 

t a e l 5 0 % d e c o n s u m o e n c a l e f a c c i ó n , 

t o d o e s t o s i n n e c e s i d a d d e o b r a s y m á s 

b a r a t o d e l o q u e U d . p i e n s a . 

P í d a n o s i n f o r m a c i ó n s i n c o m p r o m i s o a : 

CL1MAPLAS, S. L 
A v d a . d e S a n t a n d e r , 6 2 . L a s P r e s a s . 

T e l é f o n o 2 5 - 0 0 - 9 4 — S a n t n a d e r . 

las diez de la mañana, en el 
Complejo de La Alberlcta, 
triunfo sobre la Agrupación 
Deportiva Rimas de larrasa, 
por 2-1. 

Pero esta victoria no sir
vió de nada. Estaba en Ju^* 
go, después de una campana 
muy irregular, en razón, 
principalmente, a las nume
rosas ausencias de hombres 
base, la. permanencia en la 
División de Honor. En la 
confrontación de ida, cele
brada en terreno catalán., 
los santandennos perdieron 
por 2-0. Era preciso, si se 
queria conservar la catego
ría, superar tal resultado y 
no se consiguió . Lucharon 
los jugadores del lenis con 
ilusión y entrega» pero ei 
gol de los egarenses echó por 
tierra todos los planes y 
decretó que el lenis descen
diera de la División de Ho
nor a Primera División. 

Con el partido de ayer se 
despidió del hockey sobre 
hierba, uno de los mas des
tacados practicantes de este 
deporte, en los últimos años, 
en nuestra provincia, upe 
Santamaría, que, durante 
quince años, dio ejemplo de 
entrega y honradez deporti
va. Lástima, tan sólo que el 
adiós se produjera en com
pañía de la pérdida de ca
tegoría por parte de su equi
po. 

Pironi (el benjamín) y Jaissautf 
(el más veterano) triunfaron 
en las 24 Horas de Le Mans 

L E M A N S ( F r a n c i a ) . — 
E l pi loto m á s j o v e n , D i -
d ier P i r o n i , de 26 a ñ o s , y 
el m á s ve terano , J e a n 
F i e r r e "abue lo" J a u s s a u d 
de 42, se i m p u s i e r o n a y e r 
en u n a de las p r u e b a s 
m á s d u r a s del a u t o m o v i 
l i smo m u n d i a l : las 24 H o 
r a s de L e Man& 

L o s vencedores , a los 
m a n d o s de u n " A l p i n e 
R e n a u l t A-442 T u r b o " , 
d i e r o n a l a m a r c a f r a n 
cesa s u p r i m e r t r i u n f o 
en e s t a c a r r e r a , r o m 
piendo c u a t r o a ñ o s de 
abso lu ta s u p r e m a c í a a l a -
m a n a , r e p r e s e n t a d a qov 
Los " F o r s c h e " . 

P i r o n i y J a u s s a u d con -
d u j e r o n t r e s c i e n t a s se
tenta v u e l t a s a l c i r c u i t o , 
s o b r e p a s a n d o e n c u a r e n 
ta y seis k i l ó m e t r o s y 

C i c l i s m o 

ocbocientos m e t r o s ios 
c inco m i l , por p r i m e r a 
vez desde l a r e c o n s t r u c 
c i ó n de l c i r c u i t o l l e v a d a 
a cabo e n 1972. 

P i r o n i y J a u s s a u d se 
e m b o l s a r o n por la v i c t o » 
r i a v e i n t i c u a t r o m i l d ó l a » 
res, poco m á s de df>s m i 
l lones de pesetas y el in
menso prest ig io que p a 
r a " R e n a u l t " u n a m a r c a 
de t u r i s m o s , s u p o n e h a 
ber v e n c i d o en L e M a n s 

E l belga J a c k y I c k x , 
c u a t r o veces vencedor de 
la c a r r e r a , o c u p ó l a se
g u n d a p o s i c i ó n , c o n sus 
c o m p a ñ e r o s J u e r g c n 
B a r t h y B o b W o l l e k , so
bre " P o s c h e 936 T u r b o " , 
t c k x l l e g ó , i n c l u s o , a 
c a m b i a r de coche, p a r a 
t r a t a r de po tenc iar la 
m a r c a en l a c a r r e r a . 

E n l a t e r c e r a p l a z a s é 
c l a s i f i c a r o n los n o r t e 
a m e r i c a n o s H a y w o o d y 
G r e g g , sobre otro " P o r s 
che 926 T u r b o " . 

L a v u e l t a m a s r á p i d a 
la obcuvo el f r a c é s P a * 
trok Depa i l l e r , e n u q 
" A l p i n e R e n a u l t A-44 .VV 
eot.he e x p e r i m e n t a l q a a 
se vio obl igado a a b á n e l o * 
n a r en las p r i m e r a s h o 
r a s cíei domingo . D e p a - « 
l ler m a r c o tres minutos , , 
34,2 segundos e n e l c i r* 
cuito de trece k i l óme-a 
tros y seiscientos cMa* 
renta metrpS; i 

L a c l a s i f i c a c i ó n q u e d d 
a s i : < j 

1. — P i r o n i - J a u s s a u d ^ 
" A l p i n e E e n a u i t A - 4 4 a 
T u r b o " . 369 v u e l t a s « 
« n a m e d i a de 210,401. 

2. — l e k x - B a r t h - W o l l e k , 
' P o r s c h e 936 T u r b o " , S64 
vuel tas . j 

3. — H a y w o o - G r e g g , 
' P o r s c h e 936 T u r b o " , 363 
'uel tas . i 

4. — J a D o u i l l e - Frequc"» 
í i n - Ragnot t i , " A l p i n a 
R e n a u l t A-442 T u n b o ' V 
358 v u e l t a s . — ( E f e ) . 

N a z á b a l g a n ó l a v u e l t a 

a l o s v a l l e s m i n e r o s 

MI ERES (Asturias) .— L a 
XIV Vuelta Ciclista a los va
lles Mineros terminó, ayer, 
en Mieres de donde salló ©1 
pasado viernes para recorrer 
470 ki lómetros. Por la tarde 
con 35 supervivientes inte
grados en ios equipos lías, 
Novostil, l E K A y U a n s m » -
Horca, dio comienzo el se
gundo sector de la tercera 
etapa por un circuito de ca
lles y plazas que hacen cor
dón a esta ciudad. 20 vueltas 
y un total de 40 kilómetros. 
En la vuelta cinco se escapo 
del pelotón el corredor aei 
leka, Vilardebó, quf consi 
guio ventaja y la mantuvo 
hasta el final de! circuito, ftl 
pelotón que le seguía tira
ban fuerte el corredor del 
Kas Cima, Cuevas y Martínez 
Heredia mientras el ttder 
Nazábai se mantenía arro
bado. Viladerbó no «e dejo 
atrapar y entraba destacado 
t a i a meta, coe un tiempo ote 

1 hora, 6 minutos y . ocho se
gundos, a una media hora
ria de 41,73 ki lómetros por 
hora. Después l legó el pelo
tón que encabezaba Serena 
del 1EKA, juntamente con 
Eulalio en un tiempo de i 
hora, 6 minutos, 19 segun
dos. Pero la XIV Vuelta Ci 
clista a ¡os Valles Mineros 
que organ izó la Pena Ciclis
ta Irapieilo de Mieres, era 
ganada por Nazábal del Kas, 
que repetía el triunfo del 
año pasado. Nazábal es de 
oficio fontanero. Tiene ¿b 
años y está casado con Baí-
dibia de Guipúzcoa, donde 
vive. 

CLASIFICACION GENERAL 

1.—Nazábal, 1J-3-0Q. 
2. —Alberto Fernández, 

3-47. 
3.—Cima, 13-3-52. 
4. — M a r t í n e z , 3 3-5-5, 
5 — ü e l d a , 13*5-2» 

13* 

* C A J A D E A H O R R O S 

D E S A N T A N D E R 

Q u i n i e l a s 

A y e r , s ó l o c u a t r o 

m á x i m o s a c e r t a n t e s 
L a jornada arrojará, muy probabiemeote, 

nuevos mi l lonart t» , a Juzgar por al resultado 
del primer escrutinio de las Apuestas Mutaios 
Deportivas Benéf i cas celebrado ayer. 

Con 14 aciertos aoarecíeron joiacuente 4 bo
cetos, 231 de 13 y 4.354 de 12. 

L a recaudación ascendió a unos 327 millones 
de pesetas. 

De todos 
y para todos 
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L a r e d o l í d e r : S e i m p u s o c l a r a m e n t e s o b r e L a M a r a c a y C a s t r a 

Sorpresa en la segunda regata de la liguilla de trainerillas 
: Y a e n l a s í e c i i a s p r e 
v i a s a l a c e l e b r a c i ó n de 
l a s e g u n d a r e g a t a de l a 
L i g u i l l a P r o v i n c i a j de 
T r a i n e r i l l a s se a v e n t u r a 
b a l a pos ib i l idad de que 
n o se c o n f i r m a s e la p r e 
s u n t a s u p r e m a c í a , e n es-
l a c o m p e t i c i ó n , demos
t r a d a , e l d í a 4, por ios 
c a s t r e ñ o s en e l e s tanque 
d e N u e v a M o n t a ñ a Y ía 
S o r p r e s a se ^oi f i r m ó 

^porque sf entonce.s, los 
h o m b r e s de J e s ú s A l e 
g r í a s u p e r a r o n a t a r e -
d o e n 33 segundos , a y e r 
f u e r o n los pe j inos qu ie 
n e s s e a d e l a n t a r o n y n a 
d a m e n o s que en t r e i n t a 

y n u e v e segundos a v e n í a 
j a r o n , a y e r , a s u s m a s 
d irec tos r i v a l e s . 

E N C A S T R O U R D I A L E S 

L a p r u e b a se d i sputo 
e n e l e s c e n a r i o s i t u a d o 
a m e d i a p l a y a de B r a y o -
m a r y p u n t a s . E l t i empo 
fue b u e n o y l a m a r se 
h a l l a b a a lgo p i c a d a por 
c u l p a del v iento del N o r 
deste. N o obstante , el 
c a m p o e s taba en c o n ^ 
c iones b a s t a n t e a c e p t a 
bles y n o s i r v i ó como 
d i s c u l p a p a r a n i n g u n a ñp 
la s t r i p u l a c i o n e s . A c u d i ó 
b a s t a n t e p ú b l i c o de la 

c i u d a d c a s t r e ñ a , a s i c o 
m o d e l a c o m a r c a , con* 
f iando , i n d u d a b l e m e n t e , 
que s u s favor i tos r e p i 
t i e r a n l a a u t o r i d a d e x l u 
b i d a e n l a p r i m e r a c i t a . 
S i n e m b a r g o , h a b í a que 
t e n e r e n c u e n t a que loa 
bogadores de L a r e d o 
e r a n n u e v o s e n l a c a í * -
g o r i a y , l ó g i c a m e n t e , r a 
b i a e s p e r a r u n a m a r c h a 
a scendente y que L a M a -
r u c a a c u d í a , es ta vez, 
c o n todos s u s t i t u l a r e s en 
l í n e a . 

S e I n i c i ó l a r e g a t a B a 
j o el s igno de l a e m o c i ó n , 
pues l a t r a i n e r i l l a a » 
C a s t r o t o m ó l a p r i m e r a 

c iaboga c o n dos segundos 
de d i f e r e n i a s o b r e L a r e 
do. D e s p u é s , s e p r o d u j o 
el i n e s p e r a d o d e s f o n d v 
m i e n t o de los loca les que 
d i e r o n l a s e g u n d a c laoo-
ga m á s de ve inte segun
dos d e t r á s de los pe j inos . 
F á c i l es- d e d u c i r que la 
p r u e b a c o n c u l y ó c o n u n 
abso luto d o m i n i o de L a -
redo que , i n c l u s o , se s i 
t u ó , a s í , e n la p r i m e r a 
p l a z a de l a c l a s i f i c a c i ó n 
genera l . 

H e a q u í los r e su l tados 
def ini t ivos de l a rega tar 

1. — L a r e d o , 15-28-1. 
2. — L a M a r u c a , 15-53-1, 
3 — C a s t r o " A " , 16-7-5. 

premios 
Un millón 

setecientas cincuenta 
mil pesetas 

Primer premio: 
COCINA COMPLETA 

SORTEO 

DE 
ASA 

E s t e p r e m i o se puede v e r en n u e s t r a O f i c i n a P r i n c i p a l , 

donde e s t á insta lado. 

U N A U T O M O V I L « S I M C A 1 . 0 0 0 G L S » , C O N I M P U E S T O S Y M A T R I C U L A . 

5 T E L E V I S O R E S C O L O R , D E 1 6 " . 

6 L A V A V A J I L L A S . 

1 2 T E L E V I S O R E S P O R T A T I L E S D E 1 2 " . 

1 5 E S T U C H E S D E C U B I E R T O S E N A C E R O I N O X I D A B L E . 

2 0 P I C A D O R A S « M O U L I N E X » . 

4 0 C A F E T E R A S A U T O M A T I C A S . 

S o l i c i t e i n f o r m a c i ó n y r e t i r e s u s b o l e t o s , a n t e s d e l a s c a t o r c e h o r a s d e l d í a 2 4 d e j u n i o , 

e n c u a l q u i e r a d e l a s 9 8 O f i c i n a s d e l a 

Caja de Ahorros 
de Santander 

4 . — C a s t r o " B " , 1 7 - 1 - í . 
L a n o v e d a d , a l m a r 

gen de los resu l tados , es^ 
tuvo e n l a p r e s e n c i a de 
u n a s e g u n d a t r i p u l a c i ó n , 
de C a s t r o U r d í a l e s , a f in 
de a n i m a r l a r e g a t a . 

L a t e r c e r a y ú l t i m a 
j o r n a d a de l a L i g u i l l a 
P r o v i n c i a l de T r a i n e r a 
l i a s se c e l e b r a r á e l d e 
mingo , d í a 25, en L a r e d o , 

L a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l 
í ia quedado, a s í : 

1,—-Laredo, 30-14-4. 
2 — C a s t r o , 30-16-7. 
3. — L a M a r u c a , 30-54-3. 
4, — C a s t r o " B " , 17-1-1. 

C A M P E O N A T O D E 
B A T E L E S 

P a r a el domingo , d i a 
18, se a n u n c i a u n a inte-? 
rosante p r u e b a e n a g u a s 
de C a s t r o U r d í a l e s . S e 
t r a t a d e l C a m p e o n a t o 

P r o v i n c i a l de Bate les , 
c o n seis e m b a r c a c i o n e s 
e n l i z a : C a s t r o U r d í a l e ^ 
P e ñ a cas t i l lo . A s t i l l e r o, 
L a r e d o , L a M a r u c a y A r * 
g o ñ o s , e n l a s c a t e g o r í a s 
de cadetes , j u v e n i l e s 
sen iors . S e a g u a r d a si 
c a m p e o n a t o c o n evidente 
i n t e r é s , n o s ó i o por la 
n u m e r o s a p a r t i c i p a c i ó ^ 
que es de d e s e a r se c o n . 
f i r m e a ú l t i m a h o r a , sino 
t a m b i é n , p o r q u e h a y 
p u g n a e n t r e t r i p u l a d o * 
nes c o m o C a s t r o —qua 
p e r d i ó l a l i g u i l l a provine 
c i a l e n l a ú l t i m a regata 
y q u e r r á , s i n d u d a , to
m a r s e l a r e v a n c h a — y 
L a r e d o , a s í c o m o h a b r á n 
de tenerse e n c u e n t a la? 
s o r p r e s a s que puedan 
p r o t a g o n i z a r b a n c a d a s, 
c u y o p o t e n c i a l se deseo» 
noce y. que se s u m a n , por 
p r i m e r a vez, a l a eompa-
t i c i ó n . — 

B a n c o m ó v i l 

Dominio de Santoña en 
ios campeonatos 
provinciaies de cadetes, 
juveniies y seniors 

E n l a , t a r d e del sábado tuvo lugar, en aguas de San-;j 
toña , ©1 campeonato provincial de banco m o v ü , dentro de 
las ca tegor ías de cadetes, juveniles y seniors. 

Estos fueron los vencedores de las diferentes pruebas 
en cadetes: Ekiff , Redondo, de Astil lero; doble scull , Santo-
ñ a O J E ; dos con timonel, Club de Remo Laredo. 

Entre los juveniles, los remeros de S a n t o ñ a O J E logra
ron un triunfo absoluto en las pruebas de sklff, dos con 
timonel, dos sin timonel, cuatro con timonel y doble scull. 

Finalmente, en seniors, l a victoria se la adjudicó J u a n 
Carlos Iglesias, en skiff, y en cuatro con timonel, Astillero. 
Todos los que ganaron ©1 s á b a d o , a c u d i r á n a los campeo
natos de España , que t e n d r á n lugar en el lago de Mequi-
nenza, los d ía s uno y dos de julio, para juveniles y seniors, 
y el quince y diec isé is del mismo mes, los cadetes e in fan
tiles. 

E l campeonato provincial de infantiles t e n d r á lugar el 
próx imo sábado , en Nueva M o n t a ñ a . No obstante, eu S a n -
toña , se celebraron varias pruebas. Entre los infantiles " B * 
g a n ó Vinatea, de S a n t o ñ a , en doble scull; Borrajo, de S a n -
t o ñ a , en skiff, y en doble scull , infantiles "A", Astillero. 

I V G a l a r d ó n C o s t a E s m e r a l d a 

El viernes se elige 
el mejor deportista 
(1978) Pejino 

E l próx imo viernes, d ía 16, se ce lebrará la e lecc ión del 
mejor deportista laredano, I V G a l a r d ó n Costa Esmeralda. 
U n a fiesta dirigida, exclusivamente, a la revalor izac ión del 
deporte pejino y de sus integrantes.' 

L a Sociedad Amigos de Laredo trabaja para llevar a 
cabo un acto que en sus principios pasó por penurias eco
n ó m i c a s , pero que, gracias a l a co laborac ión efectiva del 
Ayuntamiento de Laredo, podrá desarrollarse como en edi
ciones anteriores. 

Mientras tanto, el c o m i t é de se l ecc ión h a dado por con- . 
c luída su labor, p r o c l a m á n d o s e finalistas a los siguientes 
deportistas: 

Mayores de 18 a ñ o s : Amavisca. Docal I I , Felipe García, 
Javier López y R a m ó n Ochoa ( f ú t b o l ) ; J u a n Carlos Igle
sias (remo);' Javier Revuelta (voleybol); Lorenzo Gutiérrez 
y Julio Mora (atletismo) Javier Corteeón (atletismo y hal
terofilia); Fidel Catsil lo (halterofilia), y Ca l l e ja (subacuá
ticas) . 

Menores de 18 a ñ o s : R u b é n Garc ía (remo); Miguel del 
R í o (pasabolo); Rosa Hoyos, Francisco Bárcena,- Javier 
Gruña, Luis P iña l , Federico Marsel la (atletismo) y José 
Antonio Ortiz ( fú tbo l ) . 

E l comi té ejecutivo,' a l frente del mismo Fernando 
Arranz y Oscar Gut iérrez , labora por dar u n mayor atrac
tivo a la velada. • 

U n a vez m á s será el Risco el marco de este aconteci
miento, importante acontecimiento, soclo-deportvio, que ten
drá lugar el viernes, en Laredo a partir de las nueve y me
dia de l a noche. 

. —f—' r y " ; A .MACCIONE 



\0V ' [KKoXJ]̂  D E P O R T I V A 1 2 d e j u n i o d e 1 9 7 8 — P á g i n a 

C i c l i s m o - C a m p e o n a t o d e f o n d o J u v e n i l E n t r e l o s p o s i b l e s f i e h a j e s , 

c i n c o d e l B a y o 

s ^ Góinez Rh'ero' «'as'fiea'to en sexto lugar Santoña C. F.: Bate les , 
5arcacjon.es 
o U r d í a l e s , 

A s t i l l e r o, 
r u c a y Arw 
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i v e n i l e s y; 
g u a r d a si 
•n evidente 
»io por la 
i c i p a c i ó a , 
jar se con-

h o r a , sino 
que h a y 
t r i p u l a d o * 

í t r o —qua 
Ha provine 
m a regata 

d u d a , ten 
i n c h a — y¡ 
nao h a b r á n 
c u e n t a las 

¡ puedan 
)anc a d a s, 

se deseo* 
s u m a n , por 

l a compa-

MURGIA. — Eü corredor 
Pardo Pascual, de la 

i en 
s t e s . 

las de S a n - j 
l, dentro der 

ites pruebas! 
ícull, Santo-
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O J E logra-
iff, dos con 
doble scull. 
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el, Astillero, 
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) de Mequi-
es y seniors, 
tes e Infan-

3rá lugar el 
ite, en S a n -
fantiles " B * 
ijo, de S a n -
Astillero. 

je 

e lecc ión del 
Esmeralda. 

>rlzación del 

ira llevar a 
;nurlas eco-
efectiva del 
)mo en edi-

do por con-
s siguientes 

¡Upe García, 
Carlos Igle-
50 Gutiérrez 
ismo y hal-
a (subacuá-

: Miguel del 
enaf Javier 
no) y José 

3 Fernando 
tayor a tráe 
te acontecl-
io , que te11" 
meve y me-

10NE 

j-^txw — * > 
Moderación Valenciana, se ba 
nroolamado c a m p e ó n de E s -
poga ea la modalidad juve

nil de fondo en carretera, 
entre 202 participantes de to
das las federooioaes regiova-
tes de España. 

Invirt ió en el recorrido Oe 

S i 

« H O J A D E L L U N E S » 

e s l e í d a 

p o r m á s d e 1 0 0 . 0 0 0 

s a n t a n d e r i n o s , 

¿ s e p o d r á n e g a r 

q u e l o s 

a n u n c i o s q u e p u b l i c a 

s o n r e n t a b l e s ? 

113 k i lómetros , el t^mpo de 
2 horas; 53 minutos y 10 se
gundos. E l itinerario de la 
prítóba c r u z ó Murcia, Alcan
tarilla, Muía, Hiego, Aiha-
pm. Casas Nuevas, Sangone
ra, L a Alborea, Algezares y 
Santa Rosa. 

I n m e diatamente después 
entraron en la me*a: Javier 
Castellar (valenciana) Juan 
José Velasco (murciana), 
Eduardo Chozas (Madrid), 
Juan Alberto Reig (valencia
n a ) , Carlos Gómez Rivero 
(del equipo San Miguel-2 de 
Santander), José Manuel 
Aguilar (murciana), José 
Luis Hernández (madri leña) , 
Pedro Mulero (murciana) y 
Pedro Delgado (s^goviana). 

(«Efe».) 

£3 santanderino Luis Carlos 
Gómez Rivero del «San M i -
guel-2» que tuvo ayer una 
brillante actuación por ca
rreteras murcianas en el cam
peonato de España juvenil 

de fondo. 

m e r c a d o n a d o n a l d e 

ocasión 
C o c h e s d e s e g u n d a m a n o q u e m e r e c e n c o n f i a n z a 

C o n c e s i o n a r i o 

RENAULT 

S A N T A N D E R : 

JOSE VIDAL DE LA PENA 
C A R R E T E R A P A R A Y A S K M . O ' S T F N O . 2 3 0 8 0 5 

T O R R E L A V E G A : 

VIDAL AUTOMOVILES S.A. 
C E F E R I N O C A L D E R O N . 1 2 T F N O . 8 8 2 2 1 6 

Ult imos modelo: de 
tiendas de c a m p a ñ a , 
mesas, s i l la s plegables, 
sombril las , h a m a c a s , 
sacos de d o r m i r , bic ic letas , 
accesorios de camping . 
I T O D O C O N E L 50 0/o 
D E D E S C U E N T O ! 
—Caravanas — E s c o p e t a s 
Todo p a r a camping , pesca, 
caza y m o n t a ñ i s m o . 

PIdr su boleto.. . 

\Y V I A J E G R A T I S 
A C A N A R I A S ! 

A R M E R I A 

<IA BUENA l t> 
P U E N T E S A N M I G U E L 

C a r r e t e r a G e n e r a l 

T o r r e l a v e g a - O v i e d o 

LOS 14 ACIERTOS 
I T A L I A - A R G E N T I N A 1 
F R A N C I A - H U N G R I A 1 
M E J I C O - POLONIA 2 
T U N E Z - A L E M A N I A ... „ X 

S U E C I A - ESPAÑA 2 
B R A S I L - A U S T R I A 1 
P E R U - I R A N •* 1 
E S C O C I A - H O L A N D A ... 1 

B R E S C I A - B A R I 
G A G L I A R I - T E R N A N A 
CATANZARO - COMO .„ 

C E S E N A - P A L E R M O ... , 
MODENA - A S C O L I 
SAMPDORIA - A V E L L I N O 

I M P R E N T A 

La Industrial 
Ramiro Ledesma, 26 

M U R I E O A S 

NOVIOS: 

A l f a , S. A. Calle Burgos, 13 
T e l é f o n o 2 3 3 9 9 8 

r O R R E L A V E G A — C . / P a b l o G a r m c a , n . ' 1 — T e l é f . 8 8 - 3 1 - 7 1 

m a r * g D o m e s t i c a s - A u t o m á t i c a s - S u p e r a u t o -

m a q U i n a S { m í t i c a s - I n d u s t r í a l e s d e 3 . 5 0 0 a 5 . 0 0 0 

. | p . p . m . - O v e r l o c k ( s o b r e h i l a r ) . P u n -

C í e C O S e r \ lBda i n v i s i b l e , e t c . 

E X T E N S A G A M A D E M U E B L E S q u e c u b r e c u a l q u i e r n e c e s i d a d 

d e e s t i l o - C l á s i c o - E s p a ñ o l . 

C a f n b t a n i o s s u m á q u i n a u s a d a u n a m o d e r n a ALFA 

Dos millones, 
deuda de 
la 

M á s de un centenar de socios del Santoña acudieron, 
mañana, a los locales de la Cofradía de Pescadores, 
informó el presidente del club, don Andrés Lococo, la d 
de la sociedad llega a los dos millones de pesetas. Sobre 
tema se ofrec ió amplia información y se trató el tema da 
deseada amort ización. 

También se dio cuenta, en la reunión, de la s i tuac ión eflf 
que quedan, al concluir la temporada» los Jugadores. Se da 
la baja a Toñl , Herbón , Bonet, Olasola 7 Sergio, a los qaé, 
todavía podrá agregarse alguno m á s en loa p r ó x i m o s días . 

E n el capí tu lo de los altas se han Iniciado numerosas ges
tiones a fin de contratar los servicios de varios integrantes^ 
durante la ú l t ima campaña, del Rayo Cantabria que conse-
guirán la carta de libertad (Chele, Obtosi, Alijo, Chupi y loa* 
cas). Parece que hay problema de tipo económico , en razón 
a sus exigencias, para contratar a Lucas, mientras que ocal, 
el resto las conversaciones es tán camino de llegar a buen 
puerto. 

Se temía entjre algunos seguidores del S a n t o ñ a que par» 
la nueva temporada se acordara elevar la cuota de asocia
dos. No ocurrió as í y durante e l ejercicio 78-79 los precio» 
por el carnet de socios serán los mismos: tres mi l pesetas 
para el públ ico en general y dos mi l para los jubilado». 

También en el Santoña se cuida, y mucho, la cantera 
local. Siguiendo el camino de atenc ión a las categor ías ü>r 
feriores, emprendido hace tiempo, se organiza, actualmente, 
un campeonato local infantil, que cuenta ya, con una doceOQ 
de inscripciones. 

No faltó, asimismo, en el curso de la asamblea, quien eSr 
pajra a relucir el tema Benito. Sobre este asunto el secreta
rio i n f o r m ó que Benito no priede neAeaar fidha como pro
cesional, tal como se c o m e n t ó semanas atrás , con ntngffi» 
equipo que no sea el Santoña, hasta que cuente 23 años . Totí 
sólo ser ía ello posible s i se consigue la autorización del cítífc 
de procedencia. Continúa, pues, el Santoña defendiendo suB 
derechos, a pesar de que Benito l u y a firmado con el Af lé -
tico de Madrid y se ha pedido al exgxtpo del Manzanares la 
compensac ión de dos ¡millones y medio de pesetas. L o s d i r i 
gentes santoñeses han marcado a les rojiblancos un plazo 
para responder, que terminará en el mes de agosto. E n caso 
contrario, se seguirá tramitando a fin de lograr que se res
peten los derechos adquiridos por el Santoña y evitar que 
un Jugador formado en el club, desde los juveniles, pueda 
marcharse cuando lo desee... perjudicando, seriamente, a la 
sociedad. 

ñ CUAD0R 
informa &A.T. n.* <• 

t 

OFERTA ESPECIAL 
BENIDORM, SALOU 

Y SITGES 
U N A S E M A N A 

D E S D E 6 . 4 5 0 P E S E T A S 

I N C L U Y E N D O V I A J E Y 

E S T A N C I A E N P . C O M P L E T A 

soucitekós n o m m dhaums 

^ • k V I A J E S * GECUAÚOR 
I M M B s t e ^ 17* ttf. 12 59 ¿ s s m m m k 
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Nuevas perspectivas en el Torneo Diputación 
L a jornada ooiistica del s á b a d o por l a tarde y la del 

tfomingo han dado nuevo aire a la c la s i f i cac ión a&l Torneo 
Diputac on Provincial. Ahora es Text i l Santanderina líder 
destacado, con ventaja sustancial sobre el segundo c a l s i í i c a -
do, Coialllaa, que venció claramente e l s á b a d o a L a Rabia 
pero que ayer perdió en Muriedas ante el Muebles Solares, 
Oilentras que los textiles rep i t i eroñ triunfo, ganando en L a 
L l a m a a Mallatvla, con lo que se separa de sus seguidores 
y aumentan sus posibilidades de triunfo final. 

R E S U L T A D O S 
Los resultados de ayer fueron los siguientes: 
D a r í o Gutiérrez. 5; P e ñ a c a s t i l l o , 1. 
L a Cavada, 2; Bol í s t ica , 4. 
Muebles Solares, 4; Comlllais, 2. 
Mallavia, 1; Textil Santanderina, S. 
S a n t a M a r í a del Sel, 5; L a Cagigona, L 
L a Rabia, 2; Zurdo de Bieflva, 4. 

C O M E N T A R I O 
L o m á s sorpresivo de la Jomada fue el triunfo de Z u r 

do de Bielva en L a Rabia . 
G r a n encuentro el Jugado en Muriedas entre los "mue-

ifllstas" y Comil las , en el que los comillanos no pudieron 
superar l&g boladas de los locales, que definitivamente p a 
recen recuperados. Cerraron varias veces y las boladas fue-
Kon dignas de mér i to . 

S a n t a M a r í a del Sel es otro de los equipos que buscan 
en lugar en la c las i f icac ión. E l s á b a d o ganaron en Carmelo 
S i e r r a y ayer superaron a Lai Cagigona en Heiguera. 

Dos buenas Jornadas de Iqg de Puente S a n Miguel (Dá
telo G u t i é r r e z ) , que geuaó dos partidos importantes a l dejar 
descolgados a Zurdo de Bie lva y Peñacas t i l lo , . a quienes ven-
c i ó en estas dos ú l t i m a s Jornadas, co locándose a s ó l o dos 
puntos del segundo clasificado. 

E n definitiva, diremos que Text i l Santanderina tiene 
tnucho camino andado en l a búsqueda del titulo provincial, 
aunque nada se puede adelantar, puesto que la ventaja no 
es, n i mucho menos, definitiva. 

L o que s í parece seguro es que entre cuatro equipos (Pe-
fiacastillo. L a Cagigona». 1A C a v a d a y Zurdo de Bielva) se 
departan los puestos de p r o m o c i ó n y descenso. 
L A L I G A D E S E G U N D A 

E n la L i g a de segunda se registraron ayer estos resul
tados: 

Velarde, 4; Hinojedo, 2. 
L a Carmenci ta , 4; Berberana, 2. 

Barredaí, 2; Yosu, 4. 
i L a Planchada, l ; R a d n g , 5. 

L iérganes , 6; S a n Isidro, 0. 
Altamira, 4; Calderón, 2. 
E l Lobio, 3; San Mart ín , 3. 
Vil lamieva, 4; C a s a Sampedro, 2. 
L u a ñ a , 1; Luey, 5. 

- J . Cuesta, 2; S a n J o s é , 4. 
S a n Boque, 4; Marcelo Galas , 3. 
Ca lderón , 5; E l Lobio, L 
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E L R A C I N G , S E E S C A P A 
S i en l a liga de primera Texti l Santanderina se desta

ca, algo parecido ocurre en el primer grupo de la l iga de 
segunda categoría , donde el equipo del Rac ing se mantiene 
Imbatido y se destaca en la cabeza tras vencer ayer en A s 
tillero a Cafe ter ía L a Planchada (1-5), a d e m á s de haber 
ganado el s á b a d o a Barreda, a l tiempo que los astillerenses 
ca ían en su terreno ante L iérganes . L a cabeza en este grupo 
parece decidida, pero ahora la lucha por el segundo puesto 
es grande, ya que entran en la "batalla" L a Carmencita y 
P e ñ a Y o s u con L a Planchada. E l Racing tiene un partido 
menos Jugado y 27 puntos; L a Planchada, 24| L a Carmen-
cita, 23, y Yosu, 21. E l el segundo grupo, la P e ñ a S a n Roque 
venció a M G a l a s en Luey y se coloca a un punto de los 
l íderes de Ontoria, al tiempo que S a n J o s é T a m b i é n g a n ó 
fuera, con lo que los tres equipos "grandes" del grupo es
tán definidos: M . Galas tiene 25* puntos y S a n Roque y S a n 
José , 24, quedando ya la cuarta plaza, J , Cuesta, con s ó l o 
19 puntos. 
" S A N A N T O N I O " , E N R E N E D O 

Hoy es el ú l t i m o d ía de tiradas para la c las i f i cac ión del 
"San Antonio", de Renedo, cuyas finales se j u g a r á n el Jue
ves por l a tarde, a partir de las siete. Ayer, los clasifica
dos eran: Plorentino-Ingelmo, 249; Castanedo-Solar, 246; 
Cal ix to -Rodr íguez , 244, y Santos-Miguel, 244 bolos. 
« G R A N P R E M I O C A J A R U R A L " 

E s t a tarde, a partir de las siete y media se disputa u n 
Interesante encuentro de copa en "Los Pinares". Se ei i -
frentan para el partido de vuelta de octavos de final del 
G r a n Premio C a j a R u r a l (Copa Cantabria) los equipos del 
Racing Club y Muebles Solares, que en el partido de ida, 
jugado en Muriedas, empataron a tres chicos. 

E l resto de partidos se Jugarán m a ñ a n a , y son los s i 
guientes: 

Text i l Santanderina-San J o s é (5-1), en Cabezón de l a 
Sa l . 

S a n Roque-La Cagigona (2-4), en Luey. 

B e r b e r a n a - B o l í s t i c a (3-3), en Cartes. 
L a R a b i a - L a Carmencita (2-4), en L a Rabia . 
M a l l a v i a - D a r í o Gut iérrea (4-2), en Torrelavega. 
Zurdo de Bie lva-Altamira (8-4), en Roiz. 

P R O " U N I C E P " 
E l miérco les , la bolera de la p e ñ a S a n t a María del Sel, 

en Heiguera de R e o c í n , s e r á escenario de una competición 
individual en beneficio de U N I C E P , en l a que, a partir de 
las cuatro de l a tarde, i n t e r v e n d r á n : "Ri lo" , R a m ó n Gonzá
lez, Soberón , Angel P é r e z - I m a a (Madr id) , C a s t a ñ e d o , Tinín 
'(Madrid), Alvarez Ahijado, Benito, E l Belga,. Pruneda y Mlr 
guel Pérez . 

E N L O S C O R R A L E S 
E n " L a Ras i l la" , de Los Corrales de Buelna, Intervendrá" 

hoy en l a fase clasificatorla para el concurso de S a n Juan 
los siguientes jugadores, a partir de las seis de l a tarde: Sa-
las. Salas (hijo) , Rosendo, Ríos , Miguel, Santos, Cadelo Pi-
tuli, Marcelino y Franco . 

MARCELINO 

C L A S I F I C A C I O N 
J . G . E . P. F . C. PÍOS. 

Text i l Santanderina 
Comillas 
L a R a b i a 
Muebles Solares . . . 
D a r í o Gut iérrez ... . 
S a n t a M a r í a del Sel 
Bo l í s t i ca 
Mal lavia 
P e ñ a c a s t i l l o • . . . 
L a Cagigona 
L a C a v a d a 
Zurdo de Bielva 

15 12 
15 9 
15 9 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
15 
16 
15 

3 61 29 24-1-10 
4 52 38 2 0 + 4 
6 51 39 1 9 + 5 
3 49 41 1 8 + 2 
4 48 42 1 8 + 2 
5 51 39 16 
3 50 40 15— 1 
6 46 44 14— 4 
9 36 54 
9 34 56 
8 82 58 
8 31 59 

9— 5 
9— 7 
9— 7 
9— 6 

Estos son los componentes de la "cuadrilla» de la Peña Bolística Textil Santanderina, Uder destacado del Torneo 
Diputación Provincial: Calixto, Rodríguez, Hoyos y Rafael García. 

A t l e t i s m o - P r u e b a s c o m b i n a d a s 

Pedro Fernández y Antonio 
Gurria, vencedores 

¡En é s t e f in de s e m a n a . 
Han recargado de p r u e b a s , 
en l a c u a l se h a n disputa
d o n a d a m e n o s que c u a t r o 
campeonatos prov inc ia l e s 
y suspendido u n o p o r fa l ta 
d e par t i c ipantes , a s í c o m o 
l a c e l e b r a c i ó n de l a fase de 
• e c t o r de los campeonatos 
d e E s p a ñ a infanti les esco
l a r e s . 

E l s á b a d o , p o r l a tarde , 
¡Be c e l e b r ó e l campeonato 
p r o v i n c i a l cadete de m u 
j e r e s , s i se le puede l l a m a r 
a s í , pues so lamente part i 
c i p a r o n ocho atletas, t e 
n i é n d o s e que suspender 
v a r i a s p r u e b a s p o r fa l ta de 
par t i c ipantes , a l m i s m o 
t i empo se c e l e b r ó l a p r i 
m e r a J o m a d a de l a s pirue
tas c o m b i n a d a s , d e c a t l ó n , 
D o t a t l ó n , t e n i é n d o s e que 
« u s p e n d e r e l t e t r a t l ó n , 
p o r fa l ta de part i c ipantes , 
l á s t i m a cuando es ta prue
b a h a b í a s ido pedida por 
e l delegado de u n c l u b , 
y a que uno de s u s at letas , 
s e g ú n sus manifes tac iones , 
t e n í a pos ib i l idades de me
j o r a r . l a m a r c a nac ional . 
C o n e s ta p o c a ser i edad no 
v a m o s a n inguna parte . 

E n l a m a ñ a n a de ayer se 
t e i e b r ó l a segunda y úl t i 
m a j o r n a d a de l a s p r u e b a s 
C o m b i n a d a s , p r o c l a m á n d o 

s e vencedor indiscut ib le 
et a t l e ta d e l E s p a ñ a d e 
O n e í o P e d r o F e r n á n d e z , 
i o p a i d o p o r s u s c o m p a ñ e 

ros de equipo, N i c o l á s R u i z 
y G ó m e z T e r m i s , que fue
r o n los ú n i c o s que c o n s i 
guieron acabar , de los ocho 
que l a s comenzaron . 

P o r lo que respec ta a l 
o c t a t l ó n , e l ganador fue e l 
a t l e ta de l E s p a ñ a de C u e 
to, Antonio G u r r í a , segui
do d e s u c o m p a ñ e r o de 
equipo, C a r l o s F l o r , no 
puntuando ninguno de los 
dos e n e l sa l to de p é r t i g a . 

A l m i s m o t iempo se cele
b r a r o n los campeonatos 
prov inc ia le s de cadetes, 
h o m b r e s , que, c o m o e n l a 
j o m a d a anter ior , en las 
p r u e b a s de m u j e r e s , hubo 
m u y p o c a p a r t i c i p a c i ó n , 
t e n i é n d o s e que suspender 
c u a t r o p r u e b a s p o r fa l ta 
de par t i c ipantes , nos pre
guntamos que d ó n d e e s t á n 
los at letas , p a r a los q u é 
los c lubs p iden tantas 
pruebas . 

F A S E D E S E C T O R D E 
E S P A Ñ A I N F A N T I L 

P o r l a tarde , en las mis
m a s insta lac iones del C o m 
plejo de L a Alber ic ia , se 
c e l e b r ó u n a de las fases 
de sector de los c a m p e o 
natos de E s p a ñ a escolares 
infanti les , p r o c l a m á n d o s e 
campeones de este sector 
V a l l a d o l i d , en h o m b r e s y 
m u j e r e s , c l a s i f i c á n d o s e e n 
segunda p o s i c i ó n los r e 
presentantes de S a n t a n d e r , 
F r a y P a b l o de C o l i n d r e s , e n 

m u j e r e s , y C . L a Paz de To
rre lavega . 

C L A S I F I C A C I O N F I N A L 
D E L O S C A M P E O N A T O S 

P R O V I N C I A L E S D E 
P R U E B A S C O M B I N A D A S 
D e c a t h l ó n : 

1. —Pedro P e m á n d e z ( E . 
de C u e t o ) , 5.367 puntos . 

2. — N i c o l á s R u i z ( í d e m ) , 
4.280 puntos . 

3. — R . G ó m e z ( í d e m . ) , 
3.805 puntos. 

O c t a t l ó n : 
1. —Antonio G u r r í a ( E . 

C u e t o ) , 3.024 puntos. 
2. — C a r l o s F l o r ( í d e m ) , 

2.351 puntos . 

D E S T A C A D A A C T U A C I O N 
D E C O R T E Z O N E N 

M A D R I D 
E n O r c a s i t a s , en unas 

pruebas que fueron de ba
j o n ive l , d e s t a c ó e l at leta 
laredano J a v i e r C o r t e z ó n 
en lanzamiento de mart i 
l lo, s iendo e l vencedor de 
l a p r u e b a c o n 63,14 me
tros , bat iendo a l gran f a 
v o r i t o A l c á n t a r a por 14 
c e n t í m e t r o s . 

E s t a v i c t o r i a dice b i e n a 
l a s c l a r a s l a g r a n m e j o r a 
de nues tro lanzador , d í a a 
d í a , p u e s e n t r e s a c t u a c i o 
nes e n este a ñ o h a mejo
r a d o t re s m e t r o s , es tando 
c e r c a de s o m e j o r m a r c a 
p e r s o p a L 

•¿*i!úL*L•. B A S I L I O 

L o s c a r g o s d i r e c t i v o s a d i s p o s i c i ó n d e l a 

F e d e r a c i ó n C á n t a b r a d e F ú t b o l 

Continúa sin encontrarse 

presidente para el Laredo 
La reunión que ei sobado 

celebró, nuevamente, Ja di
rectiva del Laredo con los 
socios del club —poca asis
tencia de afiliados, unos 
44-— tampoco sirvió para 
nada. Mas de hora y media 
de discusión,- bordeándose 
un circuir vicioso, sin que 
se encontrara salida ai pro
blema. Uíí problema, que de 
forma personal, ia situamos 
en ia calle, en quienes por 
amor a unos colores y aun
que la situación sea dificl! 
puedan aportar una solución 

r e z 

una puerta a este callejón 
sin salida. 

t i presidente Valentín Pa
blo y su directiva se mos
traron dubitativos al afirmar 
que si nadie se hacia cargo 
del club, no le quedarla otro 
remedio que aceptar una ta
rea para ia que se encuentra 
cansado, aburrido, si bien 
como directivo y ai ser la 
responsabilidad difej e n t e , 
pudiera prestar su concurso, 
tilo, consideramos, no es 
otra cosa que alargar el pro
blema. Era necesario tomar 
una decis ión firme, la cual 

se adoptó al final: la actual 
directiva se marcha, dejando 
sus cargos a disposición de 
ía heder ación Cántabra de 
Fútbol, 

bn eJ transcurso de la 
asafnbfea del sábado se tM' 
rajó, asimismo, ia posibíll' 
dad de que el Ayuntamiento 
gestionara la elección de un 
presidenta. 

L a situación a la que se 
ha llegado es lamentable) 
aunque perviva la esperan
za de solventar la papeleta 
en los próximos días. 

Alex MACCIONE 

Simultánea infantil con 119 participantes 
E l sábado se realizó en las 

instalaciones del C. N. Bar 
tnón Pelayo una simultanea 
gigante. Participaron 119 m u -
chachos de nuestra capital 
entre ellos hay que destacar 
la presencia de 24 obleas. Ja 
s imultánea hubo de realizarse 
0a 1% pasUlof (Sol titoáo 

colegio, ya que ouruiite toda 
la mañana estuvo lloviznan
do, con lo cual perdió visto
sidad, pero sin embargo, no 
restó la asistencia de públ ico 
que fue bastante numerosa. 

Hay que admirar & silen
cio con que se l levó a cabo 
ya que paxa muchachos de 
i a 14 a&os as muy diXíoái 

que se comporten de taJ ma
nera. 

Los stoiultaneadores, e0" 
centraron m á s dificultades de 
las previstas, ya qu© perdie-
roa tres partidas, lo cual vie
se a demostrar que eosfi8 
un nivel m á s alto de lo & ' 
penado. . J -
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jg] presente mes, fe-
ación y no Ia M 5 de 
nte dieron los miem-

iles, sü i n c i d e n c i a e n 

ÁQ v i d a y s u b s i s t e n -

cimiento d e l F r e n t y 

sus r e l a c i o n e s c o n 

!s d i s t i n t a s r e g i o n e s 

y n a c i o n a l i d a d e s d e l E s t a d o e s p a ñ o l , h a b l a r e 

m o s e n é s t e t r a b a j o f u n d a m e n t a d o a p a r t i r d e 

u n a e n t r e v i s t a c o n a l g u n o s d e l o s m i e m b r o s 

d e u n a o r g a n i z a c i ó n q u e c a d a d í a v e r á c o m o 

m á s i n e l u d i b l e s u c o m p r o m i s o é t i c o , m o r a l y 

p o l í t i c o d e a p a r e c e r a l a l u z d e l d í a , p a r a p r e 

s e n t a r l a s r e i v i n d i c a c i o n e s d e u n a m p l i o e s 

p e c t r o d e l a p o b l a c i ó n y p a r a s u f r i r , d e f o r m a 

c o l e c t i v a , l a c o n d e n a d e c u a n t o s e s t i m a n q u e 

s e r d i f e r e n t e r e s u l t a i n d e c e n t e . 

n o s o t r o s 

24-4-10 

15— 1 
14— 4 

as 

i 
3 

al: la actual i 
cha, dejando 
sposición da 
Cántabra de 

^ su personalidad sea respetada, su código expre-
0 sea Interferido ni modificado por la presión social, 

^ a ü d a d se vea satisfecha. En definitiva, lo mismo 
Perseguimos los heterosexuales y, salvo en épocas. pu-

conseguimos de una u otra manera. 

^•rte de los homoesxuales han comprendido que Indi
amente no saldrán nunca del "ghetto" en el que han 
colocados; siempre encontrarán grandes traba5 para 

F i a r s e con plentiud y en Igualdad, de condiciones al 

resto de las personas. En el transcurso de los últimos tiem
pos han ido surgiendo a nivel mundial organieaciones de
dicadas a la reivindicación de los derechos y libertades pa
ra expresarse los "gays": a España ha llegado más tarde 
tal corriente —puesto que si los considerados normales no 
podían reunirse, expresarse y manifestarse, mucho menos 
lo iban a hacer quienes eran doblemente reprimidos— pa
ra coger cierta fuerza en el País Vasco y en Cataluña. 

Hemos hablado con algunos miembros del PHOC (Fren
te Homosexual de Cantabria) que es ed correspondiente en
tre nosotros a lo que representan en las diversas regiones 
y nacionalidades del Estado español, para que nos expliquen 
la situación en que se encuentra su movimiento, lanzado 
públicamente a partir del manifiesto publicado en HOJA 
D E L LUNES la pasada semana. 

"FHOC se puso en marcha hace dos meses, in
fluido por la existencia de otros movimientos simi
lares. Eramos una docena, aproximadamente, de 
edad joven. Ahora . somos más y creemos poder co
nectar alrededor de ochenta personas, de una media 
de edad entre los 20 y 25 años. Esperamos Que pron
to se incorpore otro grupo de gente, de edades su
periores, con quienes hemos entrado en contacto. Las 
reuniones son semanales, pero siguen el mismo pro
ceso clandestino que los políticos observaron en el 
pasado." 

Hablan dos jóvenes, alrededor de 20 años, uno es es
tudiante y él otro trabaja. Rehusan manifestarse a nivel 
de portavoces porque aún no se encuentra el movimiento 
lo suficientemente estructurado como para poder conside
rarse representativo de las distintas tendencias personales 
que en él existen. Tratan de hacer hincapié en que la úni
ca relación que hay entre ellos y las corrientes libertarlas 
viene dado de que a algún nivel se ha encontrado en és
tas una cierta comprensión y más posibilidades de Integra
ción. "Pero somos de diferéhtes ideas políticas y, aunque 
es posible que ninguno de los creadores de PHOC sea mi
litante de ningún partido, simpatizamos con diversas op
ciones. Lo cierto es que no hay ningún libertario entre 
nosotros." 

Entre los componentes de FHOC no aparece claramente 
el tipo de homosexual-loca que antes oitábamos. Lo co
mento con ellos y no saben dar ninguna explicación a esto 
ausencia. ¿Automarginación, defensa inconsciente del gru
po ,o represión dentro de la represión? Ellos se manifiestan 
con las mismas formas de comportamiento extemo que pu
diera hacer cualquier ser "normal", por lo que resultará 
muy difícil para el profano reconocerles y discriminarles 
en público. Han roto «on uno de los mitos que a la homo
sexualidad se le achacaba: ya decíamos antes que ni son 
todos los que están ni están todos los que son. 

"Bueno, entre nosotros existe también gente Que 
no es exactamente homosexual, sino transexuales y 
bisexuales y algunos otros que nos ayudan porque 
creen que ésta es una causa digna' de apoyo. Hay 
que tener en cuenta la dificultad de entablar con
tacto con organizaciones políticas, sindicales, ciuda
danas, pero lo vamos a intentar. 

VISTA A LA IZQUIERDA 

" E l periódico derechista recuerda que Pasolini 
era homosexual; —escribe J . Alfaya— el critico pro
gresista lo ignora, "con d e l i c a d e z a " E l poeta beli
coso recuerda cómo era Federico García ¿orco, pero 
el glosador, "con un gran respeto", elude un compo
nente básico de su personalidad aceptando que éste 
pudiera ser "una vergüenza". 

E l maniqueismo de la derecha española que divide a la 
sociedad entre buenos y malos, normales y anormales, pa-, 
triotas y anti-patriotas, lanza al homosexual hacia co
rrientes donde la comprensión sea más fácil, aunque en ia 
práctica no lo resulte tanto. I®s organleaciones de izquier
da han apoyado con sus comunicados los derechos del ho
mosexual, pero aún queda otro paso importante que es el 
que facilite la posibilidad de que el homosexual se convierta 
en un militante político, sindical, cívico, en igualdad de 
condiciones al resto de sus camaradas o compañeros. Por 
otro lado, las declaraciones de algunos líderes políticos no 
facilitan esa aptroxlmadótn entre individuo marginado y 
organización: ahí está ei caso de la ORT y el PSP que dan 
un enfoque bajo el cual se manifiesta la tendencia repre
siva o marglnadora en una de sos diversas variantes. E l 
Dr. Montoya alude al caso en su publicación; 'Diego Fáfore-
gas (O. L O. E . ) , Manuel Guedán (O. R. T.), & Pro
fesor Tierno Galván (P. S. y Eladio García CP. T. E.) 
dejan "claramente confusa" su actitud respectiva a las 
preguntas: ¿qué opinión te merece la homosexualidad? ¿es
tas de acuerdo con la creación de frentes que luchen en de
fensa de los derechos de los homosexuales? Felipe. González 
(P. S. O. E.) y José María Mendiluce (L. C. R > salen airo
sos del compromiso, mientras que Enrique Barón CP. P. S. 
¡hoy P. S. O. E.) y Doménec Pont (O. E . c ) resuelven la 
situación con una "larga cambiada". E l P C E . no fue 
encuestado. Los primeros líderes del pensamiento de izquier
das 5011 tildados de ''izquierdistas", por los grupos gay, pues 
lo que en realidad persiguen los movimientos de liberación 
homosexual no es una piadosa permisión otorgada por los 
heterosexuales, sino la aceptación de que la homosexualidad 
constituye una forma distinta de ejercer la sexualidad so
bre todo desde jos píanos efectivos". 

Así, pues, no resultará extraño que muchos homosexua
les tampoco encuentren una alternativa a sw situación po
lítica dentro de lag filas de la izquierda, aunque otros mu
cho más preparados "han llegado a la conclusión que... (...) 
la propia izquierda tendría que empezar revisando sus es
quemas". Esquemas que, en estos últimos tiempos, se revisan 
con más rapidez aunque no siempre tal rapidez resulte todo 
lo operativa que se quisiera. "En el último Congreso de las 
Juventudes Comunistas —nos dice uno de nuestros comu
nicantes— creemos que fue aprobada una moción para apo
yar económicamente a los grupos de liberación homosexual". 
SI es así, evidentemente se pasaría de la teoría a la prác
tica. 

OBJETIVOS FUTUROS D E L FHOC 

"Ampliar nuestra base de contactos / establecien
do relación con el mayor número de homosexuales 
que podamos y para ello considerarnos imprescindi
ble las actuaciones con toda la publicidad que nues
tra situación permito. Entablar contacto con los par
tidos políticos de Cantabria; organizar charlas en ba
rrios, institutos. Estrechar contactos con los grupos 
de otras regiones a través de la Coordinadora creada"1 

Nos aseguran que aunque aquí la opción política del 
homosexual joven, con ea condición asumida, se Incline ha
cia la izquierda, en los países donde existe libertad para 
bu práctica y manifestación las tendencias son más diver
sas, de manera que en Ingilaterra la tendencia encabezada 
por el Secretarlo General del Partido libeiai —famoso por 
un "affalre" descubierto con un modelo— sólamente rei
vindica una opción reformista de la cuestión. Es, claro 
está, una cuestión de óptica y condiciones objetivas que no 
se puede aplicar con ]a misma sistemática a todos los la
gares. • 

Ai mismo tiempo, el aspecto menos trabajado entre 
nosotros % el que se refiere a los homosexuales femeninas 
(ninguna en el F H O O y casi siempre centradas en los mo
vimientos de Liberación de la Mujer. Hemos pedido infor
mación a la Asociación Democrática de la Mujer en Can
tabria y nos han dicho que aunque tienen alguna documen
tación no es este un tema que hayan tratado con prioridad, 
Ignorando la situación del mismo entre nosdtros. 

"Nos preocupa —nos dicen Ios del FHOC, para 
terminar— principalmente la situación de dos secto
res eminentemente conflictivos: los jóvenes y los "ma
yores. Los primerea en so débate par descubrirse y 
aceptarse como homosexuales; los segundos en su di
ficultad por mantener relaciones sexuales. Las ban
das represoras de homosexuales proceden fundamen
talmente de Cueto y de la Albericia, sectores obreros 
y hasta marginados que someten a una nueva mar-
ginadón a un grupo social. Deníro de la clase obre
ra, el homosexual se encuentra dóbiemente margina
do: por su propia condición "extraña" y por la in
comprensión de quienes le rodean. 

Aunque, como hemos dicho con anterioridad, no todos 
los casos sean similares y exista la integración del homose
xual-Individuo, lo cierto es que nuestra sociedad trata de 
homogeneieax las pautas de comportamiento de sus miem
bros, en un desesperado esfuerzo de auto-defensa, conside
rando que ser diferente resulta indecente. 

( U n i n f o r m e d e J . R . S A I Z V I A D E R O . ) 
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L a A s o c i a c i ó n d e V e c i n o s d e U c i e d a 

Denuncian apropia
ciones indebidas del 
monte Río de los Vados 

L a Asociación de Vecinos de Ojo de la Fuente, de 
Ucieda, ha acordado, en su última reunión, por una
nimidad, hacer pÉbiiea su más enérgica protesta por 
la serie de atropemos que tanto turistas como vecinos 
de municipios sin relación alguna con el suyo vienen 
cometiendo en el monte Río de los Vados, propiedad 
de los pueblos de tícieda y Rúente. Los vecinos reco
nocen que desde tteaapo inmemorial pastan en el mon
te ganados de los municipios de Mazcuerras, Cieza, 
Arenas de Iguña, Cabuérniga. y Los Tojos, habiendo 
remado en todo mooaento la tolerancia y comprensión, 
entendiendo que a los animales no les pueden estable
cer fronteras rigurosas. Sin embarco, no están dispues
tos a tolerar que vecinos de otros municipios se to
men su monte como lugar de recreo y engorde de sus 
ganados, se despincen, hasta el mismo can camiones 

y descarguen sjus ganados como si aquello fuese tierra 
de nadie. Los vecinos anuncian que, ceso de que su1 
advertencia no surta los efectos esperados, los gana
dos en cuestión será© prendados y a buen precio. 

L a Asocaaáóo aseguró también que está adqui
riendo caracteres intolerables el constante trasiego de 
coches, motos, camionetas y camiones a altas horas 
de la noche, por la carretera del monte, y que, aparte 
de las molestias qae ocasionan, les consta que se caza 
y se roba ganado de modo furtivo. E l presidente de la 
Asociación nos eocpeae concretamente que algún alcal
de anda ya preparando las elecciones municipales con 
suculentas cenas, a base de estos sabrosos guisos usur
pados en Ucieda. 
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H a s i d o p e d i d a u n a c a i i e p a r a e i e s c u l t o r 

"Mauro Muriedas, su vida y su 
obra" un nuevo libro 

La popularidad de Mauro 
Muriedas y el afecto que se 
tiene a su persona, llenaron 
a rebosar el salón de actos 
de la Cámara de Comercio 
en la tarde del sábado, con 
motivo de la presentación 
del libro "Mauro Muriedas: 
Su vida y su obra", escrito 
por liberto Salcines hasta 
el punto de que muchísimos 
amigos del artista tuvieron 
que asistir al acto en pie 
por los pasillos de !a Cáma
ra. , 

Presentó el libro Manolo 
leira que dijo sentirse afor
tunado por ser un viejo ami
go de Mauro y que aquo! 
acto constituía para é) un 
rito a la amistad. Calificó a) 
notable escultor como un. 
Robinsón en nuestro medio 
ambiente, en el sentido de 
que Mauro trabaja para si 
mismo y no es el público 
y la critica la razón de su 
quehacer artístico. 

Del libro afirmó ser una 
labor meritoria por el tra
bajo y el tema, felicitando 
a su autor por "atreverse" 
a su publicación "antes de 
que la historia le dé a Mau
ro su espaldarazo" 

A continuación Gloria Kuiz 
y Julio Sanz Saiz, recitaron 
unos poemas dedicados a 
Mauro, afirmando Julio, qu» 
una de las mejores cosas 
que le pueden suceder a una 
persona es tener amigos co
mo Mauro. 

Saicines explicó seguida
mente que eran la vida y la 
obra de! escultor los verda-
daderos "autores" de >a pu
blicación, agradeciendo a to
dos los colaboradores en 61 
\ibro que se presentaba, el 
esfuerzr y ei entusiasmo que 
todos habían puesto al ser
vicio de un hombre que todo 
se lo merecí por su calidad 
artística v humana, lermino 
afirmando que este libro, 
era ta'nb!én un homenaje * 
Mauro do jóvenes genera
ciones que saben aprecia» 
su arre a través de los años 

Desnné> qii«- la esposa de 
Mauro Muriodas. l i n u c a 
Echaves. fuera oDseq tan. 
con un ramo de flores. Mau
ro muy emocionado dio la'̂  
gracias a lô  allí reunidos 
y a ios --olaboradores en el 
libro, rerordando a quienes, 
ya desaparecidos, le dieron 
ánimos para seguir adelanta 
en su quehacer artístico. 

Antes de finalizar tan en 
trañablp acto, Salcines anun
ció que se ba a pedir para 
Mauro, una ralle de !a ciu

dad, idea acogida con gran
des aplausos, a la que natu
ralmente nos adherimos de 
todo corazón. 

tntre los asistentes a la 
presentación del libro, figu
raban los parlamentarios de 
Cantabria, Ricardo Bueno y 
Benito Huerta; asi como ei 
conceja! de cultura del Ayun
tamiento José Luis Cobo to
rre. 

"Mauro Munidas: Su vi
da y su obra"; recoge un 
prólogo de Manuel le í ja en 
el que destaca las virtudes 
del hombre y del artista; 
otro del ^utor en el que ex
plica la necesidad de dejar 
constancia de la vida y obra 
dé" un gran hombre; la bio
grafía de Mauro;, artículos 
y poemas sobre el escultor; 
"opiniones de los artistas to-
rrelaveguenses sobre Mauro 
y su obra escultórica y una 
serie de fotografías de sus 
mejores obras de escultura 
y dibujo. 

El acto, como decimos, 
resultó entrañable, emocio 
nante; poniéndose en el mis
mo de manifiesto el cariño 
y la admiración que sus con
vecinos sienten ante Mauro 
Muriedas, el hombre y el ar
tista, en el que se conjugan 
en su vida y en su obra, la 
personalidad, la sinceridad, 
la auténticidad y la huma
nidad, puestas al servicio de 
los que mas sufren y mas 
lo necesitan. 

Felicitamos a Mauro Mu
riedas por este nuevo y me
recido homenaje que supone 
la publicación del libro de 
su vida y su obra, a Salcines 
que no desmaya en su movi
miento cultural torreiave-
guense " y a todos cuantos 
han colaborado en el libro 
presentado con indudable 
acierto y oportunidad. 

S E C C I O N S I N D I C A L 
D E L S. U, D E S N I A C E 

L a Sección Sindical del 
Sindicato Unitario de Snia-
ce, con objeto de dar a 
conocer las resoluciones 
del Congreso, va a cele
brar una asamblea de to
dos los afiliados al Sindi
cato Unitario, hoy, lunes, 
día 12, a las seis y media 
de la tarde, en la sede del 
Sindicato, calle Augusto 
G, Linares, 3, primero. 

E s muy importante la 
asistencia a esta asamblea, 
pues de ella dependerá mu-

Oportunidad E n Suances 
Para comprar su piso de ve
raneo en Suanoes (La Rive
ra), al precio fijo a la fir
ma del contrato, con garaja, 
piscina, tenis y 5.000 m.2 de 
zona verde, facilidades. E n 
trada a convenir y resto en 
10 años. Informes: E l Bo

degón de Suances. 
" Teléfono: 81-02-13. 

ZONA RESIDENCIAL SAN 
MARTIN DE LA ARENA, 
CONSTRUCCION DE i8 VI
VIENDAS, segunda tase, en 
régimen de comunidad Pisci
na, tenis y garaje, y más de 
5.000 m.2 de zona verde. 
1.700.000 Ptas. Informes: fil 

Bodegón. 
Teléfono: 81-02-13. 

OLADO 
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cho la futura actuación sin
dical del S. ü . 

E L DOMINGO, CUARTO 
CONCURSO D E D I B U J O 

I N F A N T I L 

• Recordemos que el pró
ximo domingo, día 18, en 
la Avenida del Generalísi
mo, frente al Ayuntamien
to, se celebrará de once a 
una del mediodía , el Cuar
to Concurso de Dibujo In
fantil, que organiza la Peña 
Taurina de Torrelavega, 
con el patrocinio de la 
Caja de Ahorros de San
tander. 

E l tema será libre; habrá 
premios para todos los ni
ños concursantes y meda
llas de oro, plata y bronce 
para los primeros clasifi
cados de cada grupo, divi
didos según edades, de 4 a 
14 años, además de diplo
mas y cartillas de ahorro. 

L a inscripción se cierra 
el jueves en la sede oficial 
de la Peña Taurina, «Bar 
Veracruz». 

C U L T U R A L E S 

Del conflictivo mundo 
laboral, al mundo cultu
ra l , que en nuestra ciu* 
dad sigue siendo intenso. 

Hay que dejar constan
cia aquí del fin de curso 
de nuestro conservatorio 
de Música, celebraSo ei 
pasado martes en el "Mar 
qués de Santil lana". 
Alumnos destacados de 
distintos cursos, agrupa
ciones de diferentes sec
ciones e instrumentos, 
viol ín, piano, solfeo, can
ción, guitarra, etc., de
mostraron al públ ico que 
llenaba el sa lón, que el 
Conservatorio es una po
sitiva realidad que está 
produciendo grandes fru

tos culturales a la ciiii 
dad, por lo que merecen 
su director Novel Samas 
no y profesores, todo gé. 
ñero de íe i íc i taciones . 

E l miércoles , por (a 
tarde en la Sala Punta] 2 
el delegado provincial de 
Cultura, señor Gonzá* 
lez Sobral, se reunió con I 
representantes de agru-
paciones art íst icas y cul-* 
turales de Torrelavega, 
y con la representación 
del Ayuntamiento en el 
concejal de Cultura, se; 
ñor Cobo Torre. 

D e s p u é s de ofrecer su 
colaboración y su apoyo 
incondicional, el señot 
Gonzá lez Sobral, está a 
la espera de que la co
mis ión gestora creada, 
a ú n e esfuerzos en vías de 
promocionar la actividad 
cultural de la zona. 

Nuevo éxito , el jueves, 
de Aula de Cultura de la 
C a j a de Ahorros de San
tander, que trajo una vez 
m á s a nuestra ciudad, y 
a teatro lleno en la sala 
del Instituto "Marqué» 
de Sanil lana", el folklo^ 
re de Cantabria, del que 
Jesús Bedoya y el Grupo 
de Danzas de Santander, 
son claros exponentes. 

Los aplausos fueron 
interminarbles y toda la 
queza f o lkló r i c a de 
Cantabria quedó expues
ta a un públ ico entusla» 
ta, cosechando fí is intér
pretes, como decimos, un 
señalado éx i to . 

Nuestra fel ic itación a 
la C a j a de Ahorros de 
Santander, a Jesús Bedo
ya y al Grupo de Danzas 
de Santander, que tanio 
contribuyen a la difusión 
de los valores culturales 
de nuestra región. 

Guía profesional 

R. PRIETO 
CIRUGIA GENERAL 

DIGESTIVO 
Consulta: CLINICA ALBA 

Teléfono: 89 0150 
(Se ruega soliciten hora) 

J a i m e L ó p e z B o n e l l 

Especialista Obstetricia 
y Ginecología. 

Consultas de 4 a 8 
excepto sábados. 

Se ruega soliciten día 
y hora al teléfono 88 15 40 
José María de Pereda, 49 

primero, dereoha. 

M A N U E L T E I R A 

M E D I C O 
CORAZON Y NUTRICION 
Ruiz Tagle, 1-1.°, derecha 

Teléfono: 88 16 50 

B. 
Teléfono: 890150 

OTORRINQLARIN GOLOGO 
CIRUGIA DE LA SORDERA 

Y D E L VERTIGO 
Clínica ALBA — Torrelavega 

Se ruega solicitar hora. 

A . S A N G R A D O R 

MEDICINA INTERNA 
BAYOS X 

De 10 a 12 y de 4 a 6 
Edificio Caja de Ahorros, 

portal ntím. 2, 1.» Teléf.: SÍ 
LOS CORRALES 

J. VILLAR 
Medicina General 

N I Ñ O S 
Julián Oeballos, 6 
Teléfono: 89 33 42 
TORRELAVEGA 

S E RUEGA SOLICITAR 
CONSULTA 

R A M O N F E R N A N D E Z 

MEDICINA INTERNA 
Pulmones — Corazón 

Digestivo 
José María de Pereda, 28 

R . M A R T I N E Z 

B R E T O N E S 

MEDICINA GENERAD 

Julián Geballos, 11 
Teléfono: 892004 
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Se mantiene el alto índice 
de conflictividad laboral 

Durante la semana pa
sada ha continuado la 
conflictividad labo r a l , 
que afecta a las fábricas 
"Firestone", p e q u e ñ o me
tal y repartidores de 
frutas. H a n continuado 
celebrándose asamibl e a s 
y manifestaciones, siendo 
las m á s importantes ias 
que han tenido lugar el 
viernes y sábado, pues 
durante ellas fue inte
rrumpido el tráf ico roda
do en Cuatro Caminos, 
con los consiguientes 
atascos e inconvenientes. 
Los trabajadores de " F i 
restone" a t ravés de su 
comité de huelga, han 
hecho llegar a la direc
ción de la empresa un es
crito-protesta por el si
lencio que tras casi un 
mes de huelga mantiene 
ésta, mos trándose dis
puestos a discutir los 
términos del convenio. A] 
mismo tiempb, se dirigie 
ron al alcalde pidiendo 
su mediac ión en el con-

í ic t io; cosa que el sába
do hicieron t a m b i é n los 
miembros del Comi té de 
huelga del p e q u e ñ o me^ 
tal. 

. Es ta conflictividad la
boral, como es natural, se 
deja sentir, negativamen
te, en la e c o n o m í a comar
cal., y provincial a todos 
los niveles. Son muchas 
horas de trabajo perdí ' 
das, muchos millones de 
pesetas en jornales tam
bién que se pierden y la 
repercusión negativa de 
que hablamos, fácil de 
comprender. 

Desde estas columnas 
hacemos votos porque la 
conflictividad laboral que 
a todos perjudica, des
aparezca y se llegue a 
soluciones . justas para 
todos. L a s palabras pro
nunciadas por S. M . 
J u a n Carlos, reciente
mente obran actualidad, 
y parecen estar dedica
das al tema: "Sólo la 
buena voluntad, la com

prens ión . y el 
pueden superar 
cuitados...". 

trabajo, 
las dífi-

H O Y , C O N F E R E N C I A D E 
F E L I X PASTOR R I D R U E -

JO, E N E L M E R C A D O 
NACIONAL 

Hoy, lunes, a las ocho de 
la tarde, en el Mercado 
Nacional, pronunciará una 
conferencia don Félix Pas
tor Ridruejo, presidente 
de la Junta Nacional del 
Partido Unificado de Alian
za Popular. 

Disertará sobre temas 
de "tan palpitante actuali
dad, como reforma fiscal, 
enseñanza y acción sindical 
en la empresa, 

SOCIEDAD DEPORTIVA 
TORRELAVEGA: 
MONTAÑISMO 

La sección de montaña y 
esqui de la Sociedad Depor
tiva Torrelavega, celebró en 
la noche del pasado viernes 
en el Complejo Saja, su fies-

Balneario de Las Caldas de Besaya 
A R T R I T Í S M O h R E U M A « C I A T I C A 

Temporada Oficial: Del 1 DE JULIO AL áü DE SEPTIEMBRE. — Hoteles con paso 
cubierto al Balneario. Casino. Oran Hotel Ponda «Santo Domingo». Hospeóeria. 
Maravilloso paisaje. Servicio excelente. Capilla. Bar con terraza. Garaje. Paique con 
bolera. Pista de baile y aparcamiento. A cien metros estación ferrocarril del ivorte 

y servicio de Autobuses con Torrelavega. 

RESTAURANTE 0 BODAS X BANQUETES % COCINA SELECTA 

ta anual de fin de tempora
da. Más de cien asistente* 
e la misma, con presencia 
ciel presidente provincial de 
Montañismo, Celestino Bete^ 
gón; presidente de la Soeiw-
dad Deportiva, Eduardo Diaz-
Munio; directivos, represen
taciones de los clubs de 
montaña de la provincia y 
presidente de la sección de 
montaña y esqui de la Socíp-
dad Deportiva, José Rebañal, 

-que antes del reparto de 
premios a los montañeros 
más distinguidos de la So
ciedad, habló del esfuerzo, 
humildad y nobleza de esos 
montañeros. 

hn la fiesta, reinó la ale
gría y camaderia que tanto 
contribuyen a que los entu
siastas del montañismo, au
menten de dia en dja. 

Una vez más,' la Sociedad 
Deportiva Torrelavega, lejos 
del profesionalismo en el de
porte, se apunta un notorio 
éxito. 

G a b r i e l C a y ó n O r t i z 

m í c o o n n 

3 0 M O D & t O S 

H E C O C I N A S 

COK UNá GANá 
m m m i m a m 

A VD. QUE PREFIERE LA PRIMAVERA, 
L E OFRECEMOS NUESTROS SENSACIONALES 

Unfes en Pifión 
DEL 

I JFclub de 

l ^ c / i c i o n e d 

Incluidos HOTELES SELECCIONADOS 
y traslados, para estancias de 4 a 15 dfas en 

Salidas desdo Bilbao, Madrid o Barcelona desda pía». 
desdo ptas. COSTA BRAVA . 7.950 

COSTA DEL SOL. 7.90O 
LONDRES 9.675 
GRECIA 24.950 
NUEVA YORK ... 19.950 

CANARIAS ......12.973 
MALLORCA ...... S.325 
IBIZA 6.775 
MENORCA 8250 

VIRJtü 

ECUADOR 
SANTANDER 
lealtad, 21, tel. 21 24 00 
J. Monasterio, 17, tel. 22 59 65 
UREDO 

I lópez Seña, 16, tel. 60 58 99 
CASTRO 

RESERVE HOY MISMO ¡ASEGURE S U PLAZA! ^voSoteio,6, fei. 86 05 43 

O F I C I A L D E 

H E B L O y A 

P O < 3 U 

VANY 
VEGIASA 

A L M A C E N E S 

SANTILLAN 
• G r a n s u r t i d o e n l á m p a r a s , v aJUIas , 

c r i s t a l e r í a s , a r t í c u l o s d e r e g a b j 

• Jugue te s 
• S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a b a r e s 

A B I E R T O SABADOS T A R D E 

un 

C O M P R E A H O R A E N : 

RIO BESAYA 

I ^ ^ t ^ 
C A M B J O S 

M U Ñ O Z 
C A R T E S 

OTRO COMERCIO 
e n a f i n 

TORRELAVEGA 

S A L A Z A R 

O P T I C O 

L E N T E S D E G O N T A C T O 

R I G I D A S Y B L A N D A S 

M e n é n d e z Pelayo. 6 T e l . 8 9 1 3 9 3 T o r r e l a v e g a 

U n p e r i ó d i c o s i n l e c t o r e s , 

e s u n p e r i ó d i c o s i n p u b l i c i d a d . 

H O J A D E L L U N E S , 

u n a g a r a n t í a d e d i f u s i ó n p u b l i c i t a r i a . 

El GAS PROFANO conjuga el desarrollo 
cántabro con la defensa del medio ambiente 
Unico distribuidor provincial a granel: E s t r a d a - B l l t a i l O 
E S T U D I O S , P R O Y E C T O Y M O N T A J E : T E L E F O N O 8 9 2 2 3 9 - T O R R E L A V E G A 
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Conversaciones de 
Chrysler" con China á á 

Qbxysler United K.ingdoni 
ha, sido invitada a China para 
hablar de posibles vnnculos 
comerciales y del poi«nciai de 
exportación de los productos 
Chrysler a Extremo Oriente, 
sobre todo en lo que nace re
ferencia a vehículos mdus-
triales. 

Este aconteeimxento es pro
ducto de cuatro años de con
tinuas deliberación^ entre 
Ted Justioe, director de ope
raciones de exportación, Ha-
rry Batchelor, director ds 
servicios de productos de ex-
portacón, y representantes de 
l& República Populai China. 

Harry Batchelor, que ya se 
encuentra en Pelón, dedicará 
dos semanas a entrevistas con 
altos funcionarios oe la R»-
públioa Popular China, ha
blando de la posibiuaad de 
introducir en aquel país la 

serie de modelos y productos 
de la empresa, brindando Ins
talaciones y experiencia téc
nica. 

La invitación sigue a unas 
deliberaciones iniciadas mas 
de cuatro años atrás con mb-
tivo de una visita que efec
tuó a China Gilbert Hura, pre
sidente de Chrysler United 
Kingdon y por aquê  entoa-
ces presidente de la Soáety 
of Mptor Manufacturers and 
Traders. 

«Hemos sido invitados por 
el gobierno chino a efectuar 
una detallada presentación de 
nuestros productos y suminis
tros datos técnicos relativos 
a la capacidad de la oampa-
ñía para implantar en China 
operaciones de fabricación y/ 
o de montaje de elementos y 
piezas despachados desde el 
Exterior», explicó Mr Justice. 

S e r e u n i r á n e n L o n d r e s 

Reunión de reparadores de carrocerías 
Todos los fabricantes importantes de equipos hidráu

licos para carrocerías así como todas las empresas de 
pintado de automóviles e importadores del Reino Unido 
harán acto de presencia en la manifesiación Bodyshop 78, 
la primera exposición internacional organizada exclusiva
mente con destino al ramo de reparaciones de accidentes 
del Reino Unido. 

La exposición tendrá lugar en el Hotel Heathrow 
—Aeropuerto de Londres— él día 22 de junio diñante é1. 
primer congreso mundial de reparaciones de accidentes 
(del 21 al 23 de junio); la organización de ambos eventos 
corre a cargo de la Véhide Builders and Repaireis Asso-
ciation. 

Han sido reservados stands por 44 compañías. E l en
tusiasmo que ha suscitado esta primera exposición espe
cializada de reparadores de carrocerías ha persuadido a 
los organizadores a prolongar las horas de apertura, de 
las 10,30 a las 21,00. 

Idéntico éxito está cosechando el congreso internacio
nal. Los delegados que ya han confirmado su asistencia 
son los de Australia, Austria, Bélgica, Canadá, Dinamarca, 

Francia, Holanda, Italia, Japón, Luxemburgo, Suecia, Sui
za, él Reino Unido y USA. Se cree habrá también una nu
trida asistencia en la sala video para 260 delegados en la 
que se celebrarán las sesiones del congreso. 

Los dos temas del mismo serán la seguridad en la 
reparación de vehículos y cómo hacer los reparadores de 
todo el mundo para intercambiar información que les per
mita mejorar técnicas y reducir gastos. Serán presenta
dos informes y comunicaciones en tomo a numerosos 
métodos y adelantos de muy reciente aparición en diversas 
partes del Mundo. 

Una de las sesiones clave presenciará la primara oca
sión en que aparezcan juntos en ana plataforma pública 
los directores de las tres compañías mundiales de seguros 
de reparación e investigaeión de accidentes: Kurt Johan-
sson de Vaxjo, Suecia; el Dr. Max Danner, de Alemania; 
y V. Danny Giggs, de Thatcham, Kent. 

Ha sido aprobada para los delegados británicos la 
concesión de la Road Transport Industry Training Board, 
de modo que los elegibles para la concesión puedan re
clamar el importe de la entrada y deu viaje. 

Pedidos de camiones 
y autobuses 

C O N C E S I O N A R I O : 

SEDEN HERÍ y CIA., S. A. 
C A R R E T E R A D E P A R A Y A S 

Le han sido pasada a Bñ-
tish Leyland por él Extranje
ro pedidos de camiones y au
tobuses por un total de 16 mi
llones y medio de libras. 

Irán ha pasado a Leyland 
Vehides un pedido de 10 mi
llones y medio para la entre
ga hacia finales de 1979 de 
2.250. Los camiones serán ex
portados en forma de compo
nentes para su montaje en el 
lugar de destino a cargo de 
Leyland Motors Irán, empresa 
en la que Leyland cuenta con 
una participación minoritaria. 

«Este pedido representa un 
señalado apunte en el libro 
de pedidos mundial de Ley
land Vehicles, que nos ad 
judicamos frente a una fuer
te competencia americana» 
manifestó la semana pasada 

Camiones Usados 
perfectamente 
reacondícíOnados. 
Manas 

P E G A S O 

P E G A S O 

B A B B E I B O S 

B A B Z I E I B O S 

B A B B E I B O S 

B A B B E I B O S 

B A B B E I B O S 

E B B O - D 

Modelo; 
3 0 6 0 - L B a s c u l a n t e 

I 0 S I - A 

8 2 / 3 5 

4 2 / 3 8 T u l a 3 0 0 

2 6 / 2 6 B a s c a l á n t e 

6 4 / 2 6 - V B a s c n t a n l e 

4 2 / 2 0 4 1 B a s e n l a n t e 

7 0 3 

— M A S « S T O C K » D E O T R O S M O D E L O S 

Véalos ens 
A U T O NORTE 

Ctra. Parayas, Km. 1 
SANTANDER 

deCOASION 

Mr. Des Pitcher, director-ge
rente de Leyland Vergeles. 
*Los camiones son de tipo 

especial, construido exclusiva
mente para el mercado iraní, 
tratándose de Super Comete 
de 14 toneladas de cabina con 
morro. Con una batalla de 
5^8 m. y una caja de cam
bios Leyland de cinco velo
cidades con supermarcha, vie 
nen dotados con una cabina 
construida locaíémente que 
desarrollan 140 caballos al 
freno. 

Mientras tanto, en Dinamar
ca la compañía municipal de 
transportes de Copennague ha 
pasado un pedido de p millo
nes de fibras a Leyland-DAB, 
la subsidiaria constructora de 
autobuses de propiedad totai 
de Leyland Vehicles. Se trata 
de 110 autobuses completos 
con motores Leyland y otras 
40 carrocerías a ser monta
das en un nuevo chasis Sca
nia. 

Estos autobuses Leyland 
vendrán propulsados por mo
tores Leyland 690 turbosobre-
alimentados, con transmisio
nes automáticas Voith 851. 

no le diga a su 
mujer que va 
a comprar 
Un({r¡acfa)} 
se lo tendría que regalar 
porque el Ford Fiesta es un 

^modelo que encanta a las 
""mujeres,fácil de manejar... 
buenaUdya sabe 
dócil, amable y que, además, 
no deja insatisfecho a nadie 

Garaje Sancho 
concesJonarid Ford España S A 

CaslilIaJ62-Tete.233828-370017-Santander 

AUTO-GOMAS 
C O N C E S I O N A R I O O F I C I A L 

V E N G A A V E R N U E S T R O S U L T I M O S M O D E L O S 

E N A M B A S M A R C A S 

V E N T A S 9 E X P O S I C I O N • S E R V I C I O 

H E R N A N C O R T E S , 2 5 

# C O C H E S L U J O S O S 

# T O D O C O N F O R T 

# C O N L A M A S A V A N Z A D A T E C N O L O G I A 

VEA EN NUESTRA EXPOSICION LOS 
SIMCA 1.000 — SIMCA 1.200 — CHRYSLER 
Y DODGE 

R E V U E L T 
C a r r e t e r a S a n t a n d e r - B i l b a o C O L I N D R E S T e l é f . 6 5 - 0 2 - 0 1 

CONCESIONARIO'DE 

m a s a 

O o d g o 

C H R Y S L E R 
E S R A I M A 
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Le Alemania; 

titánicos la 
ining Board, 

puedan re-

tander 

65-02-01 

martes, en la Audiencia 

V i s t a d e u n a p o l é m i c a 

y p o l i t i z a d a c a u s a p o r 

s e p a r a c i ó n m a t r i m o n i a l 

y p r e s u n t a v i o l a c i ó n 

Una polémica y politizada causa se verá mañana, a las 
once y cuarto, en la Audiencia de Santander. Polémica por 
gu naturaleza, se debate una separación matrimonial y pre
guntas violaciones de un menor; por los implicados, un in
dustrial conservero de Castro, Jacinto Lococo, de naciona
lidad italiana, y su esposa, Eva Cobo, conocida por su par
ticipación en la actividad pública castrefia, y polémica, fi
nalmente, porque se trata de un recurso de anulación por 
defecto de forma, presumiendo los demandantes que la ac
tuación Judicial hasta el momento ha sido áltamente irre
gular. Politizada, por último, porqu© partidos de izquierda y 
organizaciones cívicas han prometido su presencia en la 
causa, en apoyo de la mujer. 

Notas locales 
ACTUACION DE 

«CÜEVANO», 
EN E L ATENEO 

Con el salón abarrotado de 
un público ptredominante-
mente joven se presentó ano
che en el Ateneo el grupo 
poético-musical «Cuévano», 
con un espectáculo de crea
ción propia formado por los 
poetas-rapsodas Isaac Ma
nuel Cuende, Rafael Gutié
rrez Colomer, Javier P. Igle
sias, Luis Malo Macaya y 
Carmen G. Cárcaba. Al mis
mo tiempo actraaban también 
el cantante Madrazo y Mar-
gar'ta Fernández a quien 
acompañaron a la guitarra 
dos componentes del conjun
to de rock cántabro «Ibio». 
\ El público aplaudió cada 
una de las actuaciones, sub

rayadas por un montaje es
cénico sin grandes pretensio
nes (luz, diapositivas), pero 
eficaz a la hora de lograr un 
ambiente cálido que rompía 
inmediatamente la disyjntiva 
público-escenario. 

SINDICATO DE LA CONS
TRUCCION DE U. G . T. 

Se te comunica que hoy, lu
nes, día 12, a las siete trein
ta de la tarde, y en los loca-
les de la calle Castilla, nú
mero 49, celebraremos una 
asamblea local para debatir: 

La problemática del sector 
en este convenio, que esta
mos negociando. Se mega tu 
asistencia y también que co
muniques a los campañeros 
afiliados a esta Central Sindi
cal su asistencia a la misma. 

L A S E Ñ O R A 

D O Ñ A A R A C E L I G A R C I A 

S A N C H E Z 
Falleció en el día de ayer, a los 78 años de edad, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica, 

D. E . P. 

Su esposo, Angel Camus Oti; hijas, Pilar y Angeles; hijo po
lítico, José Martínez Ruiz; nietos, José Leandro y Eduar
do; hermana, Esther; sobrinos, primos y demás familia, 
RUEGAN UNA ORACION POR SU ALMA. 
La conducción del cadáver se efectuará HOY, a las SEIS , 

desde la Casa de Salud Valdecilla al cementerio de Ciriego. 
La misa de alma se dirá HOY, a las NUEVE Y MEDIA, 

y é l funeral se celebrará este mismo día a continuación, am
óos en la parroquia de San José (Tetuán). 

Santander, 12 de jimio de 1978. 

12 de Junfq de 1978 — P á g i n a 2 S I 

Próximamente, grabación 

Coral Salvé, 
dos nuevos discos 

La Coral Salvé, de Laredo, grabará dentro de la pró
xima semana dos discos, aprovechando la presencia co 
el Santuario de la Bien Aparecida de los equipos de 
grabación de la Casa Ooiumbia, que será la encargada 
de llevar al plástico, por segunda vez, las voces de los 
cantores laredanos, como lo hiciera el pasado año con 
el primer álbum de «Música pejina», de tanta acepta
ción entre el público. 

Él primero de estos discos, pequeño, de 45 r. p. m., 
recogerá por primera vez en grabación el «thímno ofi
cial a la Virgen Bien Aparecida», del fallecido maestro 
Alegría, «Canción procesional» del también fallecido 
obispo que fue de esta diócesis, don José Eguino y 
Trecu, completándose con dos «jaculatorias», tma de 
ellas del Padre Martín Olavarri, que formó parte de la 
Comunidad de PP. Trinitarios de Laredo. Estos temas 
se grabarán con acompañamiento de órgano, Montse
rrat Torrens y la Bscolanía de los Escolapios de San
tander, que dirige don Carlos Labarta. 

E l segundo estará dedicado íntegramente a la can
ción montañesa y especialmente a uno de sus más pre
claros músicos, Arturo Dúo Vital, criya figuira y música 
hasta ahora prácticamente oscurecidas, la Coral Salvé, 
Je Laredo, pretende revivir. Homenaje al insigne músico 
castreño, gran creador de páginas inolvidables, inspi
radas en los más significados temas populares dentro 
del folklore universal. Destacan temas como «Renaces 
tú» y «Venimos de los Mártires», dedicados al lugar 
que le vio nacer, Castro Urdíales; la obra maestra de 
la canción coral montañesa «Date la vuelta», que junto 
con «Llévame en el carro, carretero», «Mozuca», «La 
cuesta del avellano», etc., forman un mosaico digno de 
la solera coral de Cantabria. E n este LP se grabará «La 
Jota del regateo», compuesta por el gran Asenjo Bar-
bieri, en honor de los bravos remeros castreños. 

Este LP, magníficamente complementado con textos 
y fotografías a propósito, hará su aparición en el mer
cado después del verano. 

E L S E Ñ O R 

D . C I P R I A N O R E I G A D A S 

P E R E Z 
( J E F E D E ESTACION D E BEZANA) 

Falleció en el día de ayer, a los 56 años de edad, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica. 

D. E . P. 
Su esposa, María Candelas Fernández Fernández; bijas, Isa

bel y Maruchi; hijo político, José Antonio Masegosa Díaz; 
nietos, Isabel, José Antonio y Eduardo; madre política, 
Natividad Fernández Sandez; hermanos, Juan, Eduardo 
e Isabel; hermanos políticos, sobrinos, primos y demás 
familia', 
RUEGAN UNA ORACION POR SU ALMA. 
La conducción del cadáver se «factuará HOY, a las CIN

CO, desde la Casa de Salad Valdecilla a la parroquia dé Ca
sar de Periodo, en la que a las S E I S se celebrará el fune
ral de cuerpo presente, inhumándose a continuación en el 
cementerio parroquial. 

La misa de alma se dirá HOY, a las DIEZ, en la capilla 
del depósito de la Casa de Salud Valdecilla. 

v Santander, 13 de jimio de 1978. 

E L S E Ñ O R 

t D. Elker Gutiérrez 
D E S C A N S O E N L A P A Z D E L 3 E Ñ O R , E N E L D I A D E A Y E R , E N S A N T A M A R I A 

D E G A Y O N , A L O S 97 A Ñ O S D E E D A D , H A B I E N D O R E C I B I D O 

L O S S A N T O S SACRAMENTOS Y L A B E N D I C I O N A P O S T O L I C A 

D . E . P . 

S u s h i j o s , R o s a , A s c e n s i ó n ( v i u d a d e C h á v e z ) , M a r í a A n g e l e s , J o s é , 

M a n u e l , L u i s , J o s e f i n a , A n a , A d e l a y C a r l o s ; h i j o s p o l í t i c o s , G e r 

m á n M a z ó n C o l s a , G u a d a l u p e O r t i z R u i z , J o a q u i n a D i e g o G u t i é 

r r e z , A n g e l F e r n á n d e z F e r n á n d e z y E m i l i a G a r c í a R u i z ; h e r m a 

n o s p o l í t i c o s , L e o n o r D e l g a d o L o r e n z o ( a u s e n t e ) , M a n u e l S a r o 

V á z q u e z , V i c t o r j a n a G a r c í a F e r n á n d e z , J o s e f a L ó p e z F e r n á n d e z 

y L i v i a A r a ú j o F e i j o o ( a u s e n t e ) ; n i e t o s , b i s n i e t o s , s o b r i n o s , 

p r i m o s y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a s u s amis tades u n a o r a c i ó n por s u a l m a y a s i s tan a l f u n e r a l de 

cuerpo presente que, por s u eterno descanso, se c e l e b r a r á H O Y , a l a s S I E T E , e n 

l a Igles ia p a r r o q u i a l y a c o n t i n u a c i ó n s u I n h u m a c i ó n e n e l cementer io de d icho 

pueblo, favores p o r los cua les les q u e d a r á n agradecidos . 

L a m i s a de a l m a s e c e l e b r a r á H O Y , a l a s O N C E , e n s u domic i l io . 

S a n t a M a r í a de G a y ó n , 12 de Jun io de 1978. 

CUARTO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D O N M A R I A N O O R T I Z 

L O P E Z 

Que fgJleció en Santander el día 12 de junio de 1974, n loa 
años de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos | f 

la Bendición Apostólica. 
D. E . P. 

Sa esposa, Emilia Tercüla Pereda-, hijos, Marcelino, V?ccnf% 
y Concepción; hijos políticos, Margarita Serrano y Fran* 
cisco Fraude; nietos, Margarita y Félix Ortiz Serrano $ 
Rafael y María Antonia Frande Ortiz; hermanos, berma* 
nos políticos y demás familiares, 
RUEGAN a sus amistades uña oración por su alma y s# 

dignen asistir a la misa que, por su eterno descanso, se ce* 
lebrará HOY, LUNES, a las OCHO de la tarde, en la iglesí í 
panroquial de la Bien Aparecida, favores por los cualeB ]£ 
quedarán agradecidos, 

Santander, 12 de Junio de 1978. 

E L S E Ñ O R 

D . A N T O N I O H E R I 

(DEL GDMERCIO) i 
Falleció el día 10 de los corrientes, a los 84 años de ededy 

habiendo recibido les Santos Sacramentos y la B. A. 
D. E . P. 

Su hermana política, Isabel Real; sobrinos, Alberto, Víctor, 
Guadalupe y Robustiano Herrera Torre, Rosa Herrén! 
Real, Antonio y Agustín Pila Herrera; sobrinos políticos, 
María Revuelta, Teresa Castañeda, Julio Cabrero, Jose
fina de la Fuente, Valentín Iglesias. Pilar Fernández, Jo
sefina González y Manolita Cano (viuda de Andrés Pila), 
primos y demás familia, 
RUEGAN una oración por su alma y se dignen asistía- al 

funeral que, por su eterno descanso, se celebrará HOY, L U 
NES, a las SOEHS Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parro
quial de Rumoroso, por cuyos favores les quedarán agra
decidos. 

La conducción del cadáver travo lugar ayer, domingo, fi 
cinco de la tatrde, en el cementerio de este pueblo. 

Rumoroso, 12 de Junio de 1978. 

L A S E Ñ O R A 

D O Ñ A I R E N E G A R C I A 

Falleció en el día de ayer, a los 57 años de edad, habiend» 
recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica. 

D. E . P. 
Su esposo, Julián Rubio Telechea; hijos. María, Julián, Irme 

y Jesús; hijos políticos, Antonio ihaz Porras, Teresa Sí-
gler Villar y Joaquín Gímiano Fernández; hermanos, Isa
bel, Rosa (viuda de José Diez), Emilio. Susana, Jesús y 
Aurelia; madre política, Isabel Telechea (viuda de Tomás 
Rubio); hermanos políticos. Dolares Herrera, Asunción y 
Manuel Rubio, Manuel Alvaro y Felisa Zonzunegul; ni»* 
tos, tíos, sobrinos y demás familia. 
RUEGAN una oración por su alma y se dignen asistir al 

funeral de cuerpo presente que, por su eterno descanso, 50 
celebrará en la iglesia de Santiago de Caites, BOY, LUNES, 
a las S I E T E de la tarde, y a la conducción del cadáver que 
tendrá lugar a continrjación al cementerio de Cartea, poai 
cuyos favores les quedarán agradecidos. 

Santiago de Cartes. 13 de junio de 1978. 

E L S E Ñ O R j 

f D. Manuel Coterillo Salgad® 
P A L L E O I O E L D I A 10 D E L O S C O R R I E N T E S , A L O S 68 A N O S D E E D A D , 1 

H A B I E N D O R E C I B I D O L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A B A. » 

D . E . P . j 
S u e s p o s a , C o n c e p c i ó n M a d r a z o S á n c h e z ; h i j o s , M a n u e f , C o n c e p e f ó n * 

F r a n c i s c o J a v i e r , J o s é M a r í a , F e r n a n d o , M a r í a E u g e n i a , I g n a c i o s 

y C a r l o s ; h i j o s p o l í t i c o s , A d o l f o G o n z á l e z - P i n t o , M a r í a d e l a s 

M e r c e d e s B o c a n e g r a , A n a G a r n i c a y J o s e f a G u t i é r r e z ; h e r m a - * 

n o s , J u l i o , M a r i n a y F i l o m e n a ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , C a r m e n 

M a r t í n e z H o y o s , E u s e b i o M a d r a z o , A l e j a n d r o G o n z á l e z , P í l a r t 

M a d r a z o , J e s ú s Z a t a r a í n y C o i n t a M a d r a z o ; n i e t o s , s o b r i n o s ^ 

p r i m o s y d e m á s f a m i l i a , 

R U E G A N a s u s amis tades u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y a s i s t a n a l a m i s a q u 0 

p o r s u eterno descanso se c e l e b r a r á H O Y , a l a s O C H O Y M E D I A , y e l f u n e r a l QSt# 

m i s m o d í a , a l a s O N C E , a m b o s e n l a p a r r o q u i a de l a A n u n c i a c i ó n ( C o m p a ñ í a ) ^ , 

L a I n h u m a c i ó n d e l c a d á v e r se e f e c t u ó e n e l d í a de ayer , e n «I c e m e a t e r í d 

d e C i r i e g o . 

S a n t a n d e r , 12 de j i m i o de WíS, 
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Incidentes en el aniversario 
del primer otarra muerto 

L a s palabras de Miguel 
Cíastelís fueron acug.das 
Boa grandes apiau¿<^ por 
Él públ i co que esiaoa 
l a plaza del Ayuntamieu-
lo, que a cc«itiiiijacion 
p r o r r u m p i ó en gntuí) l e 
^Jndepeiident z 1 a ( aae-
jpencLencia) y "gora fita" 
priva E t a ) . 

T a m b i é n dirigió ia pa
labra Telesforo Mónzoa, 
e n vascuence y cartel¡á' 
no, quien inicia inmuta 
Baiudó a todos lot, >Dert-
zaies" de todos lo^ colores 
K de todas las Heoiimas. 

E l ex ministro le. ta 
Ctobemacioa ae aobier-
Uo de E u ^ . a d i dije quo 
tí. mayor probifinr. ^ju^ 
tiene el Estado ahoi as 
til vasco, e indu-r ¡UQ 
^queremos paz y tie. ^si
tamos paz y ta ;imos 
con toda nuestra -i ma, 
pero para que ti^yn p¿z 
tenemos que pa'-rwr it; 
Dac ión a nac ión , v de 
pueblo i nde peí i rti-Titi a 
pueblo indepenrii^i re". 

E n torno a la r<>r ^ tu-
tóón que en e-iov ma* 
mentos se de^ar. n el 
Pariamento seña c M«ín-
Bón: " E s una Qtmst r^? 
tíón ajena a rnvs(>rrm". 
E n este sentido maniff*-
t ó que en dicha r o' st j tu

la única parriq niíi 

«e reconoce es España, y 
que el éüskera va a ser 
« n a segunda lengua. Pi
d i ó por ello a los parla
mentarios vascos que no 
la voten, que salgan dei 
Parlamento y vuelvan a 
Euskadi para lucnar 
aquí con los "abertzales" 
revolucionarlos. 

E L T E M A D E 
N A V A R R A 

E n re lac ión con ei te
ma de Navarra, Monzón 
indicó: "No queremos un 
vascongadismo sm Nava
rra , y no intentamos que 
Navarra se integre on 
Euskadi , sino Euskadi *n 
Navarra . No conocemos 
m á s que a una Euskadi , 
que se extiende desde el 
río Adour hasta el Ebro. 
¿Conocéis a alguno, se 
preguntó M o n z ó n , de 
Madrid que haya da^o 
su vida por los conciertos 
económicos?". 

Por ú l t imo, dijo Mon
z ó n que no desea una 
Euskadi dividida entre 
nativos y emigrados, no 
admitiendo nuevos racis
mos. Recordó a David y 
T x i k i , que eran innrgra 
dos e hijos de inmigra
dos, como héroes de ¡a 
independesncia nac ió n a 1 
vasca, y dijo: "No esta
mos dispuestos a dejar-

i DE 
M E D I C I N A G E N E R A L - R A Y O S X 

C a l v o S o t e l o , 6-5 0 C — T e l é f o n o 2 2 0 1 2 3 

S A N T A N D E R 

J . j , O T E I Z A 
PARTOS V 

i GINECOUK.iA 
Teléfono: ZÍÍ ÍS MI 

D r . N a v a r r o 

F 1>E LA PIEL 
He 3 y media a « v media 
Isabel H . 33. Teléf.: £2 7X Mi 

m i O L E Q U E R I C A 
f P U E N T E 

P S i Q ü i A m i A 
r CONSULTA DE 4 a 7 
9aota Gara, 12-2. tzquierda 

Teléfono: £3 38 76 

I A . G A R C I A A C H A 
i OCULISTA 
l ! Plaza ilemetuoí* t 

R E S E R V E HLURA 
p ' Teléfono: Zlüfi 4> 

A . S A R M I E N T O 
| Especialista 
% ! Cirugía genera- y 
f I Aparato digestivo 
GINECOLOGIA * t^HTOS 

De 9,30 a I , de lunes a sahad >s 
H . Reenganche, i-a. ^qda 
Punto a «Alfa*) Tel. ts «7 « 

J . S A N T I U S T E 
GARGANTA, NARIZ, OIDOS 

Hernán Cortés, 17. 
Teléfono: 211363 

GARCIA TUSON 
u a O L O G O 

Consultas: Tardes, 1 a 7 
Isabel U , 82. Teléf.; 22 63% 
Domicilio: Teléfono 27 36 '39 

E . T e r á n D í a z 
MEDICINA INTERNA 
Calderón de la Barca, 
número 8, segundo B. 

(Plaza de las Estaciones) 
Teléfono. 2247 91 

G E R A R D O M A R T I N E Z 
PRACTICANTE 

Lealtad, 8-2.° izquierda 
Teléfonos: 22 5517 y 22 40 67 

D r . D E L A H O Z 
GARGANTA, NARIZ, OIDOS 

Cirugía facial y de cuello 
P.» de Pereda, 24. TeL; 22056' 

L . I Ñ I G O 
OCULISTA 

Paseo de Pereda, 1 

¿ S e h a p r e g u n t a d o 
u s t e d j n d u s t d a i o 
c o m e r c i a n t e , 
p o r q u é 
"HOJA D E L L U N E S * * 
tiene 
m u c h a p u b l i c i d a d ? 

nos arrebatarlos por una 
sola razón, porque son 
nuestros y porque de la 
mano de Etxebarrieta y 
de todos los d e m á s guda-
ris muertos han entrado 
ya en la historia de la 
independencia de E u s k a 
di". 

lelesfgro Monzón terminó 
su discurso con las afirma
ciones "Sí a] euskera, si a 
la libertad y si a la unidad". 

Nuevamente se volvieron a 
repetir los gritos de "Inde-
pendentzia" y "Gora ElA". 

Fue leído asimismo un co
municado enviado por la 
abogado francesa "Coco" 
Abeberry, quien no pudo 
asistir al acto, tn el comu
nicado exponía la situanón 
del País Vasco-francés en 18 
lucha por sus aspiraciones y 
señalaba que "blA ha sidu 
como esa luz a la que se 
dirige el viajero perdido en 
la noche oscura". 

Una vez terminado el tur
no de los oradores, se cantó 
el "Eusko Gudanak" (himno 
al soldado vasco), y desde el 
balcón del Ayuntamiento dos 
personas convocaron a >os 
presentes para Cf.i9 acudieran 
Q "Venta Aundi", para ter
minar allí el homenaje ai 
primer militante de EVA 
muerto^ 

Un grupo muy numeroso 

de personas atendió a la tra
mada, pero en "Venta Aundi" 
la Policía Armada, con efec-̂  
tivos mtidisturbíos, impidió 
la concentración. 

Las fuerzas del orden 
llevaron a cabo varias car
gas, mientras los congrega
dos cruzaban diversos ve
hículos y formaban barri
cadas con troncos en la 
carretera nacional 1, Ma-
drid-Irún, lo que impidió el 
normal tráfico por dicha 
zona. 

Pue paralizado también 
el servicio de la l ínea f é 
rrea de la «Renfe», que dis
curre paralela a la carrete
ra en el citado punto. 

Mientras se suscitaban 
los enfrentamientos, la ges
tora municipal de Toiosa 
celebró un pleno en la sa
la capitular - del Ayunta
miento, con carácter extra
ordinario. 

Pue dado a conocer un 
comunicado firmado por 
los partidos PNV, P S E 
( P S O E ) . P G E , E I A , O R T , 
E S E B , D V C y E K A , en el 
que se apoyan las acciones 
que llevó a cabo la citada 
gestora en relación con 
los actos programados en 
el déc imo aniversario de 
la muerte de Xabier Etxe
barrieta. 

Profesionales 

F. 
ESPECIALISTA DE 

APARATO DIGESTIVO 
ENDOSCOPIA 

Calle Lealtad, 20, 1, Deba. 
SOLICITAR DIA Y HORA 

Teléfonos: 214511 y 27 63<ie 

M I G U E L D E L R I E G O 
M E D I C O 

A C U P U N T U R A 

TRATAMIENTOS MEDICOS 
POR ACUPUNTURA Y 

ELECTROACUFUNTURA 
Calderón de la Barca, 8, 
cuarto C (PL Estaciones) 

Teléfono 27 7804 
PIDAN HORA DE 5 A 7 

C . L ó p e z D ó r i g a 
APARATO DIGESTIVO 
MEDICINA Y CIRUGIA 

SOLICITE DIA Y HORA 
Teléfonos: 221631 y 22 80 81 

Lealtad, 18 

A. G A R C I A 

P E R E Z V I Z C A I N O 

ESPECIALISTA EN 
MEDICINA INTERNA 

Calderón de la Barca, 4-8.° D 
Teléfono: 22 49 45 

L. 

APARATO DIGESTIVO 
Isabel I I , 304/ 

De 4 a 3 — Teléfono: 23 07 45 

CAGIGAl WM 
ESPECIALISTA 

UROLOGIA 
SOLICITE HORA 

Lope de Vega, 24, chalet 
Teléfono: 215811 

PARTOS Y GINECOLOGIA 
Isabel I I , 30-2.° izquierda 

Teléfono: 22 66 92 
Consulta de 3 a 7 

S . T R U J I L L O 

R A D I O L O G I A Y 

E L E C T R O L O G I A 

Consulta de 4 a 7. 
y boiras convenidas 

RUALASAL, 23, primero 
Teléfono: 22 85 20 

A . S A N C H E Z 

MEDICO DENTISTA 
Consulta: Tardes 

San Fernando, 58, entresuelo 
derecha. Teléfono: 37 54 01 

A. L. PEREA 
H u e s o s 

y A r t i c u l a c i o n e s 
PELAYO, 8 

(Edificio Gran Cinema) 
Teléfonos: 23 41 64 y 2312 41 

D R . G A R C I A M A T A 
PULMONES Y CORAZON 
SOLICITE DIA Y HORA 
Isabel I I , 22-2.° derecba 

Teléfonos: 22 70 40 y 27 06M 

Piden mayoría de edad a los 18 años 

Miles de jóvenes se 
manifestaron en Madrid 

Madrid, (Efe).—Varios miles de Jóvenes han asistido a 
la manifestación autorizada convocada' por el Consejo de 
la Juventud dé Madrid, para solicitar que la Constitución 
contemple la mayoría de edad a los 18 años. Esta transo i -
rrió por la calle de García Morato, desde la plaza del Pintor 
Borolla a Cuatro Caminos. 

A la manifestación, que se desarrolló sin incidentes, 
asistieron de 7.000 a 10.000 personas, según los convocantes, 
y según la Policía Municipal al principio de la misma ha
bía unas dos mil quinientas personas y al final podrían lle
gar a las cinco mil quinientas o seis mil. 

A la cabeza de la concentraición figuraba una pancarta de 
la Comisión de Fuerzas Políticas del Consejo de la Juven
tud de Madrid que decía: "Día de la Juventud. Mayoría da 
edad a los 18 años. Solidaridad al paro Juvenil.' Por un Es
tatuto de la Juventud. Locales para la Juventud" Segura
mente marchaban representantes del PCE, PSOE, L C. B., 
ORT, P T E , ID, CC. OO., S. U., Movimiento Unitario de Para
dos, CSUT y algún parlamentario del Partido Socialista 
Obrero Español y del Partido Cor/unista. 

E n el transcurso de la marcha dieron gritos de "Ma
yoría de edad a los 18 años", "No se ven, no se ven, las 
pancartas de UCD", "Juventud unida", "Fascistas, bur
gueses, os quedan pocos meses", y cuando un grupo de 
unoj veinte ácratas quiso intervenir en la cabeza de la .ma
nifestación, les rechazaron a gritos "Nosotros luchamos, nos
otros no pasamos". 

¿ S e h a p r e g u n t a d o u s t e d , 

i n d u s t r i a l o c o m e r c i a n t e , 

p o r q u é « H O J A D E L L U N E S » 

t i e n e m u c h a p u b l i c i d a d ? 

C L I N I C A V I L L A M A R I A 
d e H E R M A N O S C A B E L L O 

GINECOLOGIA Y PARTOS 
RAMON Y OAJAL, 16 (SARDINERO) 

HORAS DE CONSULTA : 
' — Don Carlos: de 10 a 1 y de 3,30 a 6 

— Don Emilio: de 12 a 1,30 y de 4 a 6,30 

D R . R A F A E L 

E S T R A Ñ I 

M É D I C O 

A r n é s d e 

E s c a l a n t e , 6 - 3 . ° 

S. Diez Aja 
PSIQUIATRIA 

San Fernando, 6, primero 
Teléfonos: 23 44 0R y 23 97 8h 

SOLICITE HORA 

A . S A E Z 
CORAZON, ENDOí RIÑO 

NUTRICION 
Rúalasal, 2, segundo. 

Teléfonos: 22 01 98 y 2713 91 
Se ruega soliciten hora 

FELIX SiiVAL 
CIRUGIA INFANTIL 

Calderón de la Barca, 18 
sexto izquierda. Tel.i 22 95 83 

J A V I E R O R T E G A 

M O R A L E S 
CIRUGIA VASCULAR 
CIRUGIA GENERAL 
Calle Cuesta, 2-5/ G 

Teléf.: 22 81 46. Soliciten hora. 

L U I S MARIA SIERRA 
S E T I E N 

HUESOS Y 
ARTICULACIONES 

Lealtad, 10-Lo .- Tel.: 21-10-52 
SOLICITEN HORA 

T O R R I E N T E 

U R O L O G O 
Consulta: de 4 a 7 

Teléfono: 211146 
Isab«l I I , 24-4/ B 

T I R S O R I D A Ü R A 

L b A C E R 
PARTOS Y GINECOLOGIA 

Vargas, 55-B, 6.c L. 
Teléfono: 27 62S5. 

SOLICITEN HORA 

C U B R I A M I R A P E I X 

A N T O L O G I A 

C i r a v a s c u l a r 
EnfermedHíies de las arterias, 

venas y linfáticos. 
Lealtad, 21-3.° derecha. 

Teléfono: 22 84 81 
SOLICITE' HORA 

A . C O B O G A R C I A 
GARGANTA, NARIZ, OIDOS 

(Audiologia) 
Hernán Cortés, 15, entresuei» 

F . F O N S E C A P I C A Z O 
MEDICO ODONTOLOGO 

Santa Clara, 10 - Tel.. 22 803J 
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6,30 

k S IERRA 

N 
i Y 
'JONES 
Tel.: 21-10-52 

HORA 

í 4 a T 
a u 4 6 
54-4/ B 

DAÜRA 

ÍECXÍLOGIA 
8, 6.c L . 
',7 62 95. 

HORA 

I R A P E I X 

. O G i A 

a s c u l a r 
las arterías, 

fáticos. 
> derecha. 
J2 84 81 
HORA 

3ARCIA 
RIZ, OÍDOS 

L5, eutresuexí» 

i P I C A Z O 
NTOLOGO 

Tel.. 22 803J 

E n u n b a l n e a r i o q u e a l q u i l a l a g e n d a r m e r í a 

Moro estuvo cautivo en un baño 
Roma. (Efe).—Las "Brigadas Rojas" mantuvieron prisio

nero a Aldo Moro en el baño d© un estaMecdmiento balnea
rio que la gendarmería italiana alquila durante el verano 
en Porcene, un lugar del litoral tirreno, a pocos klómetros 
de Roma. 

L a revelación ea hecha hoy por el diario de Milán "H 
Cttomo'*, que recoge filtraciones de círculos vinculados con 

En la Embajada USA en Moscú 

Espionaje electrónico 
por la chimenea 

Washington. (Por Luis ALVAREZ, de "Efe").—En plena 
controversia provocada por el discurso de Cárter en Anná-
polls sobre distensión o confrontación, Estados Unidos y la 
Unión Soviética se han enzarzado en una guerra verbal de 
acusaciones y contraacusaciones ,de espioneaje electrónico. 

Por ahora, la última salvia corresponde a Washington, 
que a fines de semana acusó a Moscú de "flagrante intru
sión" en la Embajada norteamericana en la capital sovié
tica por túnel y chimenea. 

E l Departamento de Estado norteamericano, Irriatdo al 
parecer por las acusaciones públicas soviéticas sobre el fa
moso tubo de chimenea, adoptó la medida inédita de pu
blicar los detalles esenciales de la nota de protesta enviada 
hace unos días al Ministerio de Asuntos Exteriores soviético. 

Según declaraciones del portavoz gubernamental, John 
Trattner, a los periodistas: "Nuestra Embajada hizo saber 
a las autoridades soviéticas que tenía orden de protestar 
por la flagrante intromisión en la Cancillería, que conside
ramos inaceptable y contraria a los esfuerzos que se reali-
ean para mejorar las relaciones entre ambos países." • 

El Departamento de Estado norteamericano nunca sue
le hacer público el contenido de sus protestas diplomáticas 
ni revela las interioridades de presuntas operaciones de es
pionaje, por lo que las declaraciones de Trattner se consi
deran indicio de una fuerte irritación en Washington a 
raíz de todo este asunto. 

EL mismo se inició a últi
mos de mayo, cuando los ex
pertos en electrónica de la 
Embajada norteamericana en 
Moscú que revisaban el edifi
cio de la misma en busco de 
posibles «escachas», descu
brieron aparatos de espiona
je electrónicos en el interior 
de una chimenea. 

Funcionarios norteamerica
nos dijeron que los exper
tos siguieron unos cables que, 
partiendo de la Embajada, 
chimenea abajo y pasando por 
un túnel especial, iban a mo
rir en una especie de habi
tación de radioescucha situa
da en on edificio de vivien-
das vecino a la sede diplo
mática. 

Hasta aquí, todo puede con
siderarse normal, en el com
plejo mundo del espionaje 
electrónico entre superpoten-
cias. Pero a la protesta habi
tual por conductos diplomá
ticos reservados que el Gk>-
biemo norteamericano cursó 
en su momento, los soviéti
cos respondieron no sólo a 
través de esos conductos, sino 
también por medio de la 

las Investigaciones que se efectúan en relación con t í ase
sinato de] líder político Italiano. 

Según la publicación, varios testimonios reunidos por la 
Magistratura permitirán la consolidación de esta hipóte
sis, que se complementa con otros detalles, como ei ha
llazgo de arenal en el pantalón del dirigente asesinado. 

E l Juez que ocupa del caso comenzará ¡mañana el inte
rrogatorio de cuatro detenidos que pertenecen a las "Briga
das Rojas", y que eran los propietarios de una imprenta 
donde la Policía descubrió Importantes indicios para las 
Investigaciones. 

Un riguroso hermetiamo rodea a la acción Judicial, pero 
se adelanta que en los próxJinos días pueden producirse Im
portantes novedades para el total esclarecimiento del caso. 

Siguen los incidentes en e l 

aeropuerto de Narita 

E n ia madrugada del sábado 

Atentado contra 
el Palacio 
argentino 

agencia «Tass», que a media
dos de semana coJificd la 
protesta norteamericana de 
intento de disimular activida
des de espionaje realizadas 
desde la Embajada. -

S u e l t a n g l o b o s y p a r a l i z a n 

e l t r á f i c o a é r e o 

NARITA (Japón). — La policía antidisturbios descubrió 
ayer escondrijos de «cocteles Molotov», sacos Henos de pie
dras y gran cantidad de neumáticos usados ocultados por 
radicales Izquierdistas en tomo al controvertido nuevo ae
ropuerto internacional de Tokio. 

Pero el tráfico en el aeropuerto, situado a 00 kilóme
tros al Este de Tokio, fue normal, aún cuando unos 600 Iz
quierdistas permanecieran en sus proximidades durante to
do el día. 

L a suelta de globos a ambos extremos de la5 pistas de 
despegue y aterrizaje, efectuadas anoche, provocaron fü cie
rre del aeropuerto durante cerca de 20 minutos por primera 
Vez desde su apertura, que tuvo lugar el 20 de mayo pasado. 

Una poderosa asociación contra los ruidos de los avio
nes, de la que forman parte 3.600 personas y que no tiene 
vinculación alguna con la Liga Antiaeropuerto, acordó ayer 
presentar al Gobierno 15 peticiones, con inclusión de una 
prórroga de tres horas de la prohibición de vuelos noctur
nos durante siete horas ya vigente en el citado aeropuerto. 
(Efe.) 

Buenos Aires. (Efe ) .—El 
atentado contra la «Casa 
Rosada», de Buenos Aires 
—el Palacio presidencial— 
en la madrugada del sába
do, jj^o causó víct imas ni 
daños, se confirmó oficial
mente, ayer, domingo. 

Un comunicado del co
mando del Ejérci to admi
tió que, en las primeras 
horas del sábado, desde un 
vehículo «sé efectuó un dis
paro de arma de fuego con
tra uno de los frentes de 
la Gasa del Gobierno». 

Sin embargo, en el 
mo comunicado también Sff 
dice que «los escasos dav 
ños materiales en la pared 
(caída de revoque) y la da» 
claraclón de testigos pren 
senciales del hecho, indi* 
can que se trataría de 
pequeño artefacto de fabri
cación casera lanzado d e » 
de la calle Rivadavia». 

Por úl t imo, el i n f o r a » 
oficial asegura que «el ha* 
cho careció en absoluto <$0 
importancia». 

PISOS CENTRICOS 
( A n t i g u o P a r q u e B o m b e r o s ) 

• P r e c i o e s t a b l e , s i n v a r i a c i ó n p o s i b l e 

• F l e x i b i l i d a d e n e l p a g o 

• C a l e f a c c i ó n d e a g u a , i n d i v i d u a l 

• P l a z a d e g a r a j e 

A d q u i e r a a h o r a l a v i v i e n d a q u e n e c e s i t a ! 

i n f o r m á n d o s e e n o b r a s ( o f i c i n a s ) . 

INMOBILIARIA 
MOURO, S. A. 

( P l a z a d e l R í o d e l a P i l a ) 

T i e n e 1 0 0 j u i c i o s p e n d i e n t e s 

Brasil busca ai 
nazi Roeder 

unos 

M U E B L E S 

A R T E S A N O S 

E X C L U S I V O S 

(Abierto sábados 
tarde) 

Rio de Janeiro.—La Poli
cía de Brasil trata de dete
ner a Manfred Richard Kuft 
Roeder. dirigente del rnovi-, 
miento nazi cuya captura 
ha sido recomendada por las 
autoridades de Alemania Fe
deral. 

Roeder tiene 10ü Juicios 
pendientes por actividades 
subsersivas desarrolladas en 
Alemania en el último año, 
lo que provocó su huida a 
Brasil. 

El dirigente nazi tue lo
calizado por la Policía ale
mana a raíz de la publici
dad que alcanzó la reunión 
efectuada hace dos meses en 
un pequeño hotel de una lo
calidad próxima a Rio de 
Janeiro. 

En esa misma ocasión fue 
individualizado Alfred Wag-
ner, jefe de campos de con

centración 'en Polonia, acu
sado de haber dado muerte 
a un millón de judíos. 

Wagner se encuentra dete
nido en Brasilia esperando la 
decisión de la Justicia con 
respecto a las solicitudes de 
eextradición formuladas por 
Alemania, Israel, Polonia y 
Austria. 

Roeder participó en la re
unión, calificada como de 
«resurrección de Hitler», con
firmando la sospecha de la 
policía alemana de que se 
encontraba viviendo en Bra
sil. 

E l nazi, prófugo publicó un 
libro titulado «La mentira de 
Auschwitz», en el que sostie
ne que «la presunta muerte 
de seis millones de judíos es 
una versión fiabricada por el 
mundo sionista».—(Efe) 

L A G R A N C A L I D A D D E U N A G I N E B R A U N I C A 

R I V E S S P E C I A L 
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D I S T R I B U I D O R A P A R A S A N T A N D E R Y P R O V I N C I A : 

MONTAÑESA DE 
DISTRIBUCION, S. A. (MODISA) 

C . / L a s a g a L a r r e t a , 3 2 b i s . T O R R E L A V E G A 

T e l é f o n o 8 8 - 1 9 - 7 5 

S A L O N E S P a s a j e d e l A r c i l l e r o ( P l a z a P o r t i c a d a ) n u m . 1 , b « } o 

T e l é f o n o 2 2 - 8 1 - 0 5 • S A N T A N D E R 

S E C C I O N B E L L E Z A 

T R A T A M I E N T O S F A C I A L E S : H i d r a t a c i o n , N u t r i c i ó n , D i g i t o p u n t u r a , D o b l e m e n t ó n , P e e l i n g s . 

T R A T A M I E N T O S C O R P O R A L E S : M a s a j e m a n u a l . G i m n a s i a p a s i v a . S u d a c i ó n y d e S e n o s . 

M A Q U I L L A J E S : N o r m a l e s , n a t u r a l e s y d e f a n t a s í a . J 

D E P I L A C I O N A L A C E R A : C o r p o r a l ( p i e r n a s , a x i l a s , e t c . ) y f a c i a l . I N D I S P E N S A B L E S O L I C I T E N H O R A . 1 
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La ganadería, discriminada 
Por sx fueran pocos los problemas que 

padecéis los agricultores y ganaderos de 
nuestra región con precios bajos para sus 
productos, escasez de créditos baratos, ma
las condiciones sanitarias de la oabaña 
ganadera y un largo ei-oétera de totermina-
Ue repetición, surgen «.bora . desgracias na
turales que agravan una situadón de mar-
glnación que rebasa todo límite y agudiza 
al máximo las exigencias de miles de efec-

Las inundaciones su£ridas en ios pasa
dos días en diversos puntos de nuestra re
glón, pero muy especialmente en la cuenca 
del rio Asón, ponen en el sandeiero la 
necesidad de arbitrar medidas —demanda-

de una vea— que en previsión de 
calamidades permitan poner reme 

dio de una manera Justa a las funestas 
consecuencias de este tipo de sucesos. 

No es sufic que ante problemas 
de estas características se tomen medidas 
eítraordinarias por ornle del Gobierno pa 
xa paliar en parte las graves péididas pro
ducidas, sino que es necesario que los pro
ductores agrarios tengan la seguridad (ga
rantizada por una egíslación coherente) 
de que van a recibir jiderrmizacicnes que 
¡es permitan afrontar aesgracias que —co
mo ésta— pueden suponer el enaeuuamien-
to de muoohs pequeños y medianos pro
pietarios que no disponen de med.os eco 
nómioos suficientes para hacer frente oon 
éxito a una catástrofe de tal envergadura. 
Y la solución no es que ahora el Gobierno 
acuda a «echar una mano» a los damnifi
cados en plan Cárltas $ con eso q .ede so
lucionado el problema, sino que el autén
tico remedio serla naber aprobado una Ley 
de Seguros Agrarios menos restrictiva y 
que por supuesto incluyese a la ganadería, 
ya que sorprendentemente quedó excluida 
del proyecto de ley gubemamentai argu
mentando que la extensión del segur agrí 
cola a la ganadería entrañaba granaos di
ficultades y que en el mejor de loe casos 
se estudiaría su posible aplicación tras 
comprobar los resultados que en el terreno 
agrícola se produjesen 

Asi, mientras se «observan resultados», 
miles de ganaderos permanecen expuestos 
• catástrofes que como esta terrible nada 
padecida durante te pasada semana (con 
pérdidas que se elevan a varios cientos de 
millones de pesetas), o la aparición de 

fulminantes epidemias sobre ed ganado, 
son capaces de diezmar en pocos días cua
dras enteras, e impedir (en muchos casos 
de forma definitiva) levantar cabeza a los 
afectados. 

Ademág la inexistencia de un segur» 
agropecuario de las características del que 
han reivindicado los sindicatos democrá
ticos del campo (seguro mútuo, adminis
trado por el Estado y que cubra todos 
los riesgos), posibilita el que las entida
des bancarias privadas (viendo las posi
bilidades de obtener jugosos beneficios) 
se apresuren a ofrecer sus ayudas crediti
cias a rofe damnificados, situación que es 
posible por la escasa existencia de crédi
tos estatales que vengan a facilitar la re 
construcción de los bienes dañados. Es 
lamentable que los campesinos afectados 
tengan que recurrir a créditos privados 
para solucionar los problemas derivados 
de catástrofes de tal envergadura. 

Por desgracia, a veces, para que rei
vindicaciones exigidas una y otra ves se 
conviertan en realidad es necesario que 
lleguen a producirse acontecimientos dra
máticos como los sucedidos en ios últi
mos días para demostrar su necesidad y 
cómo esas reivindicaciones no eran un 
síntoma de intolerancia por parte de los 
ganaderos, sino de orevision y sensatez. 

Y todo ésto sin entrar en las causas que 
han provocado las inundaciones y que po
drían quizás haberse evitado en rarte. si 
se hubiesen mantenido en buenas condi
ciones los muros de contención en los iU-
gares de mayor peligro. De cualquier for
ma, éste es un aspecto que debe aclararse 
para evitar que situaciones como ŝta pue
dan volver a repetirse. 

Pero insistimos que en previsión de 
estas y otras calamidades naturales como 
plagas, enfermedades, inundaciones, etc..., 
con triste secuela siempre, es inaplazable 
la extensión del seguro agrario a la gana
dería estudiando los métodos más apro
piados para que sea el Estado quien fun
damentalmente asuma ios costes financie
ros derivados de esta ampliación, junto 
con las cuotas progresivas de ganaderos 
y agricultores. Aplazar la puesta en práo 
tica de medidas de este tipo, seria tanto 
como condenar a la ganadería a una inse
guridad permanente. 

Miguel Angel GARCIA GONZALEZ 

C a n t a b r i a l a b o r a l 

¿m. NECESIT 
UN M U E B L E E S P E C I A L A M E D I D A ? 

Y O S E L O PUEDO F A B R I C A R 

M U E B L E S A N G U L O 
PUENTE A R C E (junto al Molino) 

I m p r e n t a S A N A R A 
Libros - Revistas - Folletos - Impresos en general 

Composic ión mecánica para imprentas y particulares 

R u b i o , 1 2 T e l é f . 2 3 4 1 8 0 S A N T A N D E R 

Un "verano caliente" 
En este país durante años —especialmente en la 

década de los setenta— hemos oído hablar de "oto
ños y primaveras calientes" con el objeto de definir 
aquellas épocas del año en que, por múltiples razones, 
crecía la conflictividad obrera. Dando por buena ta 
expresión no es aventurado predecir que en Cantabria 
se nos viene encima un "verano caliente". Los prole
gómenos no pueden ser más evidentes., A las huelgas 
de Rilez y Firestone, se han ido uniendo en las últi
mas semanas la del pequeño metal (empresas de menos 
de cien trabajadores), repartidores de fruta de Torre-
lavega y las previstas del comercio del metal y cons
trucción. El preocupante cuadro se completa con el 
expediente de crisis presentado por la empresa Gursa 
de Laredo y que pue,de dejar sin mpleo a 600 traba
jadores de aquella comarca. 

Si algo es común a todos 
los conflictos reseñados, esos 
son los «Pactos de la Mon-
cloa». Los interpretados, ma
noseados, vituperados: alaba
dos y no aplicados pactos. De 
los acuerdos económicos —el 
«consenso» sobre los temas 
políticos sería tema para otro 
artículo— sólo se ha puesto 
en práctica, como en cierta 
medida era previsible, aque
llos aspectos relacionados oon 
los topes salariales previstos. 
Una vez más son los trabaja
dores —¿es que hace taita re
petirlo?— los paganos de una 
situación de la gue en abso
luto son los responsables. En 
nuestra provincia la inciden
cia negativa de los pactos de 
la Moncioa se ha dado tanto 

'en aquellos sectores en lo? 
que por las condiciones espe
cíficas y por su estructura 
era imposible su puesta en 
práctica, lo que no evitó que 
alguna central sindica —más 
preocupada por enconí rar jus
tificación a sus apnoristicas 
conclusiones que por dar una 
salida al conflicto planteado— 
hiciese caballo de batalla de 
dichos pactos cuandc todas 
las dema; centrales, inciui-
das las que en su momento 
se mostraron favorables a los 
acuerdos, sostenían cesde ei 
principio su inaplioabilídad. 

LA HUELLA LEGAL 

Otro denominador común a 
las huelgas existentes y a las 
que pueden comenza la se
mana próxima, es el recurso 
a la huelga legal como forma 
de lucha para obtener las rei-
vindicacipnes plantesioas. La 
huelga legal —uno mas de los 
engendros del post-iranquis-
ta gobierno Arias— vino a m 
tentar reglamentar (mejor se
ría decir encorsetar) lo que 
era el pan de cada día para la 
clase trabajadora de nuestro 
pais: la huelga —sin adjeti
vos, ni líniítacibnes de ningún 
tipo-̂ -. Recurrir a dicha, for
ma de lucha puede ̂ resultar 
positivo er el caso de empre
sas con un solo centre de tra
bajo y en aquellas que por 
ser de servicio público po
drían ser militarizadas en ca
so de conflicto nc regi amen
tado; un ejemplo en este sen
tido es ©1 de ia empresa Eiec-
tra de Viesgo que después de 

dos días de huelga leg il con 
siguió la firma de u "> conve
nio colectivo muy ible. 
Donde totalmente a.̂  alibles 
los resultados prácticos de 
optar por dicha vía es en s60-
tores que como el metal y la 
construcción se componen de 
numerosos y reducidos cen
tros de trabajo. En 1»3 actua
les circunstanoias y teniendo 
en cuenta las cerradas posi
ciones que ©1 empresarlado 
está tomando en la discusión 
colectiva, la única salida via
ble a una acción de las ca
racterísticas arriba apuntadas 
es el laudo dictado por el Mi
nisterio de Trabajo. Teniendo 
en cuenta que dichos laudos 
sólo contemplan los aspectos 
salariales —aún no Infravaio 
randO su importancia— sin 
que las reivindicaciones so
ciales y de derechos sindicales 
tengan cabida en ellos; se lle
ga a la conclusión de que el 
resultado viene a favorecer a 
un empresariado, que prefie
re pagar un salario un poco 
más alto, pero que no admi
te la posibilidad de que se 
consigan reformas sociales y 
sindicales que vayan poco a 
poco cambiando la actual co
rrelación de fuerzas en el se
no de las empresas. Al fin y 
al cabo el aumento de precios 
enjugará el atea salarial con
cedida, que a su vez se verá 
anulada por la comente in-
flacionista, situando salario 
al mismo nivel o por debajo 
del anterior. Mientras, otro 
tipo de derechos y muy es
pecialmente los sindícales si
tuarían a los trabajadores en 
mejores condiciones para fu
turas negociaciones. No es ca
sual que la presión de ia gran 
patronal, haya aecho naufra
gar el anteproyecto de ley de 
acción sindical en la empresa 
y que en su actual redacción 
es rechazado de plano por las 
centrales obreras ai conside
rarlo inaplicable y regresivo 
si se le compara con la letra 
—que no con su aplicación 
práctica— de las leyes labo
rales franquistas. 

DOS FACTORES 

Si los trabajadores en Can
tabria han optado por una 
vía que objetivamente en na
da les favorece, se debe a dos 
factores: en primer lugár —«in 

que ello signifique mayor im
portancia— la actitud dema
gógica y oportunista de una 
central minoritaria que ha ex
plotado el miedo, lógico y en 
medida justificado, a uos des
pidos y sanciones, de una cia
se obrera deficientemente or
ganizada y con escasa con
ciencia política. Sorprende 
más esta actitud si se tiene 
en cuenta que no hace mueno 
la misma central llamaba a 
«huelgas salvajes» al tiempo 
que acusaba a las centrales 
mayoritarias de revisionismo. 
Pero postura tan poco (amen
tada difícilmente hubiese sido 
seguida —y esta es la segun
da razón— si las centrales 
con mayor implantación en 
nuestra provincia (UGT y CC, 
OO.) estuvieran mejoi orga
nizadas en el seno de las em
presas, asegurando una mayor 
discusión, una mejor com
prensión de los problemas y 
la posibilidad de una respues
ta solidaria en caso de san
ciones, en ed supuesto de que 
las formas de acción adopta
das fueran otras. 

Las acciones de solidaridad 
de las grandes empresas del 
metal previstas para hoy, van 
a marcar en buena medida no 
sólo el desarrollo de los con
flictos planteados, sino la ac
tual capacidad de moviliza
ción del movimiento obrero 
montañés. Para ello deberán 
superar el creciente desinte
rés existente éntie muchos 
trabajadores, propic^do por 
la escasa —por no decir nu
la — actividad que partidos 
políticos y en menor medida 
las centrales sindicales - han 
desarrollado después del 15 
de junio pasado. De aquelloa, 
polvos vienen estos iodos y 
a nadie deberá sorprender 
que la respuesta solidaria no 
sea todo lo fuerte qu^ la oca
sión y el motivo requieren, 

Víctor Ú1JON 

F I L A T E L I A 

C A N T A B R I A 
Santa Lucía, 31 

Teléis.: 214511 y 223444 
COMPRA Y VENTA 
DE SELLOS, CARTAS 

MONEDAS Y 
BILLETES. 
MATERIAL 

FILATELICO 
Y NUMISMATICA 

T e l é f . 2 2 - 1 6 - 8 8 

¡CONOZCA LOS ULTIMOS MODELOS CITROEN-PEUGEOT! 

CITROEN 

Solicite s in compromiso una d e m o s t r a c i ó n del modelo que m á s le guste. 

Compruebe todas las diferentes ventajas que distinguen a los « C i t r o e n » - » P e u g e o t » 

Recogemos su coche usado, v a l o r á n d o l o en su justo precio. 

Concesionario: C I T R O E N - P E U G E O T — C / Casti l la, 71 — T e l é f o n o 21-48-00 
PEUGEOT 
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L a f i l o s o f í a s o c i a l i s t a 

Autonomía económica: Burguesía 
y proletariado 

«Mientras estemos buscando nuestra 
identidad regional, estaremos distrayendo 
y desviando a los trabajadores de sus le
gítimas aspiraciones y reivindicaciones 
de clase.» 

El encabezamiento de 
este artículo que, a simple 
vista, parece un plantea
miento antiautonomista, 
sin serlo, puede condensar 
una parte de la filosofía 
socialista en el tan debati
do tema de la autonomía, 
sobre todo aquí, en Can
tabria. 

Hoy, todos hablan del 
fenómeno autonómico es
pañol como un rechazo y 
en cierta medida de un 
movimiento pendular 
—hacia un régimen centra
lista a ultranza. Esto que 
es verdad, para Cantabria 
merece algunas considera
ciones, ya que esta región 
se ha estancado o ha re
trocedido en su desarrollo. 

Si bien es verdad qué él 
centralismo tiene la culpa 
de este retroceso, no es 
menos verdad que la «cla
se dirigente» de esta re
gión no ha pueato la me
nor insistencia para que la 
riqueza generada aquí re
virtiera en el beneficio de 
la propia región, siendo 
todo lo contrario; esta ri
queza se ha ido a otras re
giones con mayor capaci
dad reivindicativa y donde 
las «perspectivas económi
cas» eran mejores . 

Así pues, vayamos ba
jando en la escala, y, sin 
olvidar el poder central 
como causante de nuestra 
marginación, detengámo
nos en la esfera local que 
también ha tenido el pa
pel de «colaboracionista in
teresado», al intervenir 
justo en aquellas regiones 
que tienen más marcada su 
identidad regional, allí 
donde la burguesía ha pro
ducido, hace decenios, una 
revolución industrial y 
había fijado esa identidad 
colectiva como algo Irre-
nunciable; identidad que 
ha sido asumida por la 
clase trabajadora. 

Empleo aquí el término 
burguesía —probablemen
te para aclaración de al
guno— como aquella cla
se capitalista que ostenta 
los medios de producción 

social y que emplea él tra
bajo asalariado (Engels en 
Manifiesto Comunista), no 
en su concepción etimoló
gica: perteneciente al bur
go» es decir, a la dase 
media o alta (Diccionario 
de la Real Academia de la 
Éengua). 

Este es el caso de Cata
luña o del País Vasco don
de, fruto de esa revolución, 
surgen partidos nacionalis
tas que reivindican los de
rechos de una clase que 
ostenta los medios de pro
ducción. 

Así pues, no son de ex
trañar los distintos plan
teamientos que desde di
versos ángulos políticos 
surgen en materia de au
tonomía de Cantabria. Los 
hay que, consecuentes con 
los intereses que represen
tan, siguen sin ver el pro
ceso autonómico de nues
tra región o le ponen tra
bas, puesto que dicho pro
ceso va a suponer un ini
cio de freno para sus in
tereses financieros; otros, 
desde otra perspectiva, in
tentan crear con fuerza un 
marco regional en el que 
cifran todos sus intereses, 
rememorando así el proce
so que hace años ocurrió 
en las mencionadas regio
nes, desviando de esta mar 
ñera los verdaderos inte
reses de clase de los tra
bajadores; por fin, los so
cialistas y yo diría que la 
izquierda en general, con
templamos ese marco co
mo idóneo para servir a 
los fines que representa
mos, pero interesándonos 
más profundamente por su 
contenido ,es decir, por los 
que viven dentro de ese 
marco así como por las 
relaciones interregionales. 

LA ECONOMIA 
DE MERCADO 

Debido a esto, de todos 
los aspectos que compo
nen la autonomía, el eco
nómico es el básico. En 
realidad no podríamos te
ner una verdadera autono-. 

mía si no contásemos con 
los recursos propios para 
el ejercicio de las funcio
nes y responsabilidades. 
«Descentralicemos el gas
to y no el ingreso», que 
puede estar unificado en 
un presupuesto central, si 
bien, es admisible y nece
sario un cierto nivel im
positivo regional. 

Estamos inmersos en 
una economía capitalista o 
como hay se dice, en una 
«economía de mercado»; 
en este sistema existe una 
libre circulación de capita
les y mercancías, lo que a 
largo plazo origina una 
concentración de la indus
tria, del comercio y en ge
neral del desarrollo en 
unas regiones, mientras 
que el resto queda estan
cada económicamente. Pue
de afirmarse que en Espa
ña ha habido una explota
ción interregionaa y es 
preciso, pues, introducir 
elementos correctores pa
ra que en un Estado mul-
tirregional, se evite dicha 
explotación. 

El primer efecto benefi
cioso de la autonomía, 
aunque, sea en una econo
mía de mercado, es que se 
podrá amortiguar la ex
plotación si bien, solamen
te en tina economía socia
lista se podría llegar a la 
anulación de esa explota-

'ción. 

Por otra parte, es indu
dable que la autonomía 
económica de todas las re
giones planteará proble
mas de coherencia que la 
política económica nacio
nal difícilmente podrá re-
s o Iver satisfactoriamente 
para todas las regiones. 
Como en lá actualidad 
existen acusadas diferen
cias de renta individual y 
de bienestar entre las re
giones, resulta indispensa
ble que la política econó
mica nacional coordine las 
autonomías regionales sin 
concesiones a las presiones 
irrazonables de los grupos 
oligárquicos de las regio
nes con mayor poder ne
gociador. 

La autonomía económica 
regional implica necesaria
mente la posibilidad y con
veniencia de -la programa-
mación y control del des

arrollo a nivel de cada 
área regional, que debe es
tar subordinado y coordi
nado con la planificación 
s o cioeconómica nacional. 
La planificación óptima 
exige que se regionalicen 
los objetivos programados 
pues ya no basta un creci
miento global y sectorial, 
sino que debe procederse 
a la local i y îón espacial 
de las actuaciones previs
tas en la planificación. La 
regionalización de las in
versiones públicas es el 
gran instrumento que po
tencia decisivamente el 
desarrollo, siempre que 
tenga en cuanta las aspi
raciones y necesidades re
gionales. 

AUTOGOBIERNO 
REGIONAL 

La autonomía económi
ca supone la existencia de 
una entidad con potestad 
de autogobierno regional 
que fije la estrategia desea
ble, del desarrollo de la re
gión y trate de conseguir 

no solamente el desarrollo 
económico sino la mayor 
parte de los factores que 
inciden positivamente en 
la calidad de la vida y en 
el bienestar social regional. 

Entre las principales 
consecuencias de la auto
nomía económica regional 
destaca el hecho de que 
cada nacionalidad o región 
pueda disponer, si lo ne
cesita, de todO el ahorro 
generado en su ámbito re
gional. 

Corno es natural, la au
tonomía requiere que ca
da región cuente con sufi
cientes entidades financie
ras autóctonas. Las Cajas 
de Ahorro habrán de ade
cuar su estructura y ope
raciones a las necesidades 
del desarrollo regional, 
mediante una administra
ción democrática y una 
nueva regulación de sus 
operaciones e inversiones. 

Si las autonomías econó
micas regionales se im
plantasen plenamente y 
con generalidad en todas 
las regiones, se lograría 

un desarrollo equilibrado 
y más justo, pues las le
giones atrasadas creoeríaíi 
más que las ya desarroIÜI-
das, haciéndose óptimo eá 
aumento del bienestar xs&-
cional. En definitiva las 
autono mías regionales 
contribuirían a conseguir 
el objetivo prioritario de 
crear puestos de trabajo, 
especialmente en las regio
nes menos desarrolladas, 
con lo que sería más fac
tible que cada español pire-
da vivir, si lo desea, en stj! 
lugar de origen, sin verse 
obligado a emigrar para 
encontrar un empleo dig
no y bien remunerado. 

Así pues no pretende
mos, nosotros los socialis
tas, hacer el papel que en 
su día no jugó la burgue
sía cántabra y entretener
nos en crear un sentido de 
la regionalidad que pue
da distraernos en nuestro 
verdaderos objetivos. 

Jaime BLAMCO 
GARCIA 
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A r t u r o A r r e d o n d o s o b r e « e l a s e s i n a t o 

d e M a l u m b r e s » 

"Los falangistas, nos 
defendíamos" 

Muy señor mío y amigo (ios amigos 
de mis amigos, etc.): Con estupor y ma
yor indignación leo los infundios que don 
J. R. Sala Viadero intercala en mi tes
timonio de "E asesinato de Luciano Ma-
lumbres", criminal atentado "poético" 
de idénticas características a los que co
metían, y siguen cometiendo, los secua
ces "antifascistas". ¡Ya me gustaría ver 
a algunos "democráticos" en la misma 
circunstancia coyuntural! 

Comoquiera que un espectador acci
dental no participa en el suceso, la acu
sación de complicidad y encubrimiento 
•de aquel inicuo asesinato es calumniosa, 
y lesiona (ya ha lesionado) mi honora
bilidad. Procedo en consecuencia, me 
querello. Los "duendes de las linotipias" 
se han "pasao": no puedo suponer que 
se trata de tina simple equivocación. 

Los falangistas, aquéllos, siempre 
leales y gallardos, honestos y valientes, 
jamás atacábamos; menos, a traición: 
nos defendíamos eso sí- como gatos pan
za arriba, y practicábamos una norma 
muy positiva. Decían los "gangsters" 
americanos: "Prevenido mató a con
fiado". 

Creíamos a pies juntos que "la dig
nidad humana, la libertad del hombre 
y SÍU integridad son valores permanentes 
e intangibles". 

Por tanto, no tolerábamos ni atenta
dos contra la dignidad personal ni coac
ciones de las libertades individuales, ni 
chantajes laborales —huelgas y suspen
siones—, ni ataques a la integridad de 
los hombres, mujeres y niños. Por ese 
advirtió J- A- Primo de Rivera que "a la 
táctica de la violencia responderíamos 
con la dialéctica...» adecuada: en unos 
casos con loe puños, y en otros, a palos; 
exarcebada la provocación, con las mis
mas armas generâ nente pistolas y, en 
último extremo —no se llegó al último 
extremo, hasta que comenzó la guerra 
civil—, con bambas y dinamita. Siempre, 
en todos los casos, después de "poner, 
él otro carrillooorriamos un rato de
tente de lós perseguidores y nos cansá
bamos en seguida y. si los agresores no 
eran cobardes (oebo o diez contra uno), 
ee producía la confrontación. Naturaü. 
También se solían detener a la vista de 
"los argumentos" Eso es todo. 

Lo QÍI© aseguro es que no nos chupá
bamos el dedo: tu la uña. Entre enero 
de 1936 7 ¡aüo de 1936 fue agredido a ti
ros. 7 a traición, en tres ocasiones. Otros 
no Jo cuentan Yo, experto, nada más. 

Lo que tambéin juega en "la inter
pretación" de la historia no lo comenta 
el señor Saiz Viadero, pues se limita a 
simplificar unos hechos lamentables sin 
aludir para nada a las causas que los 
provocaron: la II República Popular, "de 
trabajadores de todas clases" (los oli
garcas,, el clero, los estudiantes, los pa
rados, no éramos trabajadores) y su 11 
de mayo de 1931 —persecución religio
sa—, 10 agosto 1932 —rebelión militar, 
pronunciamiento—, 5 octubre 1934 —huel
ga general revolucionaria—, 13 julio 1936 
—crimen de Estado—; los esperpénticos 
"episodios nacionales" de Arnedo, Casas 
Viejas y Castilblanco; las tiránicas re
presiones del "bienio negro"; los críme
nes de toda índole: agresiones, asaltos, 
atracos, violaciones, atropello de los de
rechos constituclonaleá y de los huma
nos, y un terrible etcétera que no lo 
aguanta un paisano normal... ni anor
mal. 

El señor Saiz Viadero reduce aquella 
situación a un enfrentamiento entre 
"fascistas" y "rojos". En verdad, se tra
taba exactamente de un grupo de espa
ñoles que quería mantener los principios 
constitucionales de ,1a II República Es
pañola, democrática, liberal, humanista, 
y otro grupo de españoles que intentaba 
imponer arbitrariamente y por la fuer
za "la dictadura del proletariado» al-es
tilo soviético. Una especie de "ley del 
embudo" de punta fina para mí yo boca 
ancha para ti. 

¿Nuestra reacción' era ingrata? Tam
bién las actividades causales: la causa 
producía el efeeto —axioma físico—. 
Igual que ahora y siempre 

Está de moda desprestigiar a España 
y a los españoles de log "últimos 40 
años". ¿Por qué no ampliar la etapa a 
los 45? Total, por cinco años más, que 
nada significan en la historia... ¡Ah!, 
en este caso concreto, sí: son fundamen
tales. Son la raíe del conflicto con todas 
sus consecuencias b.uenas y malas, me
jores y peores. 

La catástrofe, la tragedia, la ruina, 
tuvo su origen en la etapa de "la otra 
dictadura" anterior a "la última» (?), 
y, tras aquélla, el remedio espantoso. 
Después, con grandes sacrificios de todo 
el pueblo, todo, la dicífil recuperación, el 
progreso, el desarrollo... ly vuelta a em
pezar! ¡Y en eso estamosI Igualito. 

También es otra experiencia. 
Arturo ARREDONDO 

IArriba España! 

Muebles RAMOS 
M A X I M A S F A C I L I D A D E S 

M A Y O R E S D E S C U E N T O S 

S a n t a C l a r a , 9 T e l é f o n o 2 x 2 9 6 0 

J u a n L u i s P a c h e c o y e l p a r t i d o d e 

F e r n á n d e z d e l a M o r a 

"La Comunión Tradicionalista 
nada tiene que ver con UNE" 

Muy señor mío: 
Ruego a usted se sirva 

publicar las siguientes 
puntualizaciones a la en
trevista aparecida con fe
cha 5 de los corrientes, pá
gina 5, a don Vicente Al
bornoz. 

1.a—Al «señor Albornoz», 
cuya fotografía aparece 
en el escrito a que me 
refiero, le conozco como 
Vicente Martínez Escaja-
dillo, dependiente de un 
estanco en la calle de Ni
colás Salmerón. ,Si dicha 
fotografía no hubiera apa
recido publicada no sabría 
quien era. 

2.3—La asamblea, no 
Congreso, Nacional de 
U.N.E. fue convocada pa
ra el 12 de noviembre de 
1977, no en diciembre co
mo dice el señor Albornoz, 
y en ella fue elegido presi
dente nacional, por acla
mación, don José Luis Za-
manillo, ex delegado na
cional de Roquetes, conse
jero nacional del Movi
miento, etc. Yo ostento la 
presidencia provincial y en 
poder de esta junta pro
vincial se encuentra el 
material, ficheros, etc., del 
partido cuyos afiliados 
son 1.438. 

Al señor Albornoz le han 
dado un nombramiento 
que de la microscópica fac 
ción del señor Fernández 
de la Mora nadie quiso y 
si, como dice, su nombra
miento se produjo con el 
fin de aglutinar ea tradi
cionalismo, nos parece que 
el tradicionalismo monta
ñés que este señor agluti
ne cabe en un taxi. 

3.a—Manifestado lo ante
rior, y como jefe de la Co
munión Tradicionalista de 
Cantabria, interesa muy 
mucho dejar bien claro 
que U.N.E. no es tradicio
nalista ni en su base ni en 
sus mandos. El señor Al
bornoz quiere mezclar am
bos partidos y nada más 
lejos de la realidad. 

Nuestras relaciones, co
mo U.N.E., con Alianza Po
pular fueron tácnicas, a 
efectos electorales, y una 
vez pasadas las elecciones 
no tienen razón de existir 
como no sea para medro 
personal de algunos de sus 
miembros y, mucho me
nos, después de conocer 
la forma de pensar y ac
tuar del líder de dicho 
partido. 

La Comunión Tradiciona
lista riada tiene que ver 
con U.NJE. y, mucho me
nos, cori el señor Fernán
dez de la Mora que nunca 
fue tradicionalista y sí li
beral, votó SI a la ley de 
reforma política y perte
neció al Consejo Privado 
del Conde de Barcelona. 
¿Con éstos antecedentes 

se puede capitanear el 
t r a d i cionalismo aunque 
así quiera hacerlo ver el 
señor Albornoz? Natural
mente que no. 

4. a—También dice el se
ñor Albornoz que «respe
ta a todos los partidos po
líticos de diferente ideolo
gía que el nuestro». Esta 
manifestación le descalifi
ca como tradicionalista, 
pues un tradicionalista 
puro no puede aceptar a 
los partidos marxistas, sin 
Dios, aunque, aparente
mente, acepten las nor
mas de trabajar por el 
bien de España, pues tar
de o temprano sacarán las 
uñas y hundirán a la pa
tria. 

5. a—Manifiesta el muy re
petido señor Albornoz que 
la lástima del régimen 
franquista fueron los «cha
queteros». En el tradicio
nalismo siempre les he
mos llamado TRAIDORES, 
con rotundidad. 

E f ectivamente estamos 
de acuerdo, pero no séi0 
ha habido traidores a 
Franco. Sigue habiéndolos 
y que cada vuno se ate el 
anillo al dedo. 

Me.dejo muchas cosas 
en el tintero y si fuera ne 
cesarlo en el futuro sal
drán a la luz, pero por hoy 
nada más, señor director 
que agradecerle su amabi
lidad y rogarle perdone la 
extensión de esta carta. 

Juan Luis 
PACHECO PEREZ 

Vocal nacional y 
dente provincial de U.N.E, 
Jefe de la Comunión tr* 
dicionalista do Cantabria, 
Delegado de la zona Norte 
de la Hermandad de Com
batientes de Tercios de 
Requetés. Vicepresidente 
de la Confederación Nacio
nal de Combatientes de 
Cantabria. 

CAIA DE AIKH 
DE 

SALA DE SANTANDER 
Plaza de Velarde, 3 

MODELOS NAVALES 

S O M O Z A 

Días laborables, desde el 12 al 20 de junio 
de siete a nueve de la tarde. 

ENTRADA LIBRE 

CAM DE 

SALA DE LAREDO 
López Seña, 6 

x 
O L E O S 

L E K A N D A 

Días laborables, desde el 12 al 20 de junio 
de siete a nueve de la tarde. 

ENTRADA LIBRE 

EDIFICIO DEL PROGRESO" 
C A L L E C A S T I L L A , J U N T O A P L A Z A D E L A S E S T A C I O N E S 

— Viviendas amplias, cómodas, completas, como Ud. las desea. 
— Locales ideales para oficinas, comercios, etc. 

Plazas de garafe para que Ud. aparque o las compre y después pueda alquilar. 
— Precios muy razonables y muchas facilidades de pago. 

I N F O R M A Y V E N D E : " C O N S A " - N i c o l á s S a l m e r ó n , 3 , E n t i o . - " A L I S A S " 
SÍ : 
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Cuand& prelendeino?. articular ias acti
vidades humanag en los grandes ámbitos 
o en un rincón de la casuca aldeana, bus
camos incansablemente el negocio o la 
empresa que mejor expresa nuestros afa
nes, lo que llamaríamos modelo o ejem
plar. 

Bs una- búsqueda interminable Pasan 
años y siglos y siempre encontramos al 
hombre estudiando, mdagando, experimen
tando y tan pronto salta a la actualidad 
la creación gigantesca como vuejve a & 
moda el trabajo artesano. En el mercado 
se rozan el producto que expele, como lava 
de un volcán, la multmacional y la fili
grana de madera que talla con sus dedos 
largos y tullidos el pastor de la aldea. 
Son los dos polos de la "empresa humana, 
y sobre ellos, la interrogante de todos los 
tiempos: «¿Grandes o pequeñas empresas?». 

El hombre se convirtió en empresar o 
cuando comenzó a dominar la tierra; se 
hizo cazador, cultivador, ganadero. Era li
bre... a su modo. Luego incorporó y do
minó a sus semejantes Más adelante in
ventó máquinas y teorías, dominó en ex
clusiva las actividades más rentabies, so
metió, a pueblos y naciones; creó un poder 
y una industria mulinacionales. Paralela
mente en otras regiones se afianzaba una 
organización de tipo familiar en el campo 
contra la que se desataban los más per-

A n t e u n d i l e m a d e t o d o s l o s t i e m p o s 

La pequeña empresa 
en el campo1 

tinaces ataques, poniendo en peligro no 
solamente al individuo sino a la faanllia 
y a la organización. Se pretendía Involu
crar todo el proceso económico desde sus 
raices. 

A esta lucha sin cuartel han sobrevivido 
varias de nuestras generaciones y mientras 
las grandes empresas han evolucionado, 
se transforman o han desaparecido, la pe
queña empresa rural sigue silenciosamente 
su camino. La familia, labradora y gana
dera va ensanchando sus parcelas, mejora 
sus cultivos, aumenta su cabaña, rinde 
más y permanece activa mientras el gran 
capital aparece y desaparece como las 
fuentes subterráneas. 

La pequeña empresa del campo se re
monta, minterrumpidamente, a través de 
los siglos. La familia rural permanece co
mo cimiento de la sociedad y las borras
cas de la historia apenas dejan huella. So
bre la vitalidad del campo se reconstruyen 

países y economías que han sido devas
tados. 

Pero nos amenaza otra devastación, ja 
de los que pretenden rwnper estos cimien
tos. No hay día que no lleguen noticias 
con planes innovadores, reformas en pro
yecto, ideas peregrinas que nos conver
tirían en míseros asalariados atentos a la 
voz de mando. Queremos subvertirlo todo 
como si de nada sirviera la experiencia 
de los artesanos rurales. 

Todavía no se ha oído una voz en 03-
lensa de la familia campesina, en defensa 
de esta pequeña mdustria fami iar que 
cultiva el campo, cría ganado, produce .os 
más vitales alimentos y en austera en sus 
exigencias. Otras naciones, más prósperas, 
salvaguardan a la empresa familiar en el 
campo y no por sentido humanitario ex
clusivamente sino porquo es la pieza maes
tra del entramado de toda la economía. 
Aqui quisieran dinamitar esta organiaacion 

social cerrando ios ojos a sus tremendas 
consecuencias. 

La pequelia empresa rural tiene sÜU; 
limites, sus fronteras .Dentro ae unos o 
de otras sus susceptibles de desembocar 
en tareas cooperativas,- comercióos, en 
multiplicar las redes de dismbución, en 
movLlzar la utilización de maquuaas, en 
retribuir generosamente los créditos pero 
afirmando la unidad de la «mpiesa íatei ti
llar y la dotación y sostenimiento de la 
cabaña. Cuando la tormenta se cíeme so
bre provincias rainifuadistas, como la nues
tra, nos ponen el ejemplo de 'as grandes 
y complicadas organizaciones; cuando se 
ataca a los latifundios Se tes qu'ere oca-
vertir en minifundios empobrecidos y rui
nosos. E l objetivo, en defimtiva, eg siem
pre el mismo. 

Muchas de nuestras provincias más 
prósperas se sostienen holgadarfientc so
bre .la propiedad familiar, sobre la em
presa familiar con capacidad para exp:0-
tax una cabaña de diez a veinte vacas. La 
realidad de todos los uem,;os ha ooní'ir-
mado. la visión de nuestros hombres: unas 
fincas, un ganado y una familia trabajar 
dora empuñando el timón. 

El campo Seguii'á siendo una industria 
artesana. 

R U Y D E S I L V A 

En cualquier texto sobre nutr i c ión animal se habla de la necesi- taria cualquiera ^ d e s p u é s de ex tra ída totalmente su agua; es decir, 
dad de un m í n i m o de materia seca por día para las vacas de leche d e s p u é s no s ó l o de convertirda en heno# caso de la hierba de prado, 
y tanta m á s cantidad cuanto m á s productiva sea la vaca .La M . S. sino eliminada el agua que contiene a q u é l , 
es el residuo que quedar ía de un forraje, de una substancia alimen-

Se calcula que una vaca 
necesita entre 12 y 15 kilos 
de M JS. para un peso vivo 
de unos 600 kilos , y produc
ciones próximos a 4.000 ki
los de leche. En realidad, y 
después de estudios desa
rrollados al efecto, se ve que 
el consumo efectivo de M. S. 
por las vacas no suele des
cender de los 12,5 kilos y, a 
veces, superan los 15 kilos, 
dando lugar a unas produc
ciones de unos 3.000 kilos de 
leche obtenidos en lactacio
nes no inferiores a 200 días 
en las condiciones del ensa
yo. 

MINIMO INDISPENSABLE 

El problema radica, por 
tanto, en el suministro de 
esos kilos de M. S. que vie
ne a suponer unos 2,5 kilos 
por cada 100 kilos de peso 
vivo del aiymal y día. 

Este suministro es, natu
ralmente, el que permitirá 
aquellas producciones; cual
quier descenso sobre las can-

C o n s u m o d e m a t e r i a s e c a p o r l a v a c a l e c h e 

¿Cuál es el mínimo indis 
costo estará en relación di
recta con el rendimiento de la 
cosecha; mas si esa M. S. ha 
de comprarse fuera de la ex
plotación, en la misma zona 
o en otras adyacentes, el 
costo estará relacionado con 
el del mercado en el mo
mento de su adquisición. En 
todo caso, resulta a más ele
vado precio por requerir un 
transporte y segunda mani
pulación. 

Otra ventaja en favor de la 
propia producción es poder 
controlar mejor la. calidad 
antes de la siega o cosecha. 

MAS ECONOMICA, 
CUANTO MAS DIGESTIBLE 

El kilo de M. S. será tan-

como en los conceptos de 
los diferentes factores, los 
vendedores de subproductos 
o de productos groseros sue
len tener en cuenta las ri
quezas de M. S. para su ne
gocio. 

LOS ALIMENTOS RICOS 
EN AGUA SATISFACEN 

MAL LAS NECESIDADES 

No debe olvidarse que los 
rendimientos del ganado 
crecimiento, carne, leche, 
lana, etc.) están ligados, es
trechamente, al consumo de 
M. S. que en, la M. S. se en
cuentra todo el valor alimen
tario de un forraje o pien
so; que todo lo que no sea 
M. S. es agua; que el rroyor 
o menor contenido de agna j 

sume menor cantidad, siem
pre en términos de M. S. 
que cuando el ensilado se 

hace con un contenido me
nor en agua y suficiente en 
M. S. Al respecto, recorda

mos el artículo «Cuando el 
ensilado es pobre en Mote* 
ría Seca», de Boletín Verde, 
número 15, en el que se ha
cen unas consideraciones so
bre la manera cíe evitar la 
pérdida de jugos de ensüaje 
incorporándo alimentos se
cos que absorban los excesos 
de humedad. '» 

(Boletín Verde) 

.3% 

tidades requeridas por el 
^imal, de acuerdo con su 
Peso vivo, se reflejará en las 
Producciones. 

En la economía del granje
ro tiene gran influencia el 
f̂ gen de la M. S. en los cos-
'Os al final de cada ejerci-
«o. Vamos a explicarlo, 

ES MAS BARATO 
PRODUCIRLA EN LA -

PROPIA EXPLOTACION 

Si la M. S. es producida en 
* propia escplotación, su 

to más económico cuanto 
más elevada sea su digestibi-
lidad. Un kilo de M. S. pro
cedente de paja de cereales, 
en un año de escasez, será 
mucho más elevado que otro 
procedente de un heno de 
hierba de pradera o de un 
heno de alfalfa obtenidos en 
la propia granja. 

Sa este momento, en que 
tanto se ha avanzado en el 
conocimiento de los factores 
que intervienen en la ali
mentación del ganado, así 

en los forrajes o alimenta-
tos influirá en el menor o 
mayor consumo de agua to
mada del abrevadero por las 
vacas; que cuanto más rico 
sea un forraje en agua, tan
to menor cantidad de M. S. 
consumirá la vaca. Esto es 
válido para los forrajes en 
pasto, para los forrajes en 
pesebre y para los ensilados. 

Así, cuando se habla de 
maíz ensilado con un alto 
contenido en agua —portan
te, bajo en M S.— él gana
dero sabe qpe ei animal coa-

COMPRENDENOS 

LA VIDA 

DIARIA 

Nuestra provincia 
tiene mucha mar, mucha costa. 

Ellos, los hombres de la mar, 
conocen mejor que nadie la 

eficada de la Caja Rural, 
Son muchas oficinas con 

di único propósito de atender 
lo mejor posible a nuestros 

asociados. Ellos saben 
que conocemos muy bien su 

vida diaria, con sus problemas, 
sus necesidades. 

Es por dio que es nuestro 
amigo, y eñ definitiva, nuestro 

buen cliente. 

Caja Rural 
Pedemos hacer mucho por |-: 
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A V I O N - H O T E L , salida de M A D R I D - B I L B A O 
1 semana 2 semanas 

C A N A R I A S 12.975 14.975 
PAEJIIA D E M A L L O R C A 6.950 9.750 

H O J A 
D E L L U N E S 

SANTANDER: Obispo J . Plaza 1 - « - 2 2 9 0 9 9 
TORRELAVEGA: Menéndez Relavo 6 -Tfo. 8 9 3 6 9 9 
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¡TENEMOS ALGO «ESPECIAL» 
PARA SU COCINA.. . ! 

Muebles "MAVE" 
— COMPARE NUESTROS PRECIOS — 

INSTALACION GRATUITA 
C . / Marqués de la Hermida, 46 

Teléfono 22-58-13 
Entregamos en la provincia sin recargo 

Sábado, 7,45 horas de la tarde. El alcalde más descamisado 
de la región, dicho sea sin ánimo de desmerecer, nos recibe en su 
despacho. A punto de cumplir su primer año en la poltrona munici
pal y mientras en la Plaza del Generalísimo, jo, los ecos de la maní* 
festación se hacen voces pidiendo reducción de tarifas y participa
ción, Juan Hormaechea Cazón, un alcalde liberal para UCD, desgrana 
sus respuestas con un frecuente «en primer lugar», al que sigue un 

«en segundo lugar». Freud diría qe es cosa del subconsciente, de 
cuando era segundo, como Poulidor, antes de ser primero, como 
alcalde. 

Anunció que Hormaechea le va a dar al centro más disgustos 
que Lasuén. Ya verán en cuanto se enteren de que la tercera autori
dad de la región es partidaria del divorcio — « p o r supuesto»—, del 
aborto — « p o r s u p u e s t o »— y del federalismo, como Jaime Blanco. 

A l c a i d e H o r m a e c h e a : 

" N o m e a f i l i é a U C D p a r a c o n s e r v a r 

l a p o l t r o n a . . . " 
r ' —Alfonso Puente le e n t r e g ó ©1 oas tón munioi>€il el 16 de 
Junio, pasado. Se ouimiple, pues, su p r i m e r a ñ o come alcaide; 
¿Será también el Ultimo? 

—Quién sabe. E s una labor dura y difícil, y no tengo 
tms opin ión absolutamente definida al respecto. 

—¿Qué. hará cuando no sea alcalde? 
— L o mismo que hacía cuando no lo era tampoco: seguí • 

ré con mi trabajo y mis ocupaciones. 
—¿Tiene ya el carnet de UCD? 
—Creo que s L . Nunca me han preocupado 'os carnets. 

Hasta tengo d carnet de identidad caducado desde hace mu
cho tiempo... 

—¿Se afil ió a U C D para conservar la poltrona? 
—No, a mi , particularmente, me gustaría m á s u i partido 

liberal diferenciado en cuanto a actividad política. Ahora 
bien, careo que la labor de UCD en cuanto a unión de diver
sos partidos y decantación de una determinada postura po
l í t ica es importante y absolutamente necesaria en estos mo
mentos. 

—O sea, q t » se dejará l levar ai huerto por efl Centro, en 
'Las municipales... 

—Yo creo que en Santander, sin ninguna duda s e r á UCD 
quien gane las elecciones. 

— L o que le puegunto es s i usted encabezará sus listas... 
—No existe una propuesta definida. Como es lógico ten

drá que haber una serie de negociaciones; lo qw puedo de
cirle es que nri entrada en UCD no se debe a la pretensión 
de «ncabezar su candidatura, sino que obedece a la deter
m i n a c i ó n de una postura que es preciso hacer cuando se 
e s t á en pol í t ica. 

N O SOY E L H O M B R E D E O S O R I O 

—Algunos le ven como el hombre de Osorio en Santan
der. ¿ V a n por ahí los tiros? 

—To siriamente me he entrevistado una vei con Osorio 
e s Madrid. Hay una enorme cantidad de puntos en ios que 
estay de acuerdo con él; sin embargo, ni me considero asi, 
n i é l me ha dado motivos para pensarlo. 

E s en este momento cuando los gritos de vanos miles de 
manifestantes s© cuelan en el despacho del alcaide y en nues
tro magnetó fono voces de ¡Participacióol íParticipación! L a 
tamversiacióD se Interrumpe un instante, para seguir des
p u é s po r nuevos derroteros. 

— E l ie de Jimio encontró una corporación d iv id ida . ¿Ha 
conseguido que todos los concejales coman en su mano? 

—No. Definido asi, no. Lo que sí he conseguido es una 
forma distinta de hacer las cosas, sopesando todas las opi-
alones. E n una palabra, que la figura del alcalde descien
da y se integre con la d é los concejales. 

—Un a ñ o en la poltrona municipal es t i empo suficiente 
para hacer balance... 

—Bein. Hay un primer aspecto que es el disponer de un 
presupuesto que nos viene dado. Entonces, el problema que 
se plantea es gastarlo c ó m o y dónde . E n este sentido, ha 
existido unanimidad en la corporac ión y seria demasiado 
(subjetivo decir s i lo hemos hecho bien o maL Siemprp 
Habrá gente que discrepe. Otro punto es la gest ión persona] 
del alcalde, que a mi Juicio ofrece dos puntos muy importan-
iee. E l primero, la adquis ic ión de la Península de la Mag
dalena, que ha sido una ges t ión personal m í a gracias a ta 
Cual he conseguido lo que para m i resultaba increíble. Para 
tni Otra gest ión que considero muy importante es ei haber 
logrado de la Administración é l otorgamiento d<> la c «neo-
ai ón del Casino para Santander. E n esta gest ión realizada 
con el apoyo del gobernador civil, hemos conseguido lo que 
en principio no estaba previsto: que Santander sf.a una d« 
los 18 ciudades tur ís t icas de España. 

E L E S P I R I T U D E L 19 D E J U N I O 

E n cuanto a l a ges t ión t í p i c a m e n t e admini^ t ra tHa de 
conseguir créd i tos , estamos a l borde de cerrar el capitulo 
por este a ñ o con importantes cantidades de créditos que 
realmente van a cambiar muchos aspectos y muchos servi
cios de la dudad. He intentado y creo que be conseguido 
crear un espíri tu nuevo en las relaciones Ayuntamiento-ciu

dadano. Espíri tu del que estaba muy necesitado la figura del 
aicalde, la corporación y la relación Ayuntamiento-adminis
trados. 

—Pero hasta qoií punto la p r ó x i m a c o r p o r a c i ó n no va 
a estar endeudada e hipotecada por esta po l í t i ca Cieditlcia: 150 
mil lones para la a d q u i s i c i ó n de la P e n í n s u l a de la Magda
lena, s u s c r i p c i ó n de acciones por valor de muchos mil lones 
para la sociedad Gran Casino, etcétera. 

—No se puede hablar ófi un endeudamiento porgue, en 
primer lugar, respecto al Palacio de la Magdalena se par
te de recursos corrientes tanto del año pasado como de es
te, y creo que a finales de año estará ya pagado en Una 
gian parte. Seguimos siendo un ejemplo de Apuntamiento 
bien administrado, desde el punto de vista de que no hemos 
tf-nido práct icamente ningún déficit y hemos superado el 
problema grave de que s i» haber cobrado el impuesto de r a 
dicación superamos el bache económico . E l Ayuntamiento de 
Santander no aparece respeoío a terceros como cargado de 
deudas, ni m u c h í s i m o menos. Por otra parte es de espe
rar que el Casino del Sardinero resulte e c o n ó m i c a m e n t e 
rentable y a buen seguro que potenciará la vida turística 
local. Los d e m á s crédi tos se han invertido en obras nece
sarias como el arreglo de la Plaza de la Esperanza: de tal 
manera que si a las futuras corporaciones les queda la d«u-
da, también les quedarán las realidades. 

E l d é f i c i t q u e 

l o p a g u e n 

l o s c i u d a d a n o s 

—No hay r e l ac ión entre estos gastos y las subidas, para 
muchos desproporcionadas, de las t an tas de agua, trans
portes, basura... 

—No. E n absoluto. Además estas subidas no son despro
porcionadas, lo que sucede es que se Juega siempre con ios 
tantos por ciento y no con realidades. L a s amas de casa 
que han organizado esta manifestación que estamos oyendo 
ahora, tienen una tarifa de partic ipación de 300 pesetas anua
les, es decir aproximadamente é l 50 por 100 de la tarifa de 
aianento de la subida de basura. Respecto a la- subida de los 
transportes tengo que decir que la ley nos exige tener un 
presupuesto compensado. E l déficit de 25 millones de pese
tas que arrastramos hay que pagarlo, y lo tiene o que pagar 
los ciudadanos. E l servicio úf recogidas de basura técn ica 
mente no supone ninguna subida, es la creación de un nue
vo servicio, l a creación de una nueva empresa de recogida 
de basuras que se ha adjudicado a una empresa privada, co
mo es el caso de 40 capitales de provincia españolas . L o que 
se pretende son buenos servicios y hemos tenido la valentía 
de afrontar los problemas para que una nueva corporac ión 
no se vea en necesidad de hacerlo en peores condiciones que 
nosotros. 

— E l t ranspor te h a subido u n 44 por 100. No e s t a r á de-
volviendo usted favores a l an te r ior alcalde, como recordaba 
ei t í tu lo de una revista: " T ú me das la A l c a l d í a a m í y yo 
te doy el Servicio Munic lpa l i zado de Transportes a t i " . . . 

—Que los servicios municipales tengan presupuestos 
equilibrados es un imperativo legal. De todas maneras , a ú n 
no se h a subido, sino que se h a solicitado la subida. S i el 
Gobierno es capaos de arbitrar otras medidas, pues no lo su
biremos. Se nos h a criticado diciendo que todo lo que h a c í a 
mos era por m ó v i l e s electorales, lo cual por otra parte no 
me parece criticable, puesto que en la democracia las per
sonas que busoan la ree lecc ión deben, primero, hacer cosas 
que Justifiquen esta reelección, y segundo, haoar cosas que 
justifiquen su anterior e lecc ión. L a s cosas o son buenas o 

son malas, no pueden criticarse convocadas en eJ. plazo di 
unos meses, nos hubiera sido muy fáci l haber dejado estos 
problemas p!amoados. 

" C O M I S I O N E S G E S T O R A S , N O 

— ¿ C o n t i n ú a pensando, como h a declarado recientemen. 
te, que las asociaciones de vecinos son incapaces de reunlt 
a 50 personas? 

— Y o nunca he dicho eso. 
— L o que si ha hecho es declararse l ibe ra l y f intiesta-

tásta. ¿Es t a n l ibe ra l como para p e r m i t i r ¡a c o ^ e s t i ó n mu
nic ipa l , la c r e a c i ó n de comisiones gestoras? 

— L a s comisiones gestoras sólo deben constituirse cuan-
d i el Gobierno lo decida y cuando és te estime que un Ayun
tamiento no puede gobernar por los medios normaVcs. No es 
una cues t ión de definirse o no liberal sino de ener la su
ficiente sensatez como para saber que el poder no está en 
la calle, sino en las urnas, y de a h í puede ¿educirse el 
poder. Ahora bien, en la calle, nunca. 

— E l A y u n t a m i e n t o de Santander patrocina tres CUTÍIS 
de la U I M P y apor ta fondos para el Fest ival in te rna cioaiL 
Nadie duda de sus desvelos para la cu l tu ra , peco no se est5| 
f inanciando á ic t iv idades eli t istas, de escasa incidencia po 
pular, en per juic io de necesidades b á s i c a s , viviendas socia
les, por ejemplo. . . , 

— E l costo del programa de viviendas sociales puíde 
suponer para el Ayuntamiento del orden de los S00 millo
nes de pesetas, m á s no podemos dar; en tanto ^ue las »«• 
tividades culturales tienen gastos de ocho a diez millones 

— ¿ Q u é responsabil idad contrae el Ayun tamien to antí; 
la pobreza del p rograma del Fes t iva l In te rnac iona l para 
año? 

—No asumimos n ingún tipo de responsabilidad 

NOS L O I M P O N E N D E M A D R I D 

¿ P e r o no es usted miembro de la Jun ta de! Pestivi? 
— S í ; pero hasta ahora, tal y como e s t á organiaado - í 

en adelante no será as í— estos programas se han realizad» 
en Madrid y nos han sido ofrecidos sin posibilidad materi»! 
de modificar el programa. 

Los ú l t i m o s cartuchos los quemamos en diversas diau»» 
Autonomía para Cantabria. 

— Y o soy partidario de un federalismo. L a palabra auto-
uonun no me dice nada. Los argumentos sobre el íamaM 
de l a provincia son h i s tór icamente insostenibles, puesto 0 
hay numerosos estados federales cuyas regiones ^ou mufW 
m á s pequeñas que Santander. L a postura que adopta el dWJ' 
tado socialista Jaime Blanco me parece correcta. Yo no W' 
dría n i n g ú n inconveniente en participar en un Estado J*' 
deral, n i creo que la unida i se deteriore por ello. Esp* 
nunca fue E s p a ñ a , fueron las E s p a ñ a s ; y los Reyes de 
p a ñ a se llamaban reyes de muchos reinos. L a esencia 
federalismo radica en la eficacia misma de l a Historia « 
España . 

IJVS A S O C I A C I O N E S D E V E C I N O S S O N M I N O R I A S 

— E l 19 de Junio t o m ó poses ión con estas palabras: "JJ 
ges t ión municipal debe hacerse para los ciudadanos, y 
Imponérse la a ios ciudadanos". ¿S igue pensando te^17-

—Por supuesto, pero t a m b i é n pienso que las mmon 
no pueden paralizar l a ges t ión municipal n i modificar 
soluciones tomadas razonablemente. ^ 

—¿Quiere decir que las asociaciones de vecinos son « 
uor ías? -nnríí* 

Claro que son minoríais, claro que participan w11" „( 
L o cual no quiere decir que no tengan su importancia y « 
no deban de colaborar. Pero hoy en día no existe « 
c ío pol í t ico que h a b í a cuando se fundaron. 

— ¿ N o les da ninguna alternativa? ^ 
— L a ú n i c a alternativa son las p r ó x i m a s elecciones. 

se pueden ganar las elecciones s in haber participado en « 
No h a b r á c o m i s i ó n gestora. 

A R C O N A D A 


